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'v\aioria Manterá Congresso em Brcsíl!a - Ferra ri Considera Jânio Trabalhista - Querem Man­

dato de 2 Anos Para o Governador da Guoríobora

Não têm

r
INTERVENÇÃO
FEDERAL NO PIAUí

um

to de alguns deputados nesse

Isentido. A afirmativa foi feita

pelo líder da maioria, sr. Abe­

lardo Jurema, depois de uma

reunião com grande número de

parlamentares situacionistas. Dis-
se o sr . Jurema que a maioria
dos deputados e Eenadores se

manifestará contra qualquer me­
dida nesse sentido. E na segun­

da ou terç-s-feíra o bloco situa-tundarnento os rumores de que o

Congresso voltaria a reunir-se
no Ri!;}, apesar do pronuncíarnen-

cionista dará a conhecer
manifesto nesse sentido.

RIO, 21 (UP!) - O 'Conse- ;

lho Superior das Classes Pro­
dutoras enviou telegrama ao

presidente da Republica, ver­
berando o cnterío adotado
na fixação dos níveis 'de 'sa­
lário mínimo nas diversas re­

giões do país e vazado nos
seguintes termos:
"O Conselho Superior das

Classes Produtoras (Cor-r­
CLAP), sediado no Rio, re­
conhece a necessidade nre­
mente da decretação dos

-

no­
vos niveis salariais minímos
mas verifica que a recent�
medida governamental re­
dundou em discriminações
danosas contra determinadas

ontra
lariais

.J�NJ[O E' TRAB4LII!ISTA
\

Pôrto Alegre, 21 (Transp)
Fernando Ferrari concedeu

DOIS ANOS P1\,RA
"O GOVERN'ADOR

DA GUANABARA

23a. Exposição de 'Flores e Artes
Are '-

,
\

ulti
umao ae segunda-feira I colaboração com suas dedica-

ma fOI das maIS proveito- das alunas e grande numero

sasd que a Comissão Organi- 'de senhoras joinvillénses 'es-
za ora da 2" a EFA" , ..

'

por ua
i), reailzou, tarão expondo os já famosos

co� al�to, contando ·com o trabalhos manuais. Os bor­

numP CImento de grande dados de que a cada ano au­

delib��� de pessoas, ficar;,.m menta o numero de aficcio-.

importado� assuntos ,de real, nad<?s, sem sombra de duvi­

esperad��a para, o sucesso da são ponto alto. da EFA ..
de Nov

"ara os d�a� 12 a 15 Será mais um desfile da pe­

salões �m�o, proxlmo,' nos rícià e arte das mãos femini­
nia L'

,a >:50Cl€aade Harmo- nas.
Ira,

ENTRADA PRINCiPAL
Como no

.

a Ent
iS anos anteriores

mOniara�a Principal da Har­
tuir no

LIra d_everá se Consti­
E:FA S

cartao de visita da
soas' coOb os cuidados de pes­

deverá :petentes, este setor

arranjo eapre�entar com um

bom gosto spe�la� de muito
a grand artlstlco, propenso,e SUcesso.

BORDADOS

a Lei do 'In uilin
,�� ,

Brasília, 21 (Transp) .A Câmara dos Deputados, em sua sessão de ontem. aprovou a prorrogação por geeismeses da lei do

inqui��ato. A medida vai agora ao, Senado.
I�����:::::�=���==�=============:!:-���==--==--='�:::::���=�-�--�..���-�-�.��������_,_�=�-�'�=�<�=�_"';::'--,<"�

Projélu de' Diretrizes

to

e.n 'torno dos quais as opiniões'
se u.vldíram e mesmo se extre­
mararn, estão retardando a mar­

cha do referido projeto, E ou- I
tros problemas muito, mais Sim-IpIes e cuja solução é urgente, fi­
cam também parados, O ir:{Jpas­
se causa enormes prejuízos! Es-Itão sendo agitadas questões po­
líticas sstranhas aos verdadeiros
ínterêsses nacionais. E, sem re­

forma da Educação, o desenvol.­
vírnento do país não terá auten­
ticidade nem continuidade,

«Se 'nos perdemos em debates
estéreis - procseguíu o professor
Giidásío Amado, não teremos.

por muito tempo aquilo de que
precisamos realmente, que é um

plano nacional de Educação, que
encare objetivamente os proble-

.

mas fundamentais, garantindo.
oportunidades pelo menos a to­
dos que estão pedindo escolas e

cuídandc-se, do melhor aprovei­
tamento posaível de suas apti­
dões» ,

'

Afirmou ainda. C diretor' do En­
sino Secundário': «Vejamos o que
ocorre com o ensino secundário,
que é a nossa principal preo­
ocupação. Problema crucial, hoje
em dia, na maícrra dos países, e . 1
o grande problema�e:d�u�c�·a�c:i�o�n�a:l�.���.§.�����:=::::::::::::::::::::�'�tiu:'�����:.::::�::::::::��

RETARDADA A

MARCHA. DO PROJETO

Disse mais problema

RIO, 21 ITrans.p) - O Díretérto do Pa.rtldo Saciai :l)em:J ..

crá.tico será convocado para uma. reunião na prõxíma' semana,

segundo informou o mkiístro da Avíação senhor Amaral Pei­

xoto, Presideilte dQ Partido. Na. reunião será homologada a de­

aísão da bancada psssedísta na Câmara e Senado de fazer opo­

sição <UI futuro gu-vêrno do sr , Jânio Quadros,: . Também será

DGll1eada comissiío para a reforma dos estatutos e programa dilo

partido,
CONGRESSO NÃO

SAIRA DE BRASILIA

Brasília, 21 (Transp) - O mi­
nistro Barros Barreto, Presidente
da Supremo Tribunal Federal,
declarou não ter recebido ainda
nenhum pedido oficial para. a in­

tervenção federal no Piauí. A
medida foi aprovada qntem pelo
Tribunal' de Justiça em Teresina,
Disse o ministro Barros Barreto

que o procurador geral da Repú­
blica deverá opina. sôbre o pe­
dido antes que o Supremo tome
uma deliberação final, em sessão

plena.

Bases:éiPrejD�icial 'á la�ão"
I RIO, 21 (li'.A.) - «I�fe:lzme:;��travessarri!lS um longo pe­
. rfoâo, sem que tenha sido alterada

.

a antiquada Iegíslaçãe que

rege o ensino no Brasil. O projeto de Diretrizes e Bases está

parado outra vez. E já está, em vários pontos, ultrapassado.
A lei é muito grande e, portanto, difícil» - declarou o prof.
Gildasio Amado, diretor do Ensino Secundário, em discurso pro­
nuneíado na 9a. Reunião de Inspetores Secionais de Ensino Se­

cundário, realizada na sede da Casa do Professor.

que «o

do Brasil em desenvolvimento.
8' uma aspiração. não só das
classes mais favorecidas, <mas

também, das classes média, e dos
trabalhadores. Transforma-se,

assim, em um ensino geral, uma
complementação do ensino ele­

mentar, que se tornará também
entre nós, com o tempo, obriga­
tóríc.. Garantia de oportunida­
de" a todos que o procuram, é
uma condição básica do desen­
volvimento».

brionário. O tradicional dualis­
mo, .representado pelos ensinos
acadêmico e Profissional, man­

tem-Ee com pequenas articula­
ções. A maíoría, dos adolescentes
concentra-se no ginásio, que lhes
oferece 'o mesmo tipo da Educa­

ção, sem proveito para o maior
número. A Lei de Diretrizes e

Bases inclui, é certa, em' seus

recentes projetos a idéia do
trance comum, nas duas prímeí->
ras séries dos cursos secundário

e profissional, idéia pela primei- C
ra. vez proposta pelo projeto d�
reforma do ensino secundárto.J
enviado ao Senado pelo ministro
Clóvis Salgado,. Mas não adotou
a bifurcação do ginásio, sugerida
naquele projeto, preferindo a

esza forma, manter um tipo úni­

co, flexível �penas em função de

algumas opções artificiais. «E',
creio - conelut o prof. Gildasi,()
Amado - uma solução provisó­
ria. Iremos, certamente, depois,
para uma diversidade maior e

para uma articulação mais es­

treita entre os vários ramos. do
ensino médio, o que poderá ser

feito sem prejuízo, ao contrário,
com fortalecimerito da unidade.
-socíal e espiritual do pais».

DIVERSIDADE DE
OPORTUNIDADES

«Outra condição básica
continuou - é a diversidade de

oportunidades. Estamos come­

çando a cuidar, na primeira, ain­
da, em modestas proporções ..

' A

segunda pede se dizer que está
em fase de planejamento em-

en-

trevísta à imprensa de Pôrto' Ale­
gre, negando que tivesse sido
convidado para o Mínistérro do

regioes, em virtude' do trata- NOTA OFICIAL Trabalho e afirmando que sua

ménto uniforme de, áreas em palestra com Jânio girou em

ritmo desigual de desenvolvi- A esse proposíto, 'o CON':' torno. de problemas gerais, De-

mento, ocorrendo ainda vio- CLAP distribuiu ainda a se- clarando que não pensa, no Mi­

lação do processo legal que guinte nota ofícis.l .. : c·, '. �\istéIi,Çhd?,�!!',�ài?,êilh9é.e 'que- pré",
,rege a materia. 'Oonsidera es--'· ,,-,: "O'.Gó'nsemà "SÚ.i)êTiàT�âa'S' 'tende visitar '1.100 "munícípíós
'te 'Coriselh'O 'forma 'leal de Classes Produtoras (CON- que percorreu durante sua cam­

cooperação ao governo' de" CLAP), que congrega entida- panha a. fim de agradecer 6S vo­

Vossa Excelencia expressar des civis' representativas de to.s recebidos, Ferrari acrescen­

seu protesto pela' transgres- empregadores e de emprega- tau que se considera trabalhista
são das normas juridicas e dos, reconhece a necessidade e que também considera .Jânio
técnicas que devem orientar premente da decretacão de Quadros trabalhista «autêntico 8'

esse' reajustamento salarial.. novos níveis de salário-míní- renovador».
(a) Enéas Almeida -Fontes - mo, mas, ao mesmo te�l1pot
presidente;'. acha que os reajustamentos
No'mesmo sentido, o CON- devem ser tecnícamentevbern

CLAP enviou telegrama ao orientados, de modo a per­
sr. Batista Ramos, ministro mítír; dentro de um clima' de
-do Trabalho. paz social, a expansão, da

produção dos bens e servíçôs RIO, 21 (Transp) - O PTB

utürzados pela coletividade: carioca tentará fixar em 2 anos

Dentro deste critério, o au-
o mandato de 'governador eleita

menta do salário mínimo po-
da Guanabara, a fim de que ha- I

de representar melhoria real ja. coincidênci::!. com os consti-'

do poder aquisúivo existente tuintes, segundo ficou decidido

para os que se encontram na em reunião de ontem, da qual
escala' inicial da remunera- participaram deputados coniti­
ção do trabalho. Este é o tuintes e vereadores. Durante a

ponto de vista expendido pe-
.

reunião foi também discutido o

lo CONCLAP, fixado em reu- prob:ema da incõrporação das
nião da Diretoria da entida- vereadores à Assembléia Consti- ,

.de, a respeito da recente re- tuinte, que no. entanto ficou sem Ivisão dos níveis minimos sa.- re::dlução em virtude de diver-
(Conclue na ultima pga.1 I gências surgidas.

55a

DIPLOMAÇÃO 3a ...FEIRA
DO eR'EFEITO ELEITO

Realizar-se-á 'terça-feira, às 17 horas, na sala de
audiências do edifício do Forum, a :solenidade de di­
plomação do prefeito eleito de .Joinvii!e. Sr. Helmut
Fallgatter , A cerimônia será prresidida_pero Dr. Nor­
berto de Miranda Ramos, DD. Juiz liI:a 1� 'Zona Elei-
toral.

.

, I

bléia
Aprovação. do Projeto Que 'Visa
Criar Banco de Desenvolvimento
é inoportuna eiDe'Snecessárià �.' .'

FLPOLIS., 2.0 (Do co'rres-Ipondente) - Os deputados
Romeu Sebastião Neves e

I-Paulíno Burigo requereram
regime de urgencia para O.

projeto de autoria do depu- Itado Agostinho Migrioní, que
visa criar o Banco de Desen­
volvímento de Santa Catarí­
na.

O primeiro orador a deba-
, ter foi o líder do PSD, depu­
tado João Estivalet Pires, que
estranha esta pressa inconti­
da dos deputados que apoiam
o Govêrno em aprovar proje­
tos que de'a muito tramitam
nas Comissões da Casa e pa-'
ra os quais nunca dedicaram
atenção especial, a não ser

agora, em fim de festa, ten­
tando criar obstáculos à ad­
ministração do Sr. Celso Ra­
mos. Na oportunidade lem­
brou a campanha desenvolvi­
da pelas forças oposicionistas
durante a pregaçao cívica,

que culminou com a vitória
de Celso e Doutel, ocasião em

que, o candidato vitorioso as­

segurou a Santa Catarina
que se eleito tudo faria: pela
criação de um estabelecimen­
to bancário Iívrando Santa
Catarina do poderoso grupo
econômico que a domina a­

tualmente. Durante toda a

campanha eleitoral os defen­
sores do govenismo não fize-

..

'�
(

L
ram outra coisa senão atacar
a criação deste banco e con­

siderá-la demagógica, e hoíe
é O líder do Govêrno que .re-

r conneee, a necessidade de- li­
bertar' Santa: Catarina_
Afirmou que a aprovação

do .presente projeto virá criar
embaraços a 'intenção do Sr•.

. ,Celso Ramos, de vez que o

governador eleito já mandou.
proceder estuâos para a .cría­
ção de um banco que funcio­
ne efetivamente em favor do
povo catazínense,
Colocado em votação o re­

querimento, .foi aprovado pelo
voto mínerea da presidencia.

(Conclue JIl.8 il..a pag.)

Argentina vai diminuir nâmero
de diplomatas eomunistas no �ais

BUENOS AIRES, 21 (UP!) - I
O Ministérin das Relações Exte- �
riore3 confirmou uma informação Ipublicada ontem à noite segundo,
a qm,l está adptando medidas

para diminuir o número de di­

plomatas comunistas no pais.
O Sub-Secretário Angel Miguel
Centena disse aos jornalistas
que a Chancelaria está começan­
do a tom:n medidas para colocar

..........
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lã =1 de ferro. Quer dizer que cada

�I
urna dessas nações terá na Ar­

Acreditamos mesmo que o Governador He- �,gentina tanto,s- diplomatas como

riberto Hulse, que tão bem se conduziu no plei-

li
êste país terá nelas. centena RID, 2<1 (UP() - A comissão

to, repri,mindo com "energia, as propostas da-

I'
diSEe que a medida é ele rotina d,e C�assifieação do DASP ['8001-

d' I 't'
.

t' l' YtU aceitar em caIateI' proviso-
queles que desejavam utilizar dinheiros públi- lp orna lca e que es a re aclO-

rio as llelaçÕES nominais de en-\
CO,5 para a campanha (e que hOJ'e culpam S. nada com a reorganização dei

I qua,dram.e.mtd rl.as ftll!lcionarios
Excia, pela derrota) não irá empanar o fim �

Ministério do Exterior argentino. íederais de cada Ministerio. á
de .seu austero Govêrno, com seu beneplácito

I
Disse que a reorganização tev� ille'dida irue ilhe IOIam submeti-

aos projetos egoistas e degradant�s.
.

I início antes da reação da cámis- das pelaS secções de classifica-
E' claro que, em caso contrário, haverá re- i.

são anti-comunista do Ministé- ção de cada Ministerio. IsIID per-

curso para o Judiciário. Quem nos ensinou ! rio de Defesa Nacional, como milirá () pagamento já' em No-

ilSSO, foi o próprio Pre�idente Jânio Quadros, i resultado da crise militar da se- veiIllbro pr-oximo, ficando (]I fun-
, m'a < d <ciOna,rio obri"",'do fi restituir o

nosso candidato, que mandou

reverl"r,.a.. eÜgUalsasr.ue-s 1""1 B'.nUaEPNaO":':S·a Aam'ES, 21 (UPI) _

que hDluve�:"'-;ecr.:bf.jO a mais,.
mir a Prefeitura e o Govêrno do Estado de

_

quando se ·efetuar {li �nquadra':'
S. Paulo, tôdas as aposentadorias menta, definifiv-o. Durante a vi-
e discutiu na Justiça, os projetos de fim de O Ministério da Economia rei':'

geD.Cia desse regimen prbvisoriOl,
!;Ovêrno,

.

terou à noite que não haverá não poderá lIaver rec[amação
Também o Sr. Cid ,f8.mpaio, bl1uarte da mudança n� política econômica nem enca.mirihamento das pro-

UDN no Nordeste, teve idêntica atitude ao as- do govêrno. Alzogara,y entrevis- I ç,ilsSCl:1 de readapw.ção_-

A cidade e,�tá apreensiva.
Conhecidos os resultados das eleições de

três de outubro, consagrando vitorioses os no­

me.s de Jânio Quadros e Celso Ramos, p-ara a

Presidência da RepúQlica e dõvêrno do Estado
re:cpectivamente, apareceram os dese�perado�­
que, incGnformados com a vontade soberana
do Povo, querem agora tirar o maior proveito
do fim de govêrno que lhes resta.

E.�tão sentia apresentados à consideração
da AEsembléia Legislativa, projetos calamito­
sas que irão onerar astronômicam,ente o orça-
mento estadual. ,

Se êsses projetos tive.ssem em mira, bene­
fici[tf a coletividade, não haveria, poi' certo,
maiores inconvenientes,

Mas o que se pretende é sa�var situações
indiviCuais de elemento.5 que não tem talento
(e nem coragem) de enfrentar as agruras da,

Oposição,
D§sses que entendem que, fazer Oposição

é tarefa dos pequenos, que chegam até às via.s
de fates, na defesa de suas idéias: enquanto os

«c3.rtolas» se acomodam e :,e aje�tam.,
Ora, DemocraCia não é só Govêrno. A 0l?o­

sição é tambem indispensável. E' se defender
o Govêrno exigem incômodos e sacrifícios ba­
talhar na Oposição é também' dever cívi�o- de
todo aquele cidadão (ou Partido) que não obte­
ve aprovação da ma,ioria popular.

Infelizmente, algur.." udenista& inconfor­
mados e desesperados, desejam a todo custo,
arrazar as finanças do Estado, para salvar a

si próprios e, aparentemente, aos seus apani­
guados, no apagar de luzes do atual G{)vêrno
do Estado.

'Esperamos, entretanto, que aNtros udenis­
tas, em número oem maior e que não possuem
espirita cívico tão m�quinho, irão manifes-

le tar,..se contra êsse� pràjetos indecorQS0S, (D' O ESTADO, !le Florictnópolis)

.I�I!' 'g"P" Ir! "!iiI!' "'::U!"I.u_" ..'!.U..i�'�A',..x!..J.4..�.Q.L"ll";M_'_�.'L"'5..:"ftI,..: "'.:L.l.�,�!j: .";1U..JIq n!L!!�.'j! II! 12 !Ilm�" fé' !L_'J'__

(CARMELO FARACÓ

Outro setor que no presen­
. te ano está atuando com des­
taque, é a propaganda, Espa­
lhados pelas principais cida­
des do país, temos os carta­
z,,,s almúvbs à Exposição e

que não constituem somente
o convite aos brasileiros para
virern a J.oinville, como, por
si sós uma propaganda desta
cidade centenária, Digno de
registro- o trabalho. da EFA
neste sentido, difundindo em

Uma Vez .
.. grande escala, não sÓ suas

ProfeSsora :al�, a aplaudida exposições, como o Próprio---=.:.:..::.aneta Stock, em nome de Joinville.

i{�USCHEV RELATA
��s<;�y� .FEZ EM :NOiVA 'fORK

�lldo balan�od (D�A) -

Fa-Itlia.s e:n �T
> da abvIdade de 25

� , ",Ova I -

llistro E:r orql.\e o primeiro
�o estádio �c?ev falou ontem
:�� no Dalá��lne. ho dar en­
""adio Le'" ,lO dos esPortes do."!i r "..ne o l'd
.,. ecebeu _<

1 er comunis_
...'1;. h e,,,r(md.c·.ev 1

- osa, ovaçãoaC()tn C.legOu' .

< ,

Ih- pallha ..o d
a tribuna

'OS d
c. cs dem '

e O Politb �
aIS mem-.0 Pa,.,· u,o co 't·� ,"Ido Co'

" ml e central

h?!etica O Ulunlsta da União'
Oj

.

o'"ad
flUíre elll dia

- _ar declarou que
as Inglaterr:ao se Podia in­
� e���des IlOtêne, França, entre
Se

c Uir ao,.,..
Clas do mundo

grull u,esUlo t .

talar o India empo de,s-
1\\,1. na situa _

e Idoné.!ia sem
'''''Ir gaod '

llr�' qUe Uetu '

a China 1"0-

l€tn .Iltacta. na
sIquer está re­

SUasaCIO,nal.�. ��r�anização. In­
;Oeld crIticas a nUSchev renovou

I de trabalh ag Bammarsk_
ar Por conta do

PROPAGANDA

C<Ímperialismo». Em seguwa 'o '

orador evocou amplamente o Iúnico triunfo oficial obtido pela
Russia na Assembléia Ger'a.] das I

Nações Unidas, aa coru;eguir a I''''inscrição do prOblema de liqui- .

:,.dação do co'oni&l.lismo na agen-
da e declarou que �êsse fato

I"'ii'�'constitui satisfação moral para
meu país». O líder wviético de­
nunci04 a politica. de «beir!.', de
guerra» dos Estados Unidcs e em I
seguida afirmou que a União So­

viéttca também dispõe ele sub­
marinos atômicos dotados de fo­

guetes e perguntou :o (!jue acen­

teceria se os chefes soviéticos
fl.dotassem a riiesm� aÜtude dos
norte':'americanos. Kruschev. em

seu disCUl'SO reconheceu o govêr­
no provisório da Republica Ar­

gelina, dizendo 'que' a àutorid:1;­
de ãêsse governo aumenta dia a

dia.

\

tau-se com imprcllSa convidando,
em especial «JS correspondentes
estrangeifos para reafirmar que
a revolta dêS gener1,is, na sema­

na, passacta não trará como con­

Eequência nenhuma mudança na

política do Guvêrno nem em sua

r:.titude com respeito ao ·capital
estrangeiro. DiEse que estava es­

pecialmente· intércs,:ado em que
se de.sse conhcimento no exterior
essa, determinação ,do Govêrno.

&:ll'5qu.'�t:b."\@mlEln�'o dos
fY!!'lldontlli'ioli federais

sumir o Govêrno de Pernambuco,

Afinal, a causa da derrota udenista deve
ser encontrada entre aquele.:> POUC03 dirigentes
da UDN que não souberam entrar em sinto­
nia com os justos anseioss populares.

E o Povo elltão, rasolv:õu mudar.
Vale a, pena recordar aqui uma frase cé­

lebre que ouvimos muitas vêzes às. bôca do
il�stre Dr. Bulcão Viana, quando há de:!: anos

passados p'ercorríamos o interior do Estado,
I:uportando as urzes· da Oposição: «Govêrno é
GovêrnCi enquanto o Povo quiseI:».

' .

A resPonsabilidade dos DeputadOS que irão

apreciaT 03 projetos egoistas é enorme.

De mais !\ mais, dentro de dois anos ha­

verá r_e:rlovação da Assembléia.
E o Povo costuma marcar os trânsfugas e

r--�'
Partido de R,epreS'enta�ão Popular

NOTA OFICIAL

os Lraidores.
Que atentem bem para :isso os dirigentes

partidários' do nosso Estado.
Santa Catarina ainda acredita na parcela

final de civismo de alguns de seus filhos.

O Diretório Regional, reunido extraordinárIamente
nesta data, tomando conhecimento da atitude do De­
putado Querino Alfredo Flach, q1J.e infrlngin a disci­
plina I'Brtidária, no momento em, qu:e 'o Par'tido pro­
cura evitar que o atual Govêmo, por mm maioria na
Assembléia Legislativa, delapide as finanças do ES­
tado e subverta as verdadeiras finalIdades da admI­
nistração pública, RESOLVE, POR UNANIMIDADE
DE SEUS MEMBROS, repudiar ce cOl'ldenar a atitude
assumida pelo referiqo parlamentar, e tomar tôdas l\S
medidllt; facultadas pelos Estatutos..(io Partido, a fim
de preservar o seu, passado de dignidade e disciplina,
apanágio do Partido cie Representação popnlar_

,Florianópolis, 17 de outubro de J960
- .

.
ÉRICO MULLER � Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na vesperá da proclamação dos candidatos vitorio­
, sos, é justo que se ponha em relev,o uma: ínstrtuíçâo �l­tamente credenciada a receber a Irrestrita consagraçao
da coletívídade.

Não basta, nas democracias, que, todo o poder ema­
ne do povo e em seu nome seja exercido, tal como expres­
'samente o preceitua uma das disposições normativas da
Carta Magna da Republica. '�

É indispensável que essa vontade se denuncie, pelo
sistema estabelecido em lei; que seja acolhida, lealmente,
pelos agentes da autoridade; sem o menor resquício de
compressão; .e, posteriormente, seja revelada na sua pu­
reza, na sua inteireza e na sua realidade incontroversa.

Atribuidos esses encargos à Justiça Eleitoral, é ho­
je pacifico que os seus componentes conseguiram deles se
desempenhar, sem o menor senão, As falhas, porventu­
ra existentes, não lhes podem ser' correspondente, cada
vez mais aperfeiçoada.

Durante a apuração realizada' em São Paulo, que
alguns parlamentares sul-amerícanos tiveram, oportuni­
,dade de presenciar, varíps deles comunicaram, através

sI das estações transmissoras, ,o seu entusiasmo pelo siste-'

� Rã:VElA-SiE o PASSADO

I Aspectos Desconhecidos· da His�é!iR�. �?betl>��n���I
'

-- DOr'i! PEDRO i -- I do imperador da Austria" Maria, '

i (eontínuaeão) Leopoldtna Josefa carol�na, ha-' sua vja�eÍn a, b�:'do, E suporta-,

I VIa concordado em se tornar sua do tería, também, com muito=

'I
Nessas ocasiões costumava, espôsa , «Chegou espontânea-o maior a1t;ivez, o olhz r terrível,�l também, dormir alÍ mesmo, nas mente

'a, essa resolução», disse

o, I
carregado de ótiio, cmn qUê Ca�­�I fstrebarias, ao lado dos serviçais rei, p,arecendo, me�mo! que Met- ;!.atar 0., cmnprimerrtou, pela pl'1-'

�ll estribeiras tendo en.,ejo de en- ternich não chegara a exercer ffieLra 'vez. No dia imedíato,l(\e­trai' em ]o'ngas conven.as com os qualq;uer pressão nesse sentido. i trai.s d�,"cerimônia das núp�ias n1
,

mesmos tr::.tando dos malS- pro- Ao receh�r Peci.:o a notícia, sua Capela Imperial, realizada com

ii f "

t d" m'�rte e de prim€ira impressão, foi de alegria tôda, a p'ompa da Côrte, 0 jovemDireção, Redação e Ofi' ! urraos 8,,:sun 'os, ,,; . v' ,

cinas:- Rua Abdon Ba' : cdsas m�teriá3aG dá vida. Che- assim, mesclada também de me- cas1l seguiu para a Quinta da
tis.ta" 133 e 149.- Caixa I gava até, éertas vêzes, a dizer- do, E, sob essa, impressão, pro.- Boa Vista, E, assim, a vida emI Ih

1 ..

t 1)r v toma CU·I'OU os o!hos do p3.i com certo. comum p'aI'� ac,�a'" du'�,o, p'eE,:;,:msPostal, 2 - Te!.: 395 .• i �es que Gen rJ em e e -

= �- - ��

JOINVILLE - S.C. :fj ria tento e haveria de ,m?ar em insegUl'ança.. Dom João, todavia, elettas p-;'r3i um destino' t:Jd0 e:s-........ II .... MI MO •••• !.!.!.!!.!!.E1'.�j, trete compassado', corno e,ste ou nada mais àii�"e" senão que a j,o- Ele,cial aqui na tena, começouaquele animal ele sua preelileçã:O: vem arquiduquesa tirÍha sido edu.. 'a ....
Seja como fôr, era nas cavalari- cada com esmero, em urna das, Nos pr,hneiros tempc,s Pedl"o se
çJ.s onde Pedro tomava verdadei- mlis finas Côrtes da Europa.. sentia muito feliz ao lado, da
ra e amarga C'Gnsciêlilcia da con- :senlio, port,anto, de primoroso Princeza, que (��pois de ca.sad;>duta errada que vin):ui'seguíndo. trato. Pedro percebeu que "eu pa:swu a. ehanJIal'-se Dona LeO'-'

Nes:;a,s 0casme,s até o próprio tlai estava radiante com o casa- p'Oldinll, 0U Pl'inceza. Real. Já noChalaça, se mantinha longe, dele. menta, Como não? U:ma aliança. segund'o dia de casad.oe, Pedro-'----!de 1\'l\Írio A, BRUNO 'Mesmo, ass\ffl, Celmo, ês:se maligno cem a cas), imperial da Aústria" ccnteu liltinuc1osarnente à sua1 1
e'spirtta não podia ficar parado viria certamente sQlidificar a si- mulher o sonho. hC�TÍYel que C03-No, l1l.uadT(i) geral do Direito, o
U:'ll in�tai.1te' sem estar maqul- tuação. meio c{)mbalida do trono tumava assaJrtá-}o de (;J:uando empagame.nto G0mO ponto fin:;!)l das, 'r-and{) suas costumeiras intJ?igas, pcrtuguês. Tempos depois, Pedro quando e Dona Leopcldina '�erid,obrigações ocupa lugar de des-
Ü, pl1(!)Cur>/ir Mi:guel e cOl'ltava veio a ler a descrição, não oficial, igualmente confiado ao marid(j}taque. revelando em sua e:stru':
tlm-tim por tim.-tim, Go�n toda que o pl'otmrador Marialva hayia algo de suas' experiências espiri­tura íntima uma, avançada con-
a riqueza de pormenores, como e enviado, a re,speito p1ra, a, Garôa'. tuais" se ll[.TJla fôl'ça' !Olltral'lha, nãoquista; moral e um ap1!l.xado sen- 'de q1;!8 ll'lod.o, S(i!U irmã0 Pedro «A princesa imperial Maria lhe tivesse embcrgado a voz, Te­tido técni;;:!J, dissipava os dia,,> é as- llciite,s'. Leopoldina é de, estatura b8l1xa" ve, neS6e momento, a, ,�ntu.tçãO''Fenda vindo de tempos trne-
TaIs relatos que eram àvidamen- 'um. p!Juco g0rda

I
ele mais,' 'lm:rra, que dai per d,iante terLl. de ealarmoriais', podemos di:tinguir, em

te ouvidos por Carlota Joaqu'in'1', : de 0lh05 azuis: no Inei6' de;' JIl.cs',. sempre, e' gúan:lar "ilên6Í0;, ;,ôl?rêSUlli el1oIuçá0, três fases perfei- i �em mostr:3,s de fingida incligna- ,[''1S beldades m0re�as' ::-I'."rá de tUC1,J quanto se ,referi;;;se a coi:sqstamtnte di:stintas, Na pri.meira,' ção" repreEentava. verdadeira, mi- aDarência insignificante. Os vie�" ligádas, à. sua v.ida espirit\:lal.o cl'edi0r é a figura irrestrita.rl'l.en-
':la de Gui'e para o i!ntrigamte, (?lue �en:;;es d:ese.)�vam, y�.,..�a na, �e.- ',PeéIo notou, a::Jm imensa ale­te Jiav{treeida, tendo seU3 p.ode� I

em pa":a récolhia semprÉ! a,s mais ,gência, do tro,oo Si1:lsthaC0, �Mem, gria;' que' Le'epoldin·3., já; 'conheciare:s estend:i.<dos até, além da mor-,' 'rrprdas" propir>.Rs,' aiéJ,n' de outra.;::, da 'mai,;i' é' muito devota e filha bem 0.. portuguê,s, Pai' enquanto,te do devedor, isto é, tendo o seu
, '�antagen9, que também sa,b�,l} co- '''P.'I."8,é:i].eta/'fdo impel"ad'01"». Pedira:, p.TQCur:walh ama,'l, entender-sé"di:reito' resguarc:.ado e flrme P:'" mo' aú.feri�. '. "", '" '''.' ."",

, não é p,Í'�dso di3er, decorbu eS3� /melhoY! atrà,V'[s do frruncês e co-rante as geraç0e5' futuras, _,Nao, ':; "'.';' '; '�', " '" ." ,'infol'mB�ão, '

'. hJ.0' êlfi - fal�tse muit0 mal e5s-ah' '. " d'z r um limite ,I Passados que fo�;:em os dIas ele ,', '

d t 't "
, _

,a, por as;;;un I e ,
,

,_ ' .. Debalxo de gran c eon en 9.- u,ngua surgmm 'hao rar0 'enO'1'a-f· d'
-

d' a ta Pa I 'Ienressao e de arrependlmer.. ,J '

d
' , I, "'IXa: ú, a, na0 :ser o ,a c r.

-," . ,,'r"'," mel1Uo Pedil'o começ0U a aJ11 � o ça<iií�simo" quiproquós"ra rlustrarrn0s o afIrmado, bast:;t , op�rava-se, no e�pllIto c:.� Pedro
pai em tudo quanto se refena 2.1 Pedro an'dava ra,dlant<> com os

'. t' t Es uma, gl'-3.Ilde ' transformaçao.. Nes- , -

, ,
, , �, ,

dlzer que an 19amen e, n!j.,.. ,
, ", ,[ilre]plairatlvos de li'ecepçao da !J.'01- G7lvalos magmfwos que. Jã B.nte5oa;Ddi..náv.ia, o devedor insc:lvável �e�_ momen.tos ,mamf,estav��se, va. Nem mesmo o Chalaça

cQn-1 '" "',.'
,

era C0l!lS1ID.ellad0 como ladra0. encao, � veIdadeIro, personag,e�11,
s:õgUl1:l turv.al" a sua, alegna quan- '"

,

Na, segunda fase pm'ém, nota- que haVIa, dentro dele, aquele ÇJ,ue
QO' di�S rTc>p�i- l1:':e cochieh'ml aOfi '

,
..

t":'I <. d � }.:.LU I,..U.. ,u.::JT !.�
.. 're um pl1(i)gresso: a pes.':'oa é 1'es- traZIa em SI oaas as gra.n e� (lJu"id0S CJue Carl(')·llil,'�Jioal!l.uina' f}

'v' lU'�' 'A'BUNDANI'E
guardada, amparada, protegicl,a, qualidades para ser o medi"dJJ,l'

seu C,Ol1SelheiJ:O Jo.::é P,;resas. es- ::'
,

' , '
' '. '

'

mas seus bens, sem excessão re5- entre o mundo e as altaE e"fer9.3
tava.m fil>mem;:nte diSP'(!lJSto:;' em '?

,

"/,
' " ' , ", '

,

'

p0ndem pela dívida, A proteção da :Luz,
fazer sentir à princesa austri!l!ca, ','do, h01itIel'l'1 deve ter aparecid0, Nessas fases, sabia, c,omo G'Cl'l.- que a; mesma era indesejável :na \.�';'••';'••IIIII.IIl".����::�então, como consequência, natural 'quistar amigo,,., p.ois., e1'1. de uma CÔl'te, Pior" muito pior teria ,�i- 1das idéias humanitárias do Cri.s- 'na'tUl"1.l afabHi<:la.de llei trato e dQ aind3. se Carl€J,ta Joa.quina e :"P o r' OR J\L R O B E,RTS

<
tianismo e, também, devjdo à 01'- muito serviçal ]]ara c.om todos, 05 da. 3.U� igual11a v.ie,os.em a sa,- Você te'm um testemunho 7'ganizaç:io do, poeteI' (jJle. tenha ..

seIl'l'pre 'cllapoSTI0dl' ajU'd.a:r lliJ q'1ll3i ber, aue a austríaca vinha parapor escôpo o desenvolvimento das pOclia" execut,md0 expontânea- cu��ir uma missão, .no. B:t:-asil,riquezas. ! mente até mefSmo enc(lJmendas 'pP,r8. o €ll!le, entã:1
.. ]1;a,veriam LIe,Foi, apenas, na terceira fase, feit:o:s ]1lelo pai" CDstumav"-, tam- empenhar tudxi" a fim dlO impe-­isto é no Direito, mocl.,erI].o, que o bém, dar 'pa"seios a cavalo pela.:; di17, a. todü o traillie, a, SU:1 vinda,devedor começou a ,,,ei- oJhado da �rredOFes, indo às vêzes até a Rai<Ju afinal o dr):. ffStiVO ,:m1 :.outra forma máis condizente com Fazenda Santa Cruz, propri.ed3.de que ela, com' Dom J,oã:o, Dom'a sua condição de membro da da família real, k1 perrranecenác' Peclro e os demaLs membFo3 dasociedade, Entraram assim para. dias inteiros e até, seman.9.8, família real, tiveram de aegúii'o conceito do pagamento algumas Acontecia, tambÉ:ln, às vêz€S, que ao e11.oo111;1"o da na,u capitâ,nel;l,idéias novas que, sem prejudica� est:ndó a cavalo. em meio ele. urna (:;::.':1:n João VL>; 3,;, cujo bc.rê.'dàs partes, ,sem provocar injusti- ag:omeração de pe,:sDa,s, tomasl3e Viajava a Princesa. Quando:'ças, deram ao sistem:, uma con- da p.alavra e' lhes dirigisse um .iate imperial, ricamente admna­formação condigna oom as suas discun,o, c:cspertando no ânimo' do de ouro, encostou ao l.ad,v d'j.graves incumbências, Introciuziu- de :sem ouvintes nao pequena :ld- enorme barco, irncClla.t3Ill'eRte ose, ãêste modo, comq..idéia c-eral, tr>..iração pelas coi.�a,s extraordinà� 'Conde dé Vi�na subiu a bordaa regra de re5peitar-:se, per ri3mente sábias e elevadas que, para anunciaT à noiva a éhega­exemplo, certos bens dos clevedo- proferia. Ne.".sas fases é que Pe- da de Dom Jeao, A noiv.a veiores, tornando-os in3.CeSEíveis:),} dro se ,�entb verdadeiramente; em com:p'anhi3., d8 embaixadormães do credor por meio ela im- feliz, Não obstante, era. invarià ..

I austríaco Princepe de Thurn und'penhcrabilidade, . velmente ct?sviado da reta vere- Taxis e do Almirante de frota,Cama se vê, o pagamento, cuja da, entl'egE:.Il(IJ-se de corpo e a1- Com '"urpreendente alegria, D.conteúdo é quase o me"mo da- nn, aos mais disparatados senti-

I
Pedro olhou para a noiva, �Mas,q;ueles tempos em que ,3urgiu, por men,tos .. j:unab oferscendo resis- ,de repente, teve de reprimiI1 E3div€l!'saJs fases, por modificações 'tência ao mal. lágrim:?:s. Tudo qU3nto de tomdivel1sas-, q.ue lhe.;; foram alteran-I " abrigava em si, veio à tona, e êleelo de ceI·tn �.nu'do ,n, cOllceituaç�Q Chego� afm,�al, o dIa,', e,m. qU,e ,

�

I
� �H"

_ c ceve a intuição, num abrir e ..:e-.....orm�'l. Pag"m"11to e' " extinça:l I D"o,m Joa, 0. vel.o coml"l,nlcar, a;seu, 'h
.l. � �- .- - v

char de olhos, que aquêle Gon,.:Jde uma obrigação, mas para ex-

,
illho Pem:o qU€ a p.mcesa Llh_

horrível que l13 tempos em tem-tinguir atenta-se para as dUa!}
pos o atormentava:, era uma l'e?-ffgur3.s que integram u sua subs- !"

.

Ul2J.de, TOC2do de irr:.ensa gl'ati-tânGia: o credor de um lado, ;] /Fi?;. RECENSEAl\'!ENTO dão, fixou bem os ")lh03 em :ma
,

devedm d(i) outro, \zsf? faz bem a todas, não noiva: sim, ela haveria de aju,NU.lll pagamento, lla de ser, t8- r;rejudicanuo ninguém. Di- dá-lo a nunca mai" ter de en-'daVi'a ooservados' alg'Uns requisi- ficulta.r a ll!llbl'e missão do xer6'ar aquela cova desmcdi:a,tos s�m os quais êle será invali- :&eccllsearnulta é rcllexo de- sem fundo, horripilanta",dáda.' Assim é que deve haver
uma. obrigação ,anterior e um fir­
me propÓSito de extinguí-Ia.

Ou�1'o aspecto da questão é que
êle pode ser feitp ou pelo !'.ujeit'J
pa;ssi,vo da obri:gação, no oç:o o

devedor própriamente dito, o.u

por alguém que tenha re:xl ínte­
l'êsse ,ou até por um te;:c3in �1ã)
intel'tr.oBaC:o, mos em 110m.., t';" de­
vedar, L.O ponto de ,,"ista' lega.l,
qual.qibler pe5=ca pect,e" eietuar a­

pagamel'lto e, a::"im eom'o 112.

ob�ga<lãiJ de pagar, lilá. também
o dever ele receb.el',
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�1!ra. 1911{wância ou então de
f ..lta de csp:Í1'ito de brasHi-

ee -a, noiva" por Eua vez, SOU­
bes:se cem que fôrças ele boa in":
tenção. () Princepe vinha receb�­
'la, outra, bem outr:l. teria Eid&

11a1e.

,
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'
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� •
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ma brasíleíro E nós percebemos, i'mediaJ'tamifrnte" de:pa:r1,
.

lozí m boca alíerií-com o gozo que nos proporciona o .e OgIO e
"."

gena que o sistema de pouco valería sem. o el�mento hu­
man�. Esses elementos são, os juizes eleitoraís ..

,
_"

É consolador, profundamente consola:I0r, que' nao se

tenha Iidoou-ouvide uma -uníca reclamação, contra qual­
quer juiz eleitoral, em todo o território brasileiro" A c?n-
-duta exemplar desses' representantes 'do poder publico,
em sucessivas eleições, transmítru-se aos seus mesa,r�os, e

recebeu, como contrapartida" uma noção. de respeito e

austeridade, por parte de toda-a massa eleítoral em açao,
aprimorados em cada pleito, novo.-

O juiz eleitoral brasileiro já exer.ce hoje a Sl��, fun­
ção 'sem maiores preocupações. O eleitor ja se utIII�a da
poderosa arma do sufragio, sem qualquer desconfIança
sobre e aproveítamento do seu esforço. E aquelas- faran­doías de guarda-costas, que estadeavam a sua lmpo.rt�n.­da e 0S seus bengáJõe�r, encostados as grades <!las;, s€.ç?e'S'
eleitorais, aguardando o momento de. malha],' o OPOS1CIO-'
nista subtilizar' as urnas, ou garantir os votos 5'los de-

"funt�s, entraram definitivamente no remanso final das
paginas vísadas;

, "

.

Teoricamente a Justiça Eleitoral brasileira, foi uma
cOl):qnista; praticamente, um grande exito

..

c1a -'{inda da; Princes:t" l1aviam
ch,cgado da Austría , Quant'J aos

dois -eães dinamarqu'"e:ses vindos Ida Europa com Dona. ,LeQpoldma",
'não.. c:s apreci<!ya t�nto. Come- I'
çan(�o a notarl p,'Jreul, c<?m que \
carinho' 2.' Princesa os' tratava', I

J resolveu, t8..mbém, fazer cama���.

d:g.er::1 co'm os mesmos. Os cae"

...chamavam-,�e «Custos» e «Cus-
tÓdia», eram, 'porém, ch.amados
,sj'mple,;,m�nte 'pel2s respectiVQ3
apelides Cuca e Tóta, Est€S, por
mais qúe Dom Pedro fize,:,se por

, agradá-:'os, conservavam-se .éem­

pre esqUIVOS' p::-ra com� O' Prín-
cip-z.
Chalaç:>, eomo amigo Íntima'

que era de Dom Pedro, apareceu
um dia na Quinta da Boa Vista,
montada a c:o!vaJo, 'Apa:rente­
mente para render homenagêm' à
Pl'incesa Real. Na verdaête, . o

'qu;;; o trazia alí, era '&.s.sopr.ar aelS

ouvido;; de r,om Pedro ,que havi,a
sido aberta uma nova casa de'
maGas na rua do Ouvidor c que,
c'Qm, 03 nOV(lJg modelos/vindos de
P3.ris, tIl'lham chegadq-;, também,
trê-,� lindíssimas frapcezinhas.
Pedro encolneu cs ombros e deu­
lhe as costas. De uma ja�1ela, à.
distância, D:ma Leopoldina 'viu
bem, o jeito do Chalaça. Ao che­
gar-se junto €leI}, Dp!pJ .

Pedro
notcu que Do-na Leopoldina esta,""
:,,<> trêmula e páHda como um,
cat�á.ver . «Não >me deixes- mai'G
ê"se tipo jilJ.,<>ar aqui, ê),e está,
atacado de 'il,maf moléstia repug-,

..nant,i'! q.ue p0de, também, te ín-
feecionan>.

'

--...,.----(e,ominua no

'próx�!R.o� sáIbado)

Voce tem um testemunho sobre Deus?
Se voce j á confiou. em Deus esperando receber cl"Êle

alguma coisa, e a recebeu, então voce tem um testemu­nho. E se voce tem um testemunho, é itn'P'Ortante dar
esse testemunho a outras pessoas, pois um testemunho
pessoal pode servir de grande' encorajamento para outros.

, A Sra, Walter Pope, de Pueblo, Estada de ColoradoqfSA);' tem um testemunho'. Seu mfu:o, Dal'rITY, estava:cári'J.,: qU::j,tro anos de i:dade quando pode fa:Ia:rt. Muitas'vezes, aquela criança voltava: tristonha dos brinquedOs"porue os outros meninos zombavam dele por causa de
sua inabilidade para falar.

A Sra, Pope levara seu filho a um psiquiatra e a umespecialista 'em terapeutica da fala, mas de nada adian­tou. Então e.la levou-o a uma de nossas campanhas emWichita, no Estado de Kansas (USA). Isso foi em 1953.Tôdâs as manhãs, Danny ia ao' culto, ouvindo silenciosa­mente. Certa manhã, mesmo antes de chegar sua vez dereceber a oração, Danny conversohl. co� sua mãe enquan­to' ela estava preparando o café. "Mamãe - disse ele _

quando é que o café vai ficar pronta?"
"

Que testemunho a Sra. Pope tem tido desde que seui'ilhinho .. foi cu-rado: pelo poder miraculoso de Deus,! Hoje-seis anos dep0is de accontecido, Danny goza de p'erj'eit�saude. Ele se .j.unta a seus pais para dar a Deus tôda aglória .

'Oliver W., Carter, de Portland, Estado de Oregon,(USA), tem um testemunho.
,

Em 1953 ele sofria de asma aguda. E estava 'semprepiorando. Em 1957 l!l.m especialista'de pulmões diagnos­ticou seu caso como sendo, tuberculose e silicose, A des­pBito de uma operação, ele continuou piorando.Então, começou a frequentar nossos cultos na cam­panha de Salem, no Estado de Oregon, (USA). Com oauxilio de sua esposa, ficou de pé numa fila de oração ecreu enquantO' estava recebendo a impOSição de mãos ea oração para a: sua cura,
Daquele dia em diante ele começou a melh0Iar.Readquiriu o apetite e começou a' readquirir peso tam­bém, Os testes para tuberculose começaram a ser ne!:1'a-tivos. '"

Seu médico estava surprezo, "Nunca ví um caso' co­mo Ü' seu" - disse ele,. Depoi-s de muitos testes e exames'de Raiox X, todos provando qlil.e el� estava, carando, Gar-ter recebeu alta, "r-

Hoje, porque creu, ele tem um testemunho do podercurador de Deus.
É Possível que voee também esteja desejandO' ter umtestemunho que poderia ajlTd'ar, a '(i)utros para uma viàade fé num Deus vivo. Tod'os os dras 'nós recebemos cen­tenas de cartas de pessoas de tôdas, as' partes do mundotestificando da- amor d� Deus mani:Eestaào de muitas m<a�neir8;s, Cada uma dessas pessoas'" se alegiam porque tem,testificando da desejo de Deus, em responder as orações,um testemunhe para dar, e () dão. '

.As pessoas que recebem bençãos de Deus estão tãocontent�s em te� o' tE!�eml:mh{_l cO,mo contentes estão pe­la bençao recebIda. E maravi:lhos.o ser abençoado peloSenhor, mas é mais maravilhoso ainda ter um testemu­'hno da bondade de Deus. '

Você tem um testem-unho'"

)'
DH. EUGENIO DOIN VIEIRA. (Reouo"".

-ta)No de curso. d� semana,.a popUlação de .

cisco do Sul, JomvIlle e mUnIcípios circun ' ,sao !I..
'-

fI' t d vIZlUh "illl,reu à expos�çao UGua�'e as realizações os, aCiJ�.tais do PresIde-nt� ,Kubltschek. GráfiC(!)S,� ti°verlla!nen.tog:r:afias, mostru,anos, demons�raval11 a ex a�uetes, fo.rançada que 1'e�l::,zou. a e?On:omIa braSileira, p�eSSlva a,.
=. c�, A, exposiçao �ncl�I díversos :

exemplare: 1955jla.
moveis, jipes e car:nmhoes de fabricação nac'

de au!').foram multo .aprecíados pelo público. Aspe t lonal, OI'- " c Os " ,,<tretanto, nao menos lmporuantes, como o' na, en..
. S das' 'trías d� 1?ase, os quais passam despercebídó.� Indll.'-

geral. E ímpressíonante - e faz bem ao patrioao leigO egerações novas - estudar e observar o avan
. tlSllJo da;pelas tndustrtas de alumínio, de álcaHs e de
co realiz%

rerrosos (0'0.01'€, estanho, chumbo niN>Tel e
�etalll h...,

, ' , "l,U
• Z1UC) ""I

como o clesenvolvImen�o das, pr?duç,ão de cime ,o, be:n
Iose, papel e, aço em ltngotes. E o gigante quen,O, celu.
para um futuro de esperanças t. des�erta

Sob a orientação de uma Comissão Organiz dalto gabarito, promete revestir-se de especial br��ra de
mo a 2.a Feira de Amostras de Joinville, que enn

antis.
d.e 1� a 20, d� po"v��bro vindouro, os belos salões��ei;cíedade GmasLIc�., � esta um� oportunidade exce � �
para que o MUnICIpIO demonstre sua PUjança indC10ll1l'e seu prívtlegiado espirito artesanal. Dos adubos �stflal
fumaria, das máquinas pesadas às �alharias, íín

a per·
-

f lt
' as d"'tubos e cl.J:ne�oe� aos e.n e: ·�s l?ara Natal, a mUlti' '':'dade da crjaçao mdustríal' joínvíllenss .estará preseni:C"certame, para que.Santa,Catarina e o Brasil conhe aaoainda uma vez, a nqueza de no�so parque manufatur��:

A Cqmp,anhia .Siderúrgica Nacional inaugurou, a lOdo corrente, seu OItavo. forno de aço, na Usina de Vol.ta R�donda. O aconteclmento, s� r.eveste�de imporlânc�e.spe�lal, ne�te mome,nto economlCO em que a industria.\ llza:çaq febnl do, Pal.s faz cresc�re� co�tinuamente asneceSSIdades naCIOnaIS de matenal sIderurgico,

'As ações preferenciais que as Industrias ReunidasFrancisco Matarazzo lançara:m à vénqa publica, comgrande publicidade, em todo o território nacional, 'já es.tão a ,disposiçãp dos, interessados, também em Joinville,
Segundos nos informam, é encarregado da colocação ditais títulos, nesta praça, o Dr. Carlos Cazuma Nosse, ado
vogado no Fôro local.

A energia nuclear está entre as Metas do aluai (lo.
vêrno da Republica, sendo seu objetivo o aproveitamento
da energia atômica, para fins industriais e produção de
radioisótopos. Dentre deste programa, está assentada i
ida de onze cientistas atômicos brasileiros, para estágio
de especializa.ção no Laboratório' Nacional de Energh
Nuclear de Argonne, nos, Estados Unidos. Seu objetiw
é capacitarem-se para piJ1ojetar, construir e operar rea·
tOil:'eS <desti:nados à pr,odução de' energia elétrica.

O futuro ,Presi.dente da Republi(;!'a, sr. Jânio Qua,
dros, está processa:ndo""o levantament(i) completo da ama!
situação do ca,fé, nos diversos setores do panorama eco'

nômico naeionaL O traballho está' sendo realizado JIIlf
uma equipe de técnicos, lavra,dores e autoridades caleel'
ra� de São Paulo, sob a orientação do diretor, de ums
ctâs g1'andesr entid?des agrícolas do Estado, e vI�a servu
de base pal'a o estabelecimento da politica economlca. do
novo Governo Federal, no que se refere a nosSO m�
importa:nte produto de exportação. É de se ,c�er, .pc!'\'
que a: atual Jilolítica do �. B. C _ vá so,frer modIflcaçaes,

A Z.a Feira de Amostras de Joinvil1e, pelo que tem�obsexvado" 'não, será apf<1ll!aS umI1, demonstraqão do quev�se está pmduzindo no Município, mas tam?em dosfn�lançamentos, da industria joinvil1ense. DIVersas ; siítestão planejando e elaborando novos produtos, mc ue' Imáquinas agrícolas, que serão expostos na FeY�e�n;seguir, lançados no mercado, S_?bre o. assunto, r�unids'oportunamente, novas informaçoes. TI�em,os opo
tes mO­de de examinar, também, os novos e l!J.tere�ar�.WVEI5delos de móveis finos, que a fábrica local oe
nto a.

PER�IRA LTÚA. está pre�ar��do para lança:�ique itraves, do certame de novemoto. Conq�an�Q se
t ia. avte'.fabricação de artigos em série, a .refenda mdus r

moctel!P$entar.�, peças or.iginais, com lmhas novas e

atualissimos.

EDITAI./> DE PRAÇ,�
-

vinte !).
120,000,00 (cento �ínitndcruzeiros), preço P"'" ',', , Praça ,."

Q)1anto vaI ai u�rn Jll�
arrematado por q

m o n;!i
oferta fizer. E qU:ar deI.
mo q.uize,r arren:: h�ra e,

'

comparecer no �I ,

dOS �
FAZ SABER aos q,ue c pre- gar acima deSIgna qu� s�

sente EditaI de Praça virem, terá lugar a praç�arneJl{"com o prazo de vinte (20) feita mediante ã�aidôJleJl rtlias, q.ue findo que seja esse vista ou cauÇ
'o afL�',

que sera '

praz(i)., no dia Ir. de no.vem- igual teor,
a foJ1ll8 /IJr0 próximo entrante., à;::; 14,' e "'ublicados n

ada �'""

O pasS '""horas, na sala das audiências Lei, DAD ,e, o aOS í'",:
no Edifício do Forum, :::, Rua. , cidade de .Jolllv:ll�de outí1�Princeza Isabel, desta cidade, (2{}) dias do J?e�ovecenW:será vendido em l1asta "'ubll- do ano de rn�r llodf.,., ,

,

(1960) EU, ,..óilca, pelo porteiro ,dos auditó-, sessenta. .

Escfl'''',rios deste Juizo p-elo Jílyeço de Olivelr3: Lob�bscreVl,mínimo da avaliação, o imó- datilografeI e ,s anda 1lsJl':
vel abaixo' descrito "enhora Norberto de MIf

la '{ar'
1." _

D' ito da '

a WARDELINO HAHN na a- Juiz de- :re., contere �;.,ção executiva cambial, que (S'ê'Ios a: flUa!)· n] J1le rtY't T' , • aI "'o qu" ''';0 enes e' U.mzo, p.elo cartório do a ongll1 , �, arto,' ,

1.0' Ofício Civel, lhe move 't,'O' em' poder e c
.

GERM..I\NO KOHN & CIA. fé. Data supra,
"UM TERRENO sito' neste

O EscrivãO 'ut-JmuniCípio, fazendo frente ,13. Oliveira"Estrada Da. Francisca, lado Rodrigo de Ul"'./Oeste com ,21,40 metros, J.imi..
,,_t ,��and0-se de ambos oS- lados .. d� Ug",'com 1'90,tlO 'metros, pelo lado Ccn$tr.�,U;OO '

,

NOl'te
.

com ten,as de Raulino d� U5'ub�4��9'i'lgG O,Fran�ls_co Persü;:e, fazendo o
, 21 (DP!) -;!!l't:t:avessao dos fundos à Le.ste SW) ra.uJO'tO' G:ros,�eom 2'1 4{)! metros com terras VO'I1G Q:; Ma " aclUC10"

estafa·, d'de Eugeni{l Welter, Contendo cClu çt',c
• "";n1{)i7 3 J

,
, < h'-., -� PI ()?».' S Jla area, total de' 4'.060 metros

I
c' 'L' '- ':;;; daS �ll j)idl ti'd '" ' \

. p.rcpr:�,c"o u;;l!I:Ji te'"lua ra",0s,. Imovel este reg'ls-', n'l"-rw;ãc dJl." .

nado sob nT, 10.1.98' à flS'. 168 �,..;,CC�·
..

&� uru]'}1>}p�iL> J ,'cíJÍ'"'o I: 3 F '" C t'" d
,,,"' "" 'oosell-' jJI'"" ' lvro. . <,o ar OITO, o tOl'1O ma,togx --

dever!! ç€G1.O, 'Ofício' de, registro de imó- ode uma :1�,1illa.na'd Ó!ló!ruveis da, Ci:>marca. Avaliado;;e ('G. tr!?ball�: ,epelo preço e quantia de Cr$., prim.=La secÇ"'o,

o Douto.' NO'rberto de Mi­
randa Ramos, .fuiz de Direito
da. l.a Vara da Comarca de
Joinvil1e, Estado de Santa
Cataxina, Brasil, na forma I
da Lei,' etf<) ...
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eces id de de lualizar N_os.· o Código. Com r ial
__---------------:-.----- Depois das Conferências de. SENTIDO DA REUNIAO nancíamentos g o v ernamentaís,

Terezópolis ,ê Araxá, essa reali- E' fora de dúvida q�e precisam ernprêsa privada" intervenç�o .

do

NOTAS RE L I G lOS A Szada em 1949 as classes econô- ser revigoradOS, atraves ce novas Estado no domínio economico,
mícas de nosso país não mais se afirmações, os princípios básicos transportes, fretes, salários, in-
reuniram para examinar o perfil da livre amprêsa, inseparáveis do vestimentas estrangeiros, expor- PARúQUIA DA CATEDRAL: na Leoni Mueller.
da conjuntura brasileira, nos regime democrático, atualizado'o tação, importação, energia, co· INTENÇÕES DE MISSAS
seus múltiplos aspectos. exame dos problemas ",ue afetam . munícações, impostos, taxas, re-.

a economia nacional e propostas giões sub-desenvolvidas e sua in-
. No último encontro, de tanta

as novas soluções indicadas pela tegraçâo na economia nacional,repercussão para a realidade de
atual conjuntura. produção 'agrícola e industrial,nosso país, assentou-se que os
Estão, com efeito, a exigir no- I produtividade, mão de obra espe-setores da produção se reuniriam, d - ,

vos estudos, assuntos e relevân-
I
clalizada e valorizaçao técnica dono ano de 1951, em São Paulo, cia excepcional, como, por exem- I trabalhador, problema social,para novamente estudar aspectos

plo, os que se referem à moeda " legislação do trabalho e outrosimportantes da evolução econô­
e ao crédito, política cambial, es- • temas significativos pará a rea-mica do Brasil, traçando um es-
trutura bancária, inflação, fi- I !idade br.asi.leira.quema de sugestões que, certa-

mente - como .nos acontecimen­
, tos de Araxá e Terezópolis - se­
riam levados em alta conta.

7 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 22 DE OUTUBRO DoE 1960

.oluna de SãoBento do Slfl
e A NOTICIA - Di-

r
FALECIMENTO

ucursalEdGYDIO PEREIRA - "

'0 de
T nay 46 - Faleceu ante-ontem o ínte-

V· conde de au ,

RUll ��nes: 214 e 215) ressante menino Gilmar, que
contava apenas tres meses de
idade, filho do sr. Edmundo
Fischer, competente· artista
marceneiro, residente em Ox­
forte, e de sua exma. esposa
d. Isolde Schroeder Fischer.
O enterro da inditosa cri­

ança realizou-se ante-ontem
mesmo, á tarde, no Cemiterio
Municipal desta cidade, ten­
do comparecido o Pastor A­
dolf Prinz, que proferiu as o­

rações do ritual da sua igre­
ja na cerimonia funebre.

JE O iNIcio DAS CO- •

noMORAçõES DO ANI-

���SARIO DO C. B.

VITORIA .

. hoje o seu amver-

�estdelafundação o Clube de
no e

t" en
Ião Vitoria, pres igiosa -

dade esportiva do nosso

ei�� comemorações_ da: =.
. ieativa data terao .mlc_lO

íte com a reallzaça@
ta no ,

l- B
baile social no Sa ao �-o
rt animado pela Bandí-

e , .

d aVitoria, prossegum o -

hã com um programa de

:petições esportivas em

puta de prêmios,.medalhas
t oreus na cancha Beckert.
r ,

.

I

NASCIMENTOS
Foram registrado�, .no Car­

'rio do Registro Civil, os se-

fites nascimentos:
.

Rosangela, nascida a 4 de

outubro, filha .

de �thevaldo
ansen e d. Irís Luíza Han-.
n: Celso Luiz, nascido a 7,

� de HércíI10 Machado e

Odelia Simões Machado;
'aria Madalena, nascida a 8,
ha de Antonio Piontkewicz

e d. Maria Pioentkewicz; Ro­
mír, nascida a 11, filha de

João Maria Pires do Prado e

d. Diree Therezinha Ribeiro

do Prado; Elizete, nascida, a

13, filha de Egon Blunk, e d.
ilia Blunk. I

l�O.TA ESPORTIVA

Amanhã, no campo do
Bandeirantes, uma ··parti­
da inter-municipàl de fu­
tebol

I, o

Teremos amanhã, no cam­
po da S.D. Bandeirantes, u­
ma partida intermunicipal
de futebol, em que tomarão
parte os quadros do E.C.' Fi­
gueirense, desta cidade, e do
Continental F.C.; de Rio Ne­
'grínho ,

As duas equipes, que já se
tem defrontado em nosso
campo, estão com excelente
preparo, prometendo oferecer
um movimentado encontro.
A preliminar será jogada

às 13,30 horas, entre os qua­
dros secundários dos dois
clubes, realizando-se às 15,30
a partida principal.

Na Assembléia Legislativa
(Conelusão da La pag.)

TELEGRAMA DE CONGRA­
ULAÇÕES AO GRANDE
RESIDENTE JUSCELINO
UBITSCHEK DE OLI­
EIRA

I) deputado Adhemar Ghi­
, da UDN, apresentou re­

erlmento solicitando o en­
lo de um telegrama de con­

gratulações ao Presidente da
publica pela mensagem en­

viada ao Congresso Nacional,
struturando o Plano do

Carvão Nacional.
Apoiando o requerimento

o deputado udenista ocupou
tribuna o deputado Walde­

tnar Salles, que na oportuni­
dade fez menção ao trabalho
desenvolvido pelo Presidente
da Republica em favo!" da
produção de carvão nacional.
O orador seguinte foi o de­

Il�tado Osní de Medeiros Re-
, do PSD, que tocou consi­

derações a respeito da opor­una .n�ensagem presidencial,e VIra por certo possibilitartun ntmo mais acelerado no

engran�eCimento do nossoparque mdustrial.
.

ONSERVAÇÃO DA PONTEBERCILIO LUZ MERECE
�

IlELHOR ATENÇÃO

deputado

Walter Roussenq, do PTB, foi
apresentado requerimento so­
licitando o envio de uma
mensagem telegráfica ao Sr.
Governador, afim de que a

conservação da Ponte Hercí­
lia 'Luz, em especial o seu pi­
so, mereça uma atenção es­

pecial da administração pu­
blica. O autor do requeri­
mento ocupou a tribuna te­
cendo considerações a respei­
to, oportunidade em que 10Jl­
vou o trabalho desenvolvido

Ipelo Chefe do Poder Executi··
vo no que tange a reforma do
piso e que segundo. afirma­
ções do líder do Govêrno es­
tá tendo um rítmo acelerado.
mas solicitou atenções espe­
cíaís para o restante do piso
da referida ponte' e ainda
não atingidos pela reforma
que está 'sendo procedida. p.
atual estado do piso oferece
sério perigo para todos quan­
to fazem dela passagem obrt­
gatória.

Devidamente credenciado
pelo líder Joáo Estivalet Pi­
res, ocupou a tribuna o d@­
putado Dib Cherem, do PSD,
que reconheceu a necessidaele
da mecjida solicitada pelo de­
putado Roussenq, bem como
Ci:!m nome do PSD apoiou in­
tegralmente o requerido.
O requerimento foi ap!"ova­

do por unanimidade

Escritório 'Jurídico Contábile
Dlreç!lo do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Con�or
Advocacla:_ Civil - Comercial

Cr1m1nal.
ContabU1dade:_ Legallzação de livros Escntas

comerciais PerltageIUl judiciais e
Extras Judic1eJs.

Escritório: - Rua II de :Março, 595 _ JOINVn.LE

Trabalhista

PRIMEIRAS
PROVIDENCIAS

Graves Incidentes Entre

U!!!��!�,t��!,?S_ !e���!e!��s pessoa não Imanhã de ontem registraram-se identificada, a qual aparente­
alguns incidentes na l Cidade mente os estudantes responsabi­
Universitária entre estudantes lisam por ter disparado sua ar­

extremistas e moderados, resul- ma. O reitor da Universidade,
tando dois feridos à bala e ou- Venancio Francisco, com o pro­
tros dois com lesões. O grupo' de pósito ele acalmar os estudantes
manifestantes incendiou um au- que ontem realizaram manifes-

tação em frente ao Congresso.
esteve presente. A manifestação
era em sina-l de protesto contra
detenção do catedrático de di­
reito Humberto Cuencas e dois
estudados, Peres Marcano e Ra­
fael Rejo Munhoz, que na qua­
lidade de redatores do semaná­
rio «Revolucionário» fizeram um

apêlo para derrubar o regime
constitucional. A Universidade
exigiu a soltura dos estudantes
após o sumário, el.:.í originando­
se a rebelião.

Ao que estamos informados;
agora a Confederação Nacional
do' Comércio pretende levar a

efeito a III Conferência Nacio­
nal das Classes Produtoras, já
tendo, nesse sentido, esquemati­
zado as primeiras providências.
Com a reeleição do sr , Charles

Edgard Moritz para a presidên­
cia da Confederação Nacional do
Comércio, pretende, como uma

I das primeiras providências, de-
senvolver - como, aliás, já vem

fazendo - urna série de traba­
lhos, visando à efetivação de um

encontro nacional das classes
econômicas, cujo local e data não

estão, ainda, definitivamente
marcados,

E·leitos dois·
iornaUstas
brasileiros
Bogdtá, 21 (UPD - A (1eCàma

aSSembleia. mteram�ricana ele­
geu nova junta de 15 direto.T!e6
QOIJiC'edenàb mador numero de
VIO'tos a Herbert Meses., direto'r
dQ "O Giobb" do Rio de Janei­
ro. Na junta figura ainda Ma­
nO€ll Nascimento Brito, do. "JOir­
J:>al do 'BramI" do Riol,-

o
MÓVEIS CIMO
... a tradicional Campanha de Móveis, realizada pelas
Lojas Cimo.

Visando a difusão do confôrto em todos os lares.. as Lojas ,Cimo
promovem, durante o mês de Outubro, uma popular v-enda de móveis,
a preços acessíveis e condições vantajosas.

•

"" �Iém das OFERTAS E�PE�lAIS, Você goza de DESCONTOS ate
�" /0 nas compras a Vista, ou se preferir I PRAZO, até

'.

15 pagamentos iguais, sem acréscimo! ,';

Modêlo ·7330
9 Peças

,
.'

,

",'.: .

�����-�-�-�-----

Amanhã - Dom .

6h. - Em louvor de Na, Sra. IAparecida (Manoel Francisco
Pereira). .

o

7,30h. - P. a. de Edgar Sch­
naíder - Nilda Schnaider.
9h. - p. a. de Ida Britto -

'Antonio' Britto.
10h. - P. a. de Palmiro
Germani - Hilda Meyer.
19h. - P. a. de José Welter

Ireopoldo Scrner.

24/10/60 - 2� FEIRA

sn ,
- P. a. de João Batista

Freire de Aguiar - A famí­
lia.
6,30h. - P, a. de Artur
Mendes, 7.0 dia - A Famí­
na.
6,3Uh. - P. a. de Julio Rei­
naldo Hildebrandt - D. N.
E. Ru. - 7.0 dia.
7h. - P. a. Evanésia e Ota­
vio Soares - Juracy Morei­
ra.

25/10/600 - 3� FEIRA

6h. -� P. a. de Florentino
Fagundes Nunes - José Fa­
gundes Nunes.
6h. - P. a. de José Davet
- 7.0 dia - A Família.
7h. - P. a. de Frida e Otá­
vio Rosa - Odete··Rosa.
7h. - P. a. de Maria Lucia­
no Jung - Zaide Oliveira.

26/10/60 - 4� FEIRA

i
6h. - P. a. de Norberto Go-
dói - Sebastião Godói.
7h. - Em louvor do Coração
Imac. de Maria - Valmira
Erdmann.
7h, - Pelas almas - Um de-

..

voto.

27/10/60' - 5� FEIRA
I
r

6h. - P. a. de Ana Fernan­
des Nunes - José Fernandes
Nunes.

\

7h. - Em louvor de Nossa
Senhora - Nazareth Garcia.
7h. - Pelas almas - Amália
Bofon.

SOCIEDADE ESPIRITA
DE JOINVILLE

HOJE - SABADO

As 19,30 horas - Estudos
sobre a mediunidade.

f 28/10/60 - 6� FEIRA

6h. - Em louvor de São Ju­
das Tadeu - Coronel Quei-.
roz.

7h. - Em louvor de São Ju­
das Tadeu - Ana Maria
Harger.
7h. - Pelas almas.

DOMINGO
As 10 horas - Reunião da

Juventude Espírita .-- Aula
de Evangelho da Irifância -

Reunião da 'Mesa Redonda
de Estudos.

29/16/60 - SABADO.

6h; - Pelas almas - Pia U­
nião de Missas -'- Baljuth A­
mino
7h. - Em louvor de Sto.
Antonio - �lvira Salfer.

CASAMENTOS

HOJE - SAB�DO

17,30h. - 'Karl Helmuth Eri­
ch Heinzelmann e Leoni
Mertens.

29/10/60 - SABADO

17,30h. - Alarico P. da Sil­
va e Arilda Amaral.
17h. - Antonio Gonçalves
de Souza e Maria Terezinha
de Souza,

5/11/60 - SABADO
1O,30h. - Antonio Basílio ele
Oliveira e Nadir Conradt.
17,30h. - Jurandir Moreir:<t
Coutinho e Marlene Irene de
Souza.

12-11-60 - SABADO
17h. - João Batista Correa
e Sibele de Jesus Araujo.

19-11-60 - SABADO
18h. - Adolar Papp €! Irace·
ma Wolinger.
- Domingos Pinheiro e A-

2.a FEIRA
.As 20 horas - Palestra Es­

pírita a cargo do Presidente
Sr. Eugenio David Cordeiro.
sobre um tema do Evangelho
de Jesus.

6.a FEIRA
As 20 horas - Palestra Es'­

pírita a cargo dos Srs. An­
tonio P. de Souza e Laura
Carvalho Ladwig, oradores
formados pelo 1.0 Curso de
Oradores Espíritas realizado
em Joinvílle.
Reunião da Associação Fe­

minina da Sociedade Espirita
de Joinville para eleição da
nova Diretoria.

.

SABADO
As 19,30 horas Estudos

sobre a mediunidade a car­

go do sr. Presidente Eugenio
David Cordeiro.
COMUNIDADE EVANGELI-

CA DE JOINVILLE

CULTOS:

Domingo às 8,30 horas
Rua Pr. Isabel exame dos
confirmandos - Pr. W'uest­
ner DD.
As 10 horas - Rua Pr. Isa­

bel - exame das conrírman­
das - P. Dauner.
'As 8,30 horas - e culto in­
fantil - Rua A. Garibaldi -
p. Hendrich.
As 14 horas _. na Estrada

Parati e-c. do sr. Carlos Pahl
- P. Hendrich.
As 10 horas - Estrada St�

Catarina - P. Hendrich.

HORAS BIBLICAS:

3.a Feira às 20 horas - Es­
trada do Braço e-c. de Theo­
doro Brietzig - Pr

,
Wuest­

ner DD.
As 20 horas - Rua Campos

Sales e-c. da Vva. Mathilde
Klemke - P. Dauner.
As 20 horas - Rua O. Do­

erffel e-c. Ervino Kíeper -

P. Hendrich.

Reuniões da Juventude:
Semanais.

CASAMENTOS: Serão
celebrados hoje os de:
Adolfo Randíg' e Elvira Ris­
tau.

Siegfried Struck e Luci Sch­
neider.
Guilherme Zietz Junior e
Waltrudes Romanus
Lev.no Duvoisin e Norma
Mueller ,

Mc·çüoo de censure

a De Gaulle
Paris'o 21 (DPA) - Moção de

Clensurao . ao presidente Charles
DeGauIEI foi apTes'cntada ont-e1n
á noite Ror um grupo dl''!' 67 de­
putados na Assemb'leia. A moção
tornaria opoosiçãa aberta . a .re­
beldia e'resocnte de inumeros
parlamentares da go.verno._

Balisamento
da .frm'liteira
Br·as!!-Vene:A::UeJoo
Manaus, 2'1 (UPI) - Uma ex­

pedição brasileira pa.rtirá den­
tro de. alguns dias com destino
á .co:r·:iilheira Parima, onde dará
pro.,eguimento a'os trabalhos
de ba;!isamento da fronteira·
Brasil-V:enEZuela. O ccm.tigente
I:lra..�oileiro( será fmmadó por 71)
hC;:11.enls.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'lOLROS NEGROS» - (Peters­

llnrger Nachte) - Olhcs sonha­

dnFes e prometedores são. os

>il'lllils L-a, famosa estrela JOHANA

VOE KOCZIAN, a delícícsa ar­

mta de «OLHOS' NEGROS», um
�deiro sucesso que a GERA­

!.ARTES 'trará para nossa públi-
00' ll:plaudtr e consagrar. 1'J.m. ftl­

�faninino-, e dedicado' ao C.Q-·

.rzf!!ãu, da- mulher... e por- isso'

lHCl'iRlGl•. também: deverá ser as-·

smr pelo público mascutíno,

.quando por menos em nome de

liam. gôsto, ali está .ronana Vbn

:KOCzi!liIL Em «OLHOS: NEGROS,)

ai< iíle:I� J:ohana: é vista ao lado

�.WAN DESNEY, atualmente

em!gr,a,nde voga no públÍC-� f.emi­

.:ID."'lO internacional e dispútae:o
lIe!U& rea.Jizadores (David Leand
_ l\lmtol Litvak - Sacha Guitry
_ . .A'Strtls' e' muitoS' Gutros). Seu

�. é o', de um homem círricro,
_JluF,Bstadm:, e que vê- o mlundo,

�Q·.o: sem deee1(1. A, teIleeka.

'f!"ma:rc:a:p,te ngurm de:sta' o.o.1·a di:­

�, p()l' ,PEU, MA:.RTIN é; o: vel­

te�· ator EDWARD B:A'LSl!JH',

:?t� !{e;. gr.a;Il'des.', cro;aci'eriizaçÕ'es
�} j�. sído:. al.1�;mdido viv.endO'

�"., IJElrsonagens,. d� «N'loLfl01éãQ)),

I,i�.;-������Rere'jtas:
BATATA:l:t COM €ASCA AO II

V A R Dl E D A, D. E �
11'-URI1W' * A S T R o. s

I E;S-0011'lenr-ge batatas. lisaiS) e I,
de tamanha, m'édWI e javam-se,

bem cem. 6SGÔVa,; stêca:s, untarm-

.cam'zeit� efiS:el,a5earrui em. rôrno

moderado p,o'r' uma, hClra.1 P,o!C1e,­

So,", senvtr com natal, alZle,i:'tel OU' al­

gum malho, (piara, daJ.�-lhef, um

bG!m. .asI':!zto. fa��se, nues c0'rtes

110 parte' ,'i!UIJerior,
_

da.ndie"ilhes

a. !<Grma. cLBi.' uma. etS'tl:êlla. e, alpe.r­
tanco. um pouco P3r1'a. que esta.

H� ahca; C'o1oca,r:: ao centna, �
fo!lhinha de salsa, cu, pulverízá-:
la com dan:uela,.

;0'cta·I-'S '

b"::,'�

Sra« El:vim. Echolz'
Corrremora, hoje. sua data na__

talícía a sra, Elvira: E.chGlz; es­

pôza do sr , EugeniO Ech0lz.

Srn,. OiThte, Rodl'fg,ues.
Ij':�{ml'rEi troje 0" dra nata'líd:o' dJ..

: sna. Cldete- RGl.drigUes; eppôsa. d-t,
! sr'. Francisco Rodrigues.

Festeja, heJe seu. anisereárto a

graciosa menina Ma'11m €rJstina.
fill;lru ã@ sn, Acír. \rida;] e de- d.

N&lida. Vída!.

Sr. Fr.edolinll< MOFO
Faz anos' hoje o e&timado ci�

dadão sr. F'redolino Mora.

A fraldinha de seu fiiho. ince­

moda pelo seu volume? E' fácil'

distinguir o tamanho: ideal: tipo
«quadrado» SDx5U, e típo' «(retan­
gulars lOOx50. No enxoval. do

bebê a fralda, constitui peça im­

portante e que deve 'ser trocada
com frequência, de aeôrdo cem

as necessidades. dl:l.t eríança-;

CINE, PALÁCIO'
'«JupiteJ:», «BeethoVien'\ tantO-"'.

"-

nos palcos de Víena e Berlim, p" V M
-,

como diante das câmeras. Ed'- 'a:ra --QCe,& ,'ama:e:
warrt Ba.!ser vive: Q drama de: um 1/

jogador nas garras da roleta e

transmíte-rioe teda. emoção, exi­

gida pelo personagem' comovente

e humano que vive.
«OLHOS NEGR0S» - Pu l.ac.

e grande realização da GERA�
LARTES.. «0LHOS NEGR0S»

será o grande' lançamento' de­
hoje ne Cine l"-alá!::ro,. às, 4 - 7

e 9 horas. Domingo, amanhã, em
3 sessões: -às 4.:30 _. 7, ,e' 9 horas.

Menino' chorão .. , Ninguém gos'-
p.� Ao. FRúKlM'& SEI\IIANA,: ta das' crianças: sensíveis demais,

- D-ois grandes fH�s, em, call- que choram paI' tudo; que- estão
ta.z: 1.0 lugar encontramos CAN-

sempre reclarmando a, preseaça.
TINF:LAS e, muito!> outnos artis- das m'lImães, quam'lG' apareoem', as
tas de' grande fa,ma em «A, VOf.- menores dific,llIdades'. Prefjra
TA: AO JIIIUNDO EJliI 80 DIAS,.

sempre que:" os seus. fíll'ios· resol­
Log:o enr s-egnnd-o lugar,: o me-' vam' S.0zinhcS' as,' suas diferenç.a3
Ihu'!" filme I,aciunal! díls· último;; com oS' Se-USi co-mpfrn];}eir-os, de
templls já realizado':. êle... MA- bTinquedos-. Pi: vidai é- Uill3.. e'Sco­

ZAROPf:, a eômiuo do momento; la onde se' apl'-ende' a ser ho:p.e3t�J"
em, «JiECA, 'llA,TU»... Nrru es-pe,.. e corajo.�6'. G0n!V'é= que' '.as crÍ:-.'
táculo para toda a fua; famílla, e' anças observem de'S�n�' cêàu ,que'
que Ilxincipali;r.�imte os s·ellli fi .. I ningu-ém' pude g8il'lha,r' sempr.e e:'

Sra. l\'Th;ri>Z!l- Sá.

IhllS rrii;Q: p6deríID, deix,ru; de as- mandar em tudo" aue oS' meni... PirS3aJ1 rmje- G dia' lIat'3:Ucier da"

Eistir esta magnífica comédia na- nos. de' valar., sab�� perder' sem Sr.a. MaTize Sá, e.,p'Õsar de- sen:h<l:!'
CillIf'J,L ficar depr:imit1:Js. E' muite bOm' Lé'o' S:á', i:esid.�nte em B1llmea&u.

que os SLUS' filhus tenrran1 C0m'-
I, • . ..'

C IN E C O L O� � * ! p:mhe-iros da mes;ma idade para Sta. .. H!ld�t-e. Leal< :&ern:ert
.

.'

"

" .', �.

II
brincar. Equande as crianças e::;--: ·Festeja. heje' seu· dia, na1ialíei'O.

,{filirn'P.-T0' Mi'AG:A!BR0 _:_ c:ne- sor� e' DI�R BAKER;: ,re.:"p·on- tiverem juntas, você; míie' de l'a� I a gentil se1'lno:ritaJ .Hildete Lear·

�pe: ClJOl'U V'i.ct�ro MacLag;leB" dera, Pe10' p'�,og:ra:m.a ·de do.mmgo<, tr.ília, evite inter.vir,. a. não ser Reinert, filha, do. c3.sal sr. Hilde-
..."..

- ",,,,.' "'eorg ,Uant;''nea n= toJe,. de 'Cme Cctl= VIAGEiI/L '. " ,,_

b
.

, '.
'

"",,,,,1'llE! ....:alI- e, �"" . .e m' 'vü. ....

AÕ CENTRO. ,DA, TERRA _ a
em caEOS e"pecJals, � no Jogo e

. randO-1d. Dea Leal. Remert e

�'" {lstá prog.i:amruc1Cl- para HOJE.
ma'" .extr.a,Ü'l'dinaria, das a:ventu- l'!O brmquedo que se Qesenvolvem, que ps.O festIVO enSE;JO recebera

Ee. Cine. COLONo O R-�'P'IlD' =.

l'd d d l'd I't
MA.CJI:BR0:' uma eUI1Íe,sa histd- iras 'der Jul�o Verne. Vejam ... d,elS- as q_ua I a es' .�e I erança e a�

I,
trnu as e cn:inl1osas homenagen.s

ifg_ er.tl:ald� dos' árqutv'Os ,da Po- I lumbrem-s.e' COm es,ta estnwr- c::;nflança em sr: mesmo. de suas amwumhas.

IJcia Secreta, que; narr.a as a- dina'l'ia' :fjãrnltasia:. Elh'qua,nto 06 ��;:;�;'.J.'

venturas de tre.is homens' que Es:�adolS Unidos €1 a, Uniãio SQIITie­

.v;tm::ebe.;:am CI mail5 fan,tastLco tica.. exp:bram ó espaç:o, a mth.

1Ir000'enmea do, sec1!llq: o' rapto Century Fax. váL an: centro da

�'COrp.o de Abrão'Linéol!.n.. Pa.."1i- da DN'l1a numa MpetaGular ex�

�o._,Violencia .. €f Traição. em 0 pedlção guiada por Julio.' Verne.
RllPTO MACABRO. De.sJumbrem-se

.

c'am a' flo'r'2l';ta
,

UM...I\..DIVJ:DA. DE AMôR __:__ ce oDgume(.'os gigantes .. A crate­

t:manllilc<'>I/e' em COi'es de lmw, ra ee um vulcáo adGlrmecido.. O

-mm. o fã.bulos,o FABIAN- b novo, m�stJrio das gruta,> profundas,.
idO!l!l (fã,,- j,uventud,ç' amertCMl.a e O terrivel teil"remDto subten-a_

a gn,rota: sensaçã-o, a:AROL LYN - n&o ... A e:rttpçã.o devzstJante de

J..1:5Y .. será o e;Sjl)8tacutlar
-

la.nça- laVa candente .. A cidade perdida.
:m=tó' de hcUe' em' t'0'da-s, as de' A<tlaill�iiGla.. 0 a.t�Lque dos

<I'�l!!S.; no €INE COn·(j}N . .8:mOl�.. n!Cllll:n'Í:l'OS' m'étmdo.ntes caa'n'ÍVio-
.

juJ:"<entu�e. e;x:c.itamentol. €o�·a;.ç·pàs, rcn.: Ó' c�àmaleão gigante, com

;;r,mentes que, a' vida' marcou.. dua.3 l.ii:lguas de 7 mertres .. E mil

",Oftl"f) seu eetigma. Os me.ihores e umla, ma.I'aviJhas: na olasska!
.:m.os de' n't>saa.s viàa.s EGO mos- aventura de Julio' Verne. VIA­

tnldcs em todo OI seu varãe es- GEM AO CEl\TTRO DA TERRA,
plexrdor, 'nesta comedia em cine- filmad,o, em cinemasoo�,2; C' COTeS

=�}le .e cOres d:>. F-ox, UM�I\.I ,de luxo', .coron _Pat Boo�le" domin­
DiVIDA DE AMOR, que nrgu- go em eXlblÇao no. {:me COlon,
Jh'!!EltlIle'ITte O< C;i!1e CeJ'Clll exibh-á

I
nc'� no·rarios das 4 ·da tarde, 7

lliG1'E!·mn_ sua. tela gigante. .
da n'O'ite e eXClepciona,lmente as

. --ruGEM AO CENTRO DA 9.1/2 ela noite (deVido a, lenga
o

'TEHP.A _ cin-emascope em CÜ-' I metra.gem, ou seja 2,1/2 hC�·as.
i6'..d.u luxo, com. PAT BoOONE,! d& :;lrcj€çáo.
,'_:un;�E: ElAHL, J'AJY1ES MA-.1

BERfNGEEAS' COM OVOS
�; ·bBrltl.ge'la:S', J1/-4. de Xitcara

môlho. Gil! ·tmna.t-e, I leO�1'1eT'
salsa, 2 cclheres de azeite, li ,C-8,­

noaa ,3 iQ,v'JS sal â' gp:sJt:fO .

iFrltam-,se' as ueríngesas. etr'l1l

aze.i(e até qUE1 se dourem, ajun­
tam�se-Jhes;, OiS' tGUllates, a eecola

frita. e. a, salsa, a, gp6Jta, e um,

p1buCCl de- -agUai. A:nlte's da' s.ervir

a.erta:m�.se-lhffi3' I(!JS crvos: ]:}aibi:dus;.

Sra. Elcenore Bdetzig,
Tral1..o.ccrre hoje a dllta nartí�­

lícia da sra. Elcenol:le" Brietzig" ,

espôm dp sr. Ewaldo' Brietzig'.
.

- ,

1l8iral • al1fla, a& di$res. com· aegunmça e

ra-pld�
Togai'. é Indlcallo contra"

Dôres da. cabaça Resfr.iadost
�il,raI!li. ' GripeI
Ifmmatisma

.

CiattGa�

Na. lli!l:wternidade Iil.alllcy Vargas·
forai:ro remst'l1,"ados as' seguintes:
-uma .. menina, filha;; da: Senhora
Dulce e do sr. CarIai!!: VIertI ;

,

-u=, menina, fi!l'ia, dã! s:en:nora

Dinee' e do sr. TIfonaldo1 V'>ler-

TogaI.' .uxma a eliminação do ácido úrico. Não enrce qualquer ação'
depressiva. Os comprimidos de Togai dissoivldos em �gU3 são face!•.d.,
tomar. Milhares de médicos atestam a sua eficácia. Togai é medlcame.lllo
que se pode tomar com .boolut. confiança.

uer;
.

-um, menino,. filho, da: sroa. Eil­

v.ira, ,- e dOl ."ll·. Warinor' 2íBr­

miani;
-um menino, fi1hn' d;a sra. Ro­

sa;na, e: do ,:r. Mfl>l1oel do Nas-

ciUlel'lto.

l----.-'
I Dê� ÂDSf Que Precisam 9:

Que N'ão I�be Faz Falta

ôNIBUS PULLMAN IN'liERMUNICIPAL DI!I.RIA-­

lt'IENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E ST�·. CroJZ
DO ITAPERlú, BARRA VELHA, ITAJ·UBA, PIÇA'IUMS
E: ARM..-'\ÇÃO

HORÁR,IO :' Saí:da de Jbinville - 15' hs.
"Armação - 6,30 hs..

NOTA: Aos Sábados a saída de Joinville é às N,OO:' �lS;

AGIÊNCIA:
I

Jup.to à Auto, Viação €a1a;r.inenl'm
."

S'OINVI,L,LE

.�m •
---=-==...

---_

ir PAlACIO 1i

4

1,.. ft', CLERO eso'.'.a.recido! �
. A Midiria é'· uma .doençll-'

'semJli'e a11JohOu o
'qne� JlTo(luz' í'ebl'e-. (lai'a:fri:os;

II p..zeensxro;rnento. Rezam as
d

-

d "
Aa: oOcl1trarip d�,� anlE il:'.:

. nr.-es' e' caU'eça; e: ma'I' estar'

I
m::ô:afcas que o próp'rio .Jesus 'cre"" e sem àuvida, pati! Ee

g:er.aU
, pc·[' mais ':1'E'p1'fcsa, a. m�l

PÍ!'ra- obter mais· reeul'SOS ai< tlim de" llitemler' aos· tmfermo�, � Cciw..Il, ,'.ci,nnw,·lfárnel'lite, vã.-
"'OCIED�""E'" DE .. AS"·IST"'NCI'''. E' "'l'i�"'�O AO'S T'U-

' R'arar confirmar. (} diagnústi- n:ntead.o não Clferece ate
a. cr ,...._,,' "'." '" n ..."""'". - rias. vêms se a:;;a'�sefltou, p,a- l-I .

C'O prm:u:l'C, o' doepa:rtamen:to' ''-3,: imp.ôs 'c p',lleae,
-

BiI!.'RCULOSOS péc1e' àIs peSf;Ôas _que tenham, em casa revis-· \ �t; �r, l1ee&ms'll'�oo, às auton- ..

I d' >,. 1\''',I.e· -.�IIT:C' C.O, m",n�ou.i",-. que�.

I
B'ac.mDa· oe {<l1(,(lnu;!'S l'unai-s· .LV�." - �,� -, -.

tas e jornáis .velb.lls. e_. queirl!.ID (lIoá-los, o obséquio (ie avisa- 4 <la:d'err àa, te.l'ru' em que viveu" 'O' J
-.'

Co ,.... '''al'm''c-'n"Le' U<'""'U """ues, ,�

I
.".... a;....u a' 'ellOI'J�m() lh••iJI L � _ ,., ''"'' '

rem- por' uln dos' seg;u�n'tes telefones: �65 - 490 - 427 - 541., . , , .
�

_ 2X3; nO' horár,j,u' 1Il.'a& 7,!la/.a.&' Tam seus ('a!J�I,oS este an"

____�.____.__--_�.__.� I f8�0'{)' ,l1ora:s- .'liià,llii!-iJ'lren-t'e C'.
6X<j "c;;âCl ([ri 'de, Dior que

�--�. ,

C1H.l;,:,�.��:�";':..J',�,_ ..J!,;;.a� ."" '" d 7 "!l'
._.

11 AO I
G C(I'U€; tr:adici�naL AnJt;

------------------------------ �!' ;�.��illaU'fL..o
arOB SiaJvaw..{):s, a-õ· it\i\11 alS!'" \u 1

,ern. Chanel hav�a cabe'c� c:

:::!1�!lillll,tlilllllmlllnll.lll!mIllCl!lIIUmmnIIlIlMm!.!UmlJ!i.fII.mlmllllllm[;�mi!lP::; II r�.�
. "'''g . Q na/c> era:

lw;m...'l',_ onde. sã'o' efc.tua(!ils' (IS'

I F';:;1'a ar l!l!.'.'no:; auda�k:;;,
::: =' �a, nD1'l18i an:"l a" ,o' ....08 .' -,,,) ,

e-xa..--n.es' de sam:gue. e distr:i- 't.!:!um. C:\'1Clll uma pequena pz:
� D' 1lni'A 1lTT' O MED�1rHOC't·

�. (Ús.made, "@:na;t;us",vocabuiblil:uidas"gl'atuital'1lenteos, me- "tcTniquE'�i)", çue dá ela"

� 'rQ V " II' I ,,' ,. I :, : ,;�, a'
..

.� . i5 Ja.t'inaf. d'e.r;ViaUo' hd'c "se.nex:' "hq�; ruca-m:ent.u·s a-nij ..ma:lál·j{'ilS. ',€1 a i:u,oão de c�,bel;s cu::·
1 .= _,_.JI.. _.U .li",&, . .:.. 'Aó- .�� ',,;s ..J'....A ;:;'

f slgrn ,iGE.1 um, rumem vel Df, .

',I � 1§i, I Un:a b'01nba' ITur%ea.r de um,.. I :.:·HM1!,.�l:I'llllr":p�'II"HII1'lr.;i.I.IP!ltlx"'I'IPl".I'ir"11'''I'lilllrllllll!!lIIii!nm
::: = nl€.gatcr..:! p;r-eJ:uz tanta energIa \ =:'

..-t.. ...... � .•H.l.Jdl· n •. n,. .... .J� I h.1 :1:0-" I, l! I�; • o': .IU I

� I}l"A DI (.);CI C �'lUl\/[ A N'O'S':Slf :;" c,uanto- a ,eXpll()i3ã,C1 dE) um m,iUtãlJ. . =,
'

f � \""- � i.\l,Jlc.4,V�'" ft �., l�.�t...-':I; Á ':. 'lEi,�: d'e tmeladaG dl2 TNT (trinitr\::l- I ª
; § �1· ! td'UI91101) �[a quantida,de<. de i:::�

I
== ADVOGAD0S ;,;-1 THT .(:Jchena illTI2, vala,. <:1t 1,8;Uln I:':== = c�e la,rgur:a, P:ll' l:,HÚm:. d:e Il'rofun- .::::

I � ESCRITÓRIO;'.' "'1e1. 60,9 �: di.dade s 113 qUi;01T:\:.,�r'cu -:1'2' CDln.� I,�:=
- Rua Ahdon Batista: nr. 2{), -" v ... p:J.mento'. _,

§. Exnediente:. - das 9 às -12' e 15 às 18 horas �. Enpre' jtllhCI de' 1957 e< junno I�;
,
:: ;:' de 1'95:9, a }:'>f.I)Uulaç'á'{)1 das: E,s!ta,- ::?

n'f!!'Vl!.:!liI!lio�!7 .iiatiP:oit· ......�
-

..... aIlÔ-
_

..
_ �_t;; --- ��I;NVI'ELtE·-S.(iJ. :' C.'ci3:Un!,diOS'fezenlmedia'-5Ic.on..I-::

___________________ .. __ ..

-lO" � � ",utas lTI'cd'iCR8" pCi:' rf'�soa. p;or �
jfíOOJ!nmlllll li IItJ lII11lilllJ 1 tllllUiIl!111n II fi III í II IICJH III! lUmrllllllJliUH tllll-lllll i i� � I! IIllrJJllmm!l1 tlJJlllllllll1�lj II !!IHI! I'ltlllllm illll t l! I i 11!lI1! i It �l j I li !l1111I:';1I11] !lllIl� �necC<l'O'D � teta,l td-e.1·'Cc'C!:lI�.ultfn:; Cé)irIG.8i Q:'
- _

.

a pm' 'cen .;) "-am 'BlL:;'SI I)e- :::'
� CONSULTE S,EU MÉIl:HCO; OCULJSTA � 'lo uelefone.---' :;:,

�: � l!:VE A. lU!CEITA a �-�-.,

!�. A'

-À-
.

i AU'rOVIAçÃO'SERlt4NALTDA,�' .D'e�o�a�.ã�;
�r

� _
A t[m d!e" prJ0pffi1oionar maÜ3l!

,�:'

TI(' IS�
::::- H01RÁRIO: cl;:';:ja:del a. um C:'V11iliD'do nãe" U�r� "

.:.;.,: ",'

.(.,
:

== cClr.tina€' dr:a'P.'e,a:d:a;�, nem' tam,pc!U-
�:

�=i:' .,'1: ,;
. ':i '.'.: '§

..._=-':.".
JOINVII.LE: partidas às 6' e 15, (.3) horas. . coO tr.a.nsp.a&'Sada�'. AI!T<lVeite' hem _

.....
chegada:s às 12 e 19 (7) horas. \ CI E:stilo verticaL faz'�J1jdb' c.am. O.Jle

� a,"1 clc1,til1uS caiam em, linha veU'- ,..,

== (SrMBOl.O DA BOlA VlSÃO)'�' Y..oA'.FRA: partitias às 7 e 13 (1) hora. \ t:::--al a;�& a chãó [<9 po",:;iVc'l' U::\-> s;

..�
I

-

. .....,

'.==� Ghegadas. às 12 e 20 (8,) horas.. l as' sempre aberta,s; para qUe o

.,;:; Rua 9 de Março,498: � _J cO',nooQ J.:e0eb.a. (} maximo de' luz,.

l.'··...�.!OIIIIIIJ�II�V!�.,ll!LI>,·ILII:.Eij·!lt'�11"""11111 !IIIIIIISII=�lrl·tIICl�,AllftTl,�A'I"!'�I.,•••lj�.,,,,I'�"·ll'llllli:-�.; =�
-:.:u:n.r;H.:�� 'i 'i h.

I
1" -;; ii <I

.

.J .""""J 11 'ii .,H i' F � �� 'U fi _

�"t('I:.iI"a:.!ia·a.uadii ••iii'-iaif1if..",nTn-a:��- �:j'fl'r!Y.i7ii.TI�tT'l��, Msi»a.mellto
.

• , ... - TU -

:::::::::::5'� Ê D'R� NEtSON Io/L COUTINHO �i Em llITi. allmcco para c'onviru.�
_

:�---D.e" p:·hiUC-A.,." F' .s;:a �a' �,tf:,",In',it·,.�·
.

f, , �.' dos ap,1Jç.�€lTIlte,- €Im porirneir.o lu:- �g:.
..

UVA; lU G.lt' l\tJ;,Utll. U' I"
oi gar, o cClqUiZtJeJ.· com acpmpanba- ._

,

QUk.L � N-O'n'IE Q'�E DEVERA TER O ABRI'6{j)' )
1 E i mmt-a> de' salgadin'l;l(;),$ be�lJ. le'- �

DE MENORES DE J6INVH;Ji.,E? 'I Im Adv(ll;�ado .. 've�; a &eg.j.Ul\ 00, pnme'Il'Gl' pra.t'o, ::: COMÉRC�O E

I I
b :, lig;e1!'O'\ CI Eegundo I),!'ato' deve I;':;COM APENAS· CR$, 5,00 G'0MPRE A SUA: .

� E·.-;r oe carne; 'u< terc�:m:,:;j pood:erá :,. L ECl1:DULA E DE O SEU VOTO ESCJUTá-lUO:.... IUJA !l)O PRiNC,iPE:,. S;?S � [oe:· de aVe' €, legumE". Para: soo- jª_
.I. () I N V]i]i:, ,

Associação Joinvillense de Amparo aos Necessitados '�

I braem a b' n. d' -- lis. - �s: (Y1(J8,"'U ms, com1!D- = JlllI'ilIllt'
__ L _"'.....,_

- - -, , ......'.,. •••••••••••�••�.. '.a,_,..IUI��JJI..u •• ··.....:'UIA.' ta.;;, llrutas, café 'ou licores. f,mlm[11ll1ll1lf1ll[1'm1iil!lmnlmlmmlt2I1nllllllll�lllil!llllillnl, '.=

HOJE, sábado, em. 3' s.essões; às 4-7' e 9 buras; amanhã DOMm€J:O; às 4\30; 7 e' 9 - 1l'ra-ng,

l?orda o coraç.ã:o� com o· encanto, de mais outro inconfudiívelllfJ:lme alemã-o..

({

Apresentando a fascinante estrela Jo.HANA VON KOCZIAN ao lado de IVAN DESNEY
MARAVILHOSA. FILMAGEM EM - EASTMANCOLOR

O lindo drama de um,pai, C!!:Ue tude erur.ent:a ]:!leIa felicidade de sua. filha.
Poucas v.ezes O cinema germânico eonsegutu !f];lresenta-r filme tão bonito e .encanta40lr.

,- CENSURA:..: lO' anos - às 9 (devido o ho rário) até 14 anos.

AMANHA, às 1,3{1- MATINEE - O.SEN·SACIONAL WESTERN
.

"BANDOLElaOS: DE D:URANGO"
com GEORGE MONTGOMERY

"TAMBORES FEITI,CEIROS,''"
CENSURA: LIVRE -

E AtNBA FINAL D1\ SÉRIE

* CI'NE COla * �
Hl O J li:

.

4 '"" '. - rdentes que a

.

as '-", e 9..1-5: -.' Amer ... Jl!ventu à.e. .. Excitamento, COl'a;J�oes a
dos eJ1l to'

VIda marcou com o seu estlglna. Os melhores anos' de nossas vidas esta.o' mosU1a
ao o' sw, vel1d:e e:spl(HtdIrHI, e;m.

lJMA D I V I Di Â n E IA Mi Oi R. _ CABOL
Cinemasco!!.e em cõ�es d:e lmm" com 1'6. fabulo so FABIAN e a garota sensaçao. "ricaua,
I."l'NbE'}l" e' S'ElJ'A!P.31 WBI'l'M..�,. Conheçam FabiaJ;l o novo ídbTo da' juventude a!1lv

'I: * '

toS da
.

os secreN(j): PR.'OlGRAl\'IiA (2.0. filme),: Um.a curiosa história extraída dos arqUlV :MJiIRFoIíci'a. TIm poliCial em cmemaseo;pe com- VICTOR lVI'AC!.AGLEN e 6-A:VIN

RAPTO M,ACABRCf
- �E'NS'UgA: UNR':E - ,

.. � mm aa.m � ��-:�J1I;�s
DOMINGO às· 4·-7 e 9 1/2: - O· €ine Colou, tem o máximo prazer' d'e a;prese'!tar

li­

extraordinária das aventuras de Julio Verne. 21/2 horas, d:e esnetáculo grandIOSO.
. . 'Y! A G EM Â,O C E N l' R,OJ DiA. 'V'ER R ,A

. ,ltf�O�
Cm:emascO'pe em: cores de luxO' com �1\T BO ON.E, _ A'1RLENE" WADJ1 - JAME&o. esPaç�,
e DIANE BAKER. EnquantO' O'S Estados Unidos, e-- a TlJ'niã.Oi- Sov.wtí�a explor.am por JU�o
a 20th, CentuDY Fox, vai aO' centro da terra, nUitml espetaceular,· e-.,.;pedição gumda "u1oãD
Verne. I?eslumbr�� com, a floresta de cO' gumel�s gigàntes. A cratera

�

deou� ciilllde
adormeCIdo. O mlsteno das grutas ;p,rofundas, O terrível tel!r.emoto, subterrane.,:. .-jgtlJl{.e,

did d ".-LI1� t-� .... t d O ..-.a'leao" �e
per . a e, IÚ"an lua. v a aque ?s monstros metrodontes aar,rr,Í;vcQl'os. ca,.· 'JuIiO ve>v

'

com s.ua lmgua de 7 metros e mIl e uma ma ravilhas na clássica- aventura de

o

Publicaç,ão; yspecÍ!ailiza.-da, :!;ez: há
cig&, UnidoS'; .uma! c.uri@sa,r 81Pl1eciaçãoIlQ\:lCP, !los �

mais, remantícea: desola <;l' a�aiDflC'im&nt, .seb.te Os �'"
De 1920 até os nossos dias segu

(li QO, Q1llelllailSt!>
os artistas que obtiveram mai�r r,lQm��o as revela'.
Barrymore, Ronald Golman e, ROQ:olr

:da forallJ.�
Esses' tres artistas já. faleceT;a:m, sen\l� VaJentllJo o:.,
morreu em. 1926 com 31 anos, Barl!'Ym qUe Valen',
60 anos e Ronald Colman com 70 ano

ore .em 1941! t:l.
__ Os criticas, ouvidos pela revista

s ha dOISa:C quern a popularidade que Valentino.' co elhbora d',.
, unammes el?' apont�' Barl1Ymor� e Rl1SegUju,!o�como os maiores galãs do cinema até h���ti C�

E'engunta, uma S:ei;líl:';J:011a .a uma esped' .

suntns de: beleza:: ..

.',

J.allS.ta em 1.;.
- o- q,ue hei de' f3iZell' pana, ter as: _

Resp.osta,: maus lllaCia.,-l
- N:a.cia. e· durante tp.do,;o dia.

.

L;EI-lrNlltL4\.\ MU l1'fO EID'lU,CADINHA
.'

�"

zef.inha, tinha n:uit'a v@ntade de assistir, .

Seu, pal, centa mall:l:ha\. <fe, domingo satIS'fe I
a UliSl<

t'" L
'.. 'z-heaalu:e. evou-a, a 19l'e'ja. QUJando J::€gressou' ' \'�.

mãe lhe pengunt0U:: '" .

' a easa'!!1l
- En:t'ão\ fi<lhin:J:ita, com:p0iJ.'t0U-Seo' bem'?
- Cbmp:e-r.te-i'-me.; s�m, mam·ãie. Tã0 bem.

do um homem ofereceu-me dil'l:rrei'l1o numa bque qUan.
lhe disse': ob:riga:clre...

. aJldeJa e

I.A nova, moda .die' �a;bel4l)� �m\ Paris
P��r.is, 0l!tubw.--:- Se: \;Is· noV09's:, mOia fll'Í_ um !WhadlJ. Xi!(

\i es.t.'1d?_�, ::fr� mULi.a·s vezes, para. I {10m as. "m�.sesl (ln. plis" em
a,rrra�a, s·� ,p.el_1tead.Ol J>'J(j), mu- I lel3.; e com uma e'sc{)va e
dal" Ja� V'OCe teTa ma',s- faCIlIdade

.. II
dr.o de' laqUê sempre se ':

€l'IT adotar CI' n'ovo penteado de b€'ID. penteada,.
(':alõeTos: (.!ur-tIos· oum gu-�ches; Ceie' .

r€lpTi':senta. 'Tc,• .pJr cento. dá; sl- I
Ma, como: aC'Gntece, a c:

1l111et.1i d.c'· t'lWeIl'TIo' 60�i01). Desde �101'1'2"P,(}1' seus ]l11OJ!ms
o an'GI pas.<>3!c1,,(J1t ,::.sbax'a: sendo PIe-- I ��g: E 1 ll!��mll:IS, �a moda.

pa-nfu'j,a. M:ulherôl'1 e: mocinhas'
d �v a,. c J cn;a;peus e PJr

'.€.'iTl).ava-m: em. aoo.,rt::r."ár CI. p..e:n.:"'I. queno,aJ '€Ira. u.TJ1 "handicar
teMo em.. t:.:.I:'a, c.om_ 111!:.J:::I:i;an, ci::1s.- • r�: pa�'� as mulheres realtr;

pa:s. .

e�tgantes. Ora, essas d .

l'am. Jíá um. ano 'o encanto
.' cha\J:lé-'i.!& há a.lguma.s,

E' p'recü::o re�cnhSlü21' que' essa,. as p,ar!,�itense8 ró qllelCrn te:'
,cab-slças ptêquem.s e t:iaS.

UM ACHADO

"I:..

�D' .

.

.. '�'
.' R��U"

.��
..

�.'- --. "M>., "

, ., .'
,-, ',' .,,' .

EI e(!]on;(-ie e con$ortÓ'veI1
;;;).

.

4 portas e amplo port@-bagagern
Super-ecO'nômico ,

,

. de uasolWl
}6 l�ms, eom 1 litro "

----(e)----

e o' Jil c e' s s' j, Oi a ii: r i o· S :.

INDW.$.TRIA: H. JORDAN
S.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOlnY1"e, � ��.����=�-����������������������������������-�����������������������������
.-c -='"cu I t11 a Holandesa ,.�!.�:ty.�Ç.!.9,1§.:....-Çk.A§,?J.E.LÇ�'º;º.�

•

"e arte ho!andesl., é �lal. .�as a �intura na Holanda

I
cu], essência, tradu2iindo-a. em a garnde, pmtu:-2, de cost�unes de '�A"[ U iC1 Ao, -

SE I g . P R V «'1 1í ·s' A, ·s' E' :Flllal' sOb-, tura Não queiram lOl e 0 preponderante. Nesse ter- formas ou cantos. Urna paisa- 'Verrneer, no século seguinte. ' � �� - . �!{< �
.

�. ". !JJ. "".
m

f:tl!ll' sôbr8 p� ·c�o um menos- reno deixou os mais preciosos e . gem na Holazrda, também se po- vcrmeer- se preccupau. príneí- !
, I -

,

-"'--'" V -. .L..:&. � :..t =

j�p1et5.r I-:�'as arte,s cultiva- mais

n.lli'TI_
e1'OSO"

1.egad::Js
à

poste-I'
dería chamar uma paísagem hu- palrnente. com a côr, com. az ínter.. 11 ..

.

d terí 1 .=11 : 3
�roZ� das!_OUt�rra que já foi]Í- rídade, ali exparrdíndo-ee da ma- 'rmna já;- cue a; intervenção do relação das texturas com o ca-

'
. urna, cas� e' ma en�

COEI,
I .

Bons vendedores-de livros,:'oraln�es yo,c.;lç:Oes". Pa'r .'",, ,_ .' "
' • - �- , garag.°m a rua Paraná ln- . - .

"0S naque ..
· -

d'o música, que neira, mais notável. homem foi ali mais. decisiva na ráter íntrínseco das ceísas. que ..

f
-

_,

P
.

, ga-se ordenado e bôa comissao. Emprego para prospe-"� Eu"opa � .

A' t
.

-
.

I te uma I conouí . - . .. . I crmaçoes' a ru9.. arana '

dei' na �a notável literatu- pm ura e essencia men urna ccnquísta do mar, na amplíçâo pintava. Ao recrrar o Jogo de luz -

431 \V ' S"h b t
'

rar na vida. Dos melhores. vendedores - escolheremos::'

CO!ltatc��e moderna, que se van- arte de paisagens íd cenários.' A I
de suas terras, na r�ificação do sôbre um jàrrD ou o rosto de II

,COm erner � u er .

Gerentes Inspetores. Apresentar-se das 8 às 9,30 ho»
r:;2n l� f:11l0Sos escultores e natureza, nc.s convi a a ser pne- curso de seus Iim; na abertura uma mulher; na janela, encori- ·•••·, ,..U"I,

·

ras e das 17 às 18 horas na LOJA COLUMBUS, RuA!.<'loriU oe
.' tê _ fama. mun:_· tas-ou P.intures, para que.ríxemnss de seus c�nais,e atéeem.snaacom- trou a, tie1ezalflibsoluta.

�ui� ar!W1teI'OS m

. .-. ipesição tOw;lgr.áfica. a POV'ü ho , Rembzandt' van Rijn, seu, 1 ,
DO HR1NCIPE .!K5' :CAlDO 'DO B"ANG0' D� LANQuR-W\

iijjT1tA L D "E! LEILÃO l�a�d::e�;���l�u� ==�=� ;l;��:,�:��:;���:,�n!�s t::b� 'j ÁLCOO;L i
DE MINAS GER\Affi;SJA.

D
�OR NORBERTO DE vro 3B do Oficial de Registro .com a mesma adoração que têm tenção era revelar a condíçâs es-

7

Garcia & Filhos Ltdo. I ;:-�_::�...;,;,�:::;;:!��=::.:.:.
o r:OU1 RAMOS, Juiz de Di- Geral de Imóveis da za, Circuns- os pais por seus filhos. i;;iritual da seus modelos melhor

I)[IRANDA Vara da Comarc-:t· críçân, avaliado' per trezentos- e: Por-temperamento, a.jiíntura é 'do que o .efeítn de- urna. luz sere-
'

...'-. IA.do' €-:.' Comércio � _i 'f fÉ In 'N '( ,-ri O
l)Oito da. la·no ESts:dc de &.!nt3.- cínccenta míl.cruzeíros (CxS. .... a: arte peculiar dos holandeses. 'na e fresca sôbre. es obletos, P: 53Q ,

. V.> .. IV

de JOIDVIlle,
forma da' lei etc. . 350.000,co); 2':0) - Uma casa d-e Rstes· têm. o dom de ver os- obje-· A· obra de R-embrandt tem·o ., one. v , � \; Necessitamos... bons ajustodores en1 G.0nSo-

C tarina Da - , ,

.día Ieít d' mater ·"'1 .tos, maís, humildes" comu formas; .tmpacto e a� tensão' de' um: dra- �.. r - �.
,.. '. .

�
.

'.
.

-

1 ']3''!l:R aos que o presen.!.. E10l'J.Cll·, eita e i." °1"", cn-. .tri;n:�:ã(r de- m6qu. ines iodO.striols,., . G.Gllm;:aç.ã:®.,,-
.

FAZ 311.
d "'-H�iláo com: o praao- berta cam tE.lhas de barros, ran- organizadas no espaço, co'm va- ma, cuja,s'_'ilustra.ções tenham de -

- -

.e edltJI(ng) dias �rrem, ou dêle ,chos c eternais.' benfeitotias· exis- lares táteis, e cô:res coordenadas reforçar a' magnitude de sua5 Total de futuro.- EventuEã�m"ent�' chefiar indLi.stricll
de �.ro1te. �

to' tI'verem, q"le, ue)' tentes no terreTI_o acima descri- a-lgo m:::is: qlle.. G.'ll função. de' per..": .figuras mediante uma hábil dis- , ri t ., ,_ rt'!
.

.
. -.' - --;-' 'd""'" "'- h'

.

.

men. - -

"t
. LegJ..üsa�a> com parimônio, f"nU I apresenrar-,se r,oO.Jem o..,(;QI1' -eCII'Ren:r-�:lIleel 1. (t4) de novernbrn to, avaliados· por quat:m.centoJ c.epçees o icas a ,serem rep:rodu- ,tribuição dê luz, situanc:hJ-as'; . desde 19�O. Expuls:;i.n das

... 'I ,-

tia _cataI zela catorze (14) ho-. mil cruzeires, (C't$..; 4.'OO:O€lllO1l)... zidas fielmente. Todos os. pinto- 'P!Iil'R tamto, exatamente no' lugar
_, ALMAS PENADAS CASE:I-

tos' gera.is no ro'mo. ...�:" ,.'; .0".
.

,.�,

ll:OX�G,: �o Edifíoio do Fb.- Total c2a. avali!:ção:. G:r$ 75&.O'IDI:),;0'0: rrs hclanãeses - místicos, satí- ;que lhes' competia: Se.l!oS retratos � RAS· DE INFERNO VIVO.
'

I A:X'. a f.rez e�.t, cl'-'�d'e a' . T"a.. (�te(l:mtGs, e cim:oenta' mil cru- ricos, românticos e alássicClS, PW-- PSioológieos:,' SU3lS' paisagens', sua;; • RiFf1'f!CADQRA �!EM!EX S: 9"""
t !k"u� U« �

" Fulminação de todb mal, in-lUlll, SI o�,bfl, O' p.ortciro dos. zcirc,s). Cs. bens" acil1'la descritos' ticipam desta facultlàde. Isto já cenar.F bíõ1ieas· e· alegóricas o si-'
F oarnado f' desincal'nado': Com

1'J'lII��5 do Juízo. trará a pú� fo;'am,.penhurados, a. OD©-RICIID ,era evid&nte,'nO's-éculo X:V., quaIg.- tuam.ll'fl pináculo da"pintura ho- .. dê2i_ol'U2i<lirGs' em selos, escre-::unt011
-ode venda e arre- MOURA na' ::;.çao· e�ecutiva . de ',do Jerone Bosch utilizava Eeu llan&esa.. , ver, para: WJA LAVAP:ES',tlicO prega quem .mais der ou co.brança qJle lhe move FREDE:" :sentido d:e'câr; para,aictIDtuar 0' as- '

No século' XLIX, os' Países-Bai- �

656, S PAULO.zn�taçao, a

ofe"ecel"' os bens- RICO� RUTH. E, para. que_ cliie-' ;pecto.duro e-satirico dàsvida ho- xos PI'dduziram pintores tã:o diS.-· .!
.

r 19.nçO _ �, .' 'I d
> -

r.. _ma;c . seO'uir descritos: 1.0) igue ao conheClmento ele todos, ,an esa. B:osch se, dedicou à:- !tintos come Josef' ISTl'IJelS e Vin­
i:noVC1S t�-re;o sito nesta cidad'é mandou cXRedir' o p·resente· edi- 'pintura I de' temas r.eligi0sG,s,.' e. 'oont van' Gegjll. Tsraels' recolheu
- Um .1

I
"_.

'tol q � <" fíx d n 1 iaproreitimdQ seus pro.te.tore" co- em' suas tela o patetismo' d"': T'i'--. frente nas ruas nali:101. '�-, u� �e!'a, a· a o o ugar: .ai V'

!lzeDClO
p"lrLo Belo tendo-de de costume e pU)Jlicado na for- Imo modelos.; p:r.odu2iiu, num. mail:-· ela: que o' rodeava:, aumentando' Preeisa-se de uma, q.ue' durma

B ,tc, e �. ,

b'bl' -

1.
ra. a. rua. Inácio Bas-· ma da lei. Dada e. paEsado nesta ICU I -lCO" Ul11'a versa:o. prematu-, constantemente êsse' "entll" cem no 10001' de.' emprêgo. Kxige"-se

fr:nt��:l metros. e frente pa- cidade de Joinville, aos vinte e [ra dos gJ:andes retratos- que h'3.,- 'sua atitudil' r-o.mântica'. referênciaS"; Não adianta' apre-·
te.; 1

"ua p o r t o Belo' 31,3€l um dia" do mê.s de· outubro- dOI jvia,m de. aIl.erfeiçuar-se. dois sé.:.. .AI intensidade' 'de" emoCl!.ã:o· de ,sent-aI"-ss' sem conhecimento de':ra a I
., f ndos. de ano de mil novecentos e sessen- iculbs mais tarde� Van Gogh1 se· expl'esseu' em: suas cozinha-. paga..·se· ótimo ordena-

metroS, tendo (,e 'U

um lado 34,30 metros,. com ter- ta. E·u. (a) RO'drig-o de Oliveira: 1 LUCais. van· Leyden, mestre do vigo·rosas- pinoe!a;dass e em sua· d1!)'. T:rs.tar à Ru:, Rio Branco :t02,
5 de qUfu'11 de direIto e peiO' LOho, escrivão, o. subscrevi. ISéCU10 XVI, deu' aos· seus pa,tro.ci- côr·· dura e autêntica. 8mll' Ilin�· esquina' rua das',Palmeiras, das

1'3.
o la"o com 16 metros com (a) Norbert() de Mir·inda. Ramos! tnaderes um novo' tlP0 de quadro tura:. é' violentaI e p0deros-a, dis- �r:O(jr- 2rii;; 12-:0D' e das 3:00 às 6:00

�uo.r S d; Omar Claro de Olivei- Jui2i de Direito da la. Vara_' Ipara, .suas· p.aredes: c.enas de jo- 'cip1inada ..sQmente:· per sua capa- ho:r:as.

,err�Jltendo a área tctal de 9ô2,80 Está confC':'me'. Dou' fé. ,�dores de xadrez e d6" adivinho" cidade- de' sentir a tom e a;' fo1'-

:��OS quadn.dos, imóvel trans- Data supra. O Escrivão: Ique,.êles cenneoeram. na vida co-· 'ma,,. quece1'l'l.l;R parte' de'seu patri� �
ento sob nr. 176, a fis, 53 do 1I- (::.) Rodi:igo de. Oiiv�ira iJo'i:iD _'ticliana. Abriu o caminhe. par:}, .�ôl1io .hola;pqês�. ,

-'��"-"""'----��'-----I

FtatQ: S:&U Pnuln [��; .194& -_-. llLUMENAU
, ", �. ...

'-----'-_._'.-.-'-.-_'-.- .

.. ih

A Indústria' de:' Re.friger.ação CCD·rrs·u.I� S,A.
oferece colocação par.f\ elet'ricista cOrnp:etem­

r te e que conheça perfeitamente o ramo. I n­
\ teressados aueiram apresentar-se à Rua Ara­

l rangucír. pr, 514'� no ,portão nr. l,. da� 13::3:Oi

t·áS 14hora�;.·
��'�i_"���

",,_.

� ----------� -��.�-------

'CA1RR:G$ BAR - VtEN\JIH�·-3.f I r.. .

P(tQ,CU:R.Á-S,E " Por motivo de mu-
! � -SuDãu LI1iZ: XV

procu:a-se. para comprar? I danca· vende-se um Bar I ;.0 melhor �abá;: Pe-camInha0, camIOnete, KOlnbl
....

�,
, . _" I

:0)1 !,uto �e12�a q1!:e;(��tejam .'" s'"luado a Rua LeIte Rt- i didos: Rua Marajot.e,m\;perfeIt0 est·Y.(.lo
..

"e. não! ·beiro ni". 106. fiAaiares,
,..fora do pre§.0. P'ag!l-,�e urna. _

-

ln. 9O )cri nv i lie .

,;,pa'r..te à vm-ta,"e,-dlÍ'-,se uma' ,rnformoçoes no !ceal. I

casa cu terreno em _paga_
.

: menta. Tnteressados· podem
, .

apresentar-se na Cas3. Leo­
•

p�ldo Kup.as,
.

estrada G'ui­
·lherme.

:--'��-�-��-��-�--��!l DR. lUI,L GAS1-7ÁO UR!!.n:NSKl r\. MÉDICO mEl CRIANÇAS
\ Ex-mterno do Serviço de Pediatria e Puericultura do l' :.-..---,0.;--------------------------

1\ Hospital "MoYses Lupion", de Curitiba - Param),.
CONSULTÓRIO: Rüa do Principe, 685 (ao lado da

l Farrnávia VLEIRA) - Fone 214.
\ HORÁRIO: Diáriamente das 9 30 às 1'2 e das 15 às 18
! hmM.

'

\�._SABAr::OS: Das 9,30 às 12 horas,

!._-�--;-.�O�·S�-�-y-G-!��R-C-I"A����-
· Médic.o
!

D
Clí,i"i kCl!' Méd-ill:o

! cgENOA�.DE SENHORAS _ OP�BiA:Ç6ES E PARTOS­
I ZA\ES'IAGIOS DE APERFEIÇOAMENIJ:',Q E ESPECIAL!:.

E �oopNA SA..",TA. CASAr DE·MISERI€OlWIA- DE SANT_(')g,

II, l�l F
AULO - Consultório e li'esidência à �lla; !I dll' J.\>bll'·o.. - one 693. .

� ''', ,.

HORA:RIO: das 9 às 12 e das l'S' às 18 huras.
_ Atende C_hamados a. qualquer hora
- .

I----���-------- ',,-oa. UDErSON R.EZ-IENDE DUAnT�Ouv' , ' . . r'ót ii;

����!ar� - <5-argant� e Cir.lll1r.Í>&. na especialidade
=10. _. Das 9,30 as' 12 e das Ui. às 18 horas

DiSPõe do .

mms rnoúerno e compleis equ.ipamento

CONSULTÓPara bem atender. � especialimde.
esqui R

RIO E RESIDL"H;ü: - RWI. das Palmeiras,na R' B
"

• .10 raneo, defronte ao PaláeÍa dos Princines' ----------��.�..".--�-�.-�----�-------�-

.....___
., o

..,."
,' J�'':':_'' ,. ,- • t e'RL J0k.O S(tltttiM'M; l�! DR., ÃifiANO SCHtJlTZ -"�--I" ! - nOENçAS IlNTElUiAS -

f":'"t
CLlNICA M1IDICA _ ClPERA'Ç6ES _ PARTOS

. � CONSULTAS:'· das 15 às 18 horal!

í nUa Ita' _ DOENÇAS DE SENHG.lRAS ,1 RUA., PRIN.CEZA, ISABEL, 34:7 -:- TELEFONE': 4-&'G'

�l (Rs,. Rua Jerônimo Ooelh-o) _ Telefone: 633 .

__.,.,._._._._._. _

l!���l·'··.'-_:_:._
-

�

-"=! li DDl.. �iiiJ��Nii BÂséH�NG �!,,!._.�.
.

.. ;;. S O � VI � N D' E li.. . i Cl'Rm�Gl'A f}RT�")P.ÉD'lCA K TR'AUMA'I'OLOGJiA;.,
,

• E:l(_Ass�DICINA E C�URHIA DE mtGENCIA Eg�ci�li!larlo' nO!i HO�'Pitaf� de Sãu Paulo

'I ''Mato:;te nos SerVIços de Cirurgia, Ginecologia e I. Frnturnrr, Reumatismos, defeitos- congênitos, Cirurgll1!. !D' Idade da Universidade de Zurique Sui"a I.
L ' .'

t
.

I
oença In

• y nSsefl;. mnsr'uar .. tennt,"tóSF, e ('.s ter-nas·_ Operações - Doenças de

I'
Consult6rio: Rlla 15 d'e Novembro, 801· \:

Jn-.<20nsult6rio� S:uhoarLas. _ P5�rtos'T I .. í ResidêntJia: Rua Imaruhy, 14 - Edifício H; R'ost - I.
"-.

� ...q'IL.tE
.

aJes,;) e atone: 620 f HOTário: das 14 às 18�:ro- liorns. !.-...:=----- Santa Catarina � P .� _

1 --� • �------��--------------------------------�----�

\ ���?1iENTOS' EM GERAL _ LOTEAMENTOS=--< L A B O R A T Ó R I O D· E A N'A L.. I SES
\ �lUGá��TOS - AGRIMENSURA. - l\lEDIÇõES G E. li' T ".. U,M b._ li; H,. N,S E JUDICIAIS _ PEIU'CIAS ETC - FARMAC1roTICO- _ QUíMEOPROCESSO ANALíTICO

' o

Avenida. Getúlio Viargas, 830 _ Fone, 623'

P..egistrado OSCAR H�L[)'EBRÂND, J O I N V I L L E

(8. Cat)no C.R.E.A. 5Si. Reg., R10,.e 10a, Reg'ião E'l\l&m€&·d.e sangue, urina, fezes. suco. gástrico, e.soao:o. pús,
\ C�rt s.Ob Dr. 32.2f3 e (J30/59_ respectivamente._ liQ.uido cefá:Io-raquidianoo G'hlpos. Sanguineos - Fátor' Rlh
I Em .Ti' e�as Profissionais n�s: 177 e 1 AE. Illiagnóstioo da, gravidez - Tuba!?ICm duodenal - Provas dá;

��vme� RUA PERNAMBUCO NR. 131 fun<;áo_ heJ;!átiea,,- Soroaglutinação e iatTadermoreação para
I

......� -, --- brucelose. --
I D 1\' . - . Exame Químico e baeteriológka da âgllla..

t l'. H1ári:o .A.. do NascimentD Horário: das 8 às..12 -14 às 1.7,30 - Sábados: das llàs'12:

\

. p_r._�_��

r
I

NETO
Ex-estagiário do InstitutO de Ca:rrdio!0gia do Estado de.

SÃO PAULO
.

Dmmças 610 Cqraç!io- -" Clím�:!' Gerti�!
Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124, - Fone: 683 "

Consultório: - Rua 15 de Novembro n, 6.13:
HORARIO: - Das !f,00 às 12,00 e das 15,00 às 13;00 horas.:

Atende' c;,h.omado·s tl C!llu.alquer. I;Gra.

CUNJCA E GIRUIf\lGfA D4J'S 6f:.HGi8·
Olspõp. do lUll,is ID,:der,no e completo equipamen.to·

para bcr;! atender à_ E'spe-dalUiade'
CONSULTóR,IO E RESI�Na'fA:: Rua Márto' Lobo, Ql"

-FONE,372-

1. . �_H�����!l. ti �8 12 e das 1: ft:_l!J��:ram:

!i:x-res' M-édicO'_ de €riallC'3S0
'I'!,no, :nol��te do HOSPI'IlAL DO$ SERVIDOP...E@ DO ES­
Çao e Práti

10 de Janeiro. CURSO completo de especializa­
qUêle grlUldca de 2 anos no. SERVIÇO DE PEDIATRIA da-

R
e nOsOcômio.

ECEM::1'fASCIDoSr _ PUERICULTURA' _
.

l'Iorário' Di -
. D0ENQAS DE CRIANÇAS..

arlamente das 9.3CY às 12- e das 15 às 18 hor.as

Consult' �ábado: das 9.30" às 12" homs
OfIo e Residêncm: Rua Abdon Batista, 56

.. - ....

...�·...-. .�__� r.

Of(\., EVAN9,R:Q" P!TRT!
€LlNlCA: DE:'llllIM9RES, CANGEIt,. RA:DlLGTER.Ai!:Ut,

Consultas' diàdamente daS'lifi,ãs 1'8 horas;,
Suai ViseC!ln�': de Taunay,; 200 - Rone-:; 6-7,-'1"

R&Sidênc.ia.:, - Rua 15 decNcavemtu:ol 526 _, FOne.' 2-2,.;'21:,'
JQIN,:vrLLE -:':-,- BTA •. CAT<ARINA..

ESCR1T�.[�� D;: ADYOéAt!�
[N{.' H�Rt1tliO �. D�, LUZ,·

-

Rua 9 de março 582 - .Ioinville., .,

Praça Getúlio v'argas: 70 - São Francisco
Advog'ados: - Her,cílio:À\lexandre da Luz.

Ruy Paruóker.
Evi Ale:xandre �al'ela..

Solici.tador: - Mário Edmundo Lobo.

do �ul

LEI1I',OR. AItJ..'I.GO: - Tór.ne,­
se sócio contribuinte. da Eocieo
dalle: de AnlIlaros aos Tuber­
culosos' r·blJres de JOÜlIville •.. €IlíN:OOA, DE .. t\JRI'A'NÇAS -, €ruNI.CAt MEDICA:

HOBiARIG>: das 2._ às {i_ hora.s,
CONS:u::r.'I!ÓRI0 E.RESID'ElNCIN�:

Rua. Duque' de Caroi.as, eSl!luina com Ministro- Calógeras;
REASSUMIÍJ A G:LíN-IG:A

�línica:' de.' Olti.olt. - Ouvidos - Nariz C" Gãr.gtantAl<- fiá
Dm. SADALt.� A"U�:I

MOBERNA·- E' PRl!.MQROSAMENTE, INSTALADA
A� melhor aparelhada. em., santa;-, C.atar.ma:.

:mIUJ, A!bdo.n_ Batis.ta. (Defronte a, "'1t. Nl}rl1I€IA!f'') .

-- J,&.L.N�V rEi LE--·

- CLINIG:A J.v.I!'EDIGA•. .,._

- C'I.'Rl U R G liA:c-'
- GlNECDLOGTA _.-

C0NSULTORir<;Y: Ru!t Rio'BtaIl'Co, 80
(Antigo e.onsultórto do' Dt. Plácido. O·bmes)·.
RESID'ENCIA:' Rua; Dr. João, COlin, mal.} --

Estômago; Vias, Biliares, Intestinos, Dbenças Ano>l!eOl!\tb
€on!ml'tó�io: - Hospital São Luca:!! -- Avo João" GU2ib�1

\ � IMO -- Fones: 4'696/4697 - Consultas das· 14- ã� l1Il' à>!!,
RF..rSID:íi!NCIli': - Rua, Buenos A!ire8, Dr. 2Q5· _. Fone!': N4� ,

[)_R.
CntNIGA J.\.mDICA,

Doenças· de Senhoras _. Ril-rtos 8"

OPERAÇõES•.

CmDsuloorio e Residência: Rua Pedru Lobo, 55, -- Fcne: 229..
C.o.asuitas; .DiàI:iamente das, 1:0 àEf 12': horas: e: das" 15' làíI

18 noras - sábados .das lO. às 12, horss>•.
A'liENUK GRAMADOS A. QUALQlifER BOR&.

/iê..p
'j;; 10'

..,;:.-;:; 0-�;...5f;' -'_/f ............J

Q..••J
Em fines:- c:.t-:�)S, b·t:�err�) �:n�ple�·G�.cu p':.ç'J-:-: evu15:1s1
com ttJ:mp.a: dourada: ou 0=-::1, u cx.i Jf:t;) fl>.t�,E}( LUXO

é- reaime..nt"a urna nov,:L l�Ede.z:a fy":;ra a SU�J co;:i­

nno_ .• - e uma be:ez-a que p;&!mo7".::e r:;c:r:;c �er:;p:e:!
PAt'!;fE-X LUXO é um presen'le '-iue trccuz fm::i çô.si'.::l •.

AP.HOVEITEJ'1 OS NOSSOS- ViLNTAJOSOS
PI.!ANOS DJ;� PAGAMENTO

)

VISITEM A NOSSl.�' LOJA;E VITRINAS

"E
i

"
E)r•. , HR.NAR9:0· ltJfZ' S'f.AMM.
MARCOS G. GROSSENBACHER

A D' Vi' O G A D o: S,
�iià do príncipe, 115 _:_ 19 Andar � Saiã H.
Fone 524 - Edif. BUSC'HLE & LEPPER.

ITORARIO: Das-<9 às 12 e das 15 às 17 I10ras.

Dr.

I'UJA,DR. JOÃO �,OlH'(, ll!i. j':
�h��.r.""""""'�W������w.,ol.,�,bU>t�.-"-����+���.(�������":;)-�������o<d?if������ ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ns Jogos Amanhã Pel Nos�à "Pri eirollq�
., _ . ., 'lt" rodada do returno, num aconteci menta qw r

O Campeonafio da la. D'ivisão da Liga Joinvilfense de Futebc] na, tarde de am,anho ahnglro a sua penu Imo. 'h� seré cquêle no qual esta "
e esta des"e:'. - . h

A

tê O" t t ctejo da rodada de amon Cl ....... ' r,a Intervind I' l'tQh<mUita atencao por ,parte dos desportistas que eeempen am este eer ame. - rmCils Impor en e c
.

,. t êes dó Leão da R XV oO'fic:�
do certâme,� o Giór'ia Futebo. Clube. - Estará a re presentaçêo gl,ariana dando combate ao Santos, numa 'parhd,a-chave pere 0..Js pre en.soal o 9""omad dUO de NO'fe"'be.IIQ��

,,' ,

S I' t J venrus tenuo por oe • o o Sulist '" ro
A refrêga será efetuada no gramado sentisrc, 'reduto do on�e de Curreee .._ O outro coteje reurnra u IS ,a:eu,

_
.

t "
ai no "

Ba.irl\O do Guanabara, no lteum. _ Qualquer que seja o resultado final dest,a: r'efrega não ocorrerá ,altera.ção nas c1assificaçoes que. In eressam, ou s� ja, a 1 e, e a 2a" �oPulOl:
':= '#(:: ._-

Não se sabe porque, existe Real Madrid mais de dez jor-I europeus. Todos os jornais
urna ala no Rio de Janeiro nalistas espanhoís. Note-se.], especializados ma d r i lenhos
que insiste, teima absurda- estavam no mesmo hotel. Es- publicaram essa lista de con­

mente em querer trazer o tranhamente, foi notado que vidados na qual não constava
Real Madrid. Este, por sua nenhum desses cronistas se um unico brasileiro!
vez insiste, e teima para não aproximava dos brasileiros, A C:aD continua ignoran­
vir. Inclusive, mente. Toda como se seguindo instruções, do ... E para o cumulo do ri­
vez que recebe proposta para como se tivessem medo... diculo, quando da estada do
jogar em campo brasileiro, Outra, a maior de tôdas : Real, no Galeão, um simples
inventa uma desculpa. no recente prelio Real x Pe- funcionado do clube foi pro-
À questão tinha sido fixada narol, em Madrid, foram con- curado pelo próprio presíden­

no terreno financeiro. Que- vidados jórnalistas, ou pare-' te cebedense, quando é fato'
ria 20 mil dólares. Ao lhe ser dros de todos os países sula- que em Congonhas ninguem
informado que 'receberia essa

I mericanos e de muitos países tomou conhecimento da pas-
quantia, respondeu que iria... sagem do , avíão, justamente
pensar em pedir 40.,. O Bo- A ACEJ

G' o mesmo que eles fazem li,
tafogo, há dçís anos, lhe pra-I

.. enVIara quando passa I,uma nossa de-
,pos jogar no Maracanã, em •

t legação.
'

troca jogaria gratis em Ma- um crOlllS a "Ora, o futebol de qualquer
dri�,; ReCus?U! F()i ness�,0-

r
A .A!ssOlCiação' d,05 Cronistas país escolhe, boas amizades.

ea�Iao que flz�.mo.s ver ,a l��l- Espo,rtivoSl de J'oinviUe (ACEJ) É um direito de todos. Rela­
tI11dade dessa,mslstenCla, nao vem de receber do Flumin.ense ções devem ser reciprocas.
deveria se voltar mais ao as-

I
Futebol' aLuoe 101 pedido de indi- É justamente o que não exis­

'si:m,to . .li CBD está farta de cação, de' um repr,esen!�ant� seu te entre o futebol espanhol e
ver seus convites recusados para ,tôdas H,s elScursiÕes do tri- brasileiro.
para jogos da seleção. Se o cct'or. dando guarida ao rc!gula- Nós queremos, eles não * MUNIQUE - A 'equipe bra- Real Mad;id í)ara as partidaS&l
Real Madrid já recusou uns, men�(j dQ eSli.adual de l,9?0., A- querem. Que se deve fazer? sÜeira deI futebol do Esporte turno e returno das oitava, u

10 convites para jogar no t�aves de S1?T"e10' ai ACEJ mdlca-
Pagar na mesma moeda. Se Clube Baflia, derrotou () ,Muni- final da Taça de Campeões El,

.

d
-

E h ra um ,CI10lllSta para aClompanhar. O 'el'ro cotejo SEJI

BrasIl., a Fe eraçao span��o- 'O Flumin:em'a até a ddade de os espanhois não querem jo- que F, C. por 6xl, em partida ropeus. pTlm
1 t d d 1950

'

t' 't
.

I J' dI'sputado no, Estádio «Barnabila a e agora, es e , re- Jara.guá. do -SUl, na tl:!;Tde de gar com os brasileiros, cabe- aml� asa ln ermtC10na . a na

6 f t d'
.

b '1' de Ma.drI'r>, e o segundO no ,Nu1-
cusou vezes en ren ar, mes- amanhá, I):�de el3 trtC<JI1olI'es dOI 1- nos ar-lhes as costas. Apa- pnmeIra. etapa, as raSI eIras, '

mo em sua casa, a seleção ta,�m '€lEüeara.o no 'campeonato receu agora, no Rio, bem in- mercê de melhor trabalho ha- vo Campo de Barcelona,
brasileira! A CBD- sabe disso e&tadua� 'de 1960, enfrentando a ,tencionado, mal'! ingenuo, um viam estabelecido a vantagem ilin
e não faz caso. Insiste' em' '.aS·uerrida esquadra dor Acaraí.- que se dizia dono do segredo de ·lxO. * BUENOS AIRES,-:- Os FC:
-propor partidas'. Recentemen-'

-

de quebrar essa recusa obsti- \
, gentes da AsSC?laçao �!IiÍ;'

te recebeu �lU�ra desfeita, Solteiros X casa.. nada do Real. Esse emissário * SANTOS - Após o cotejo de I tebol Argentma, tem �, P
çáo I:

.. RíJO,' 2 (Tronsp) - "Creio que b) Loca;l para f�i.onamento do quando a seleçao espanhOla foi a Madrid levar, inclusive, domingo em Campinas, os to de acelerar a" fma lZ;ISSlon;:
'3, I1êUI);iãa do Conselho De!libtlira_ !Diep. de Futebol; veio a America do Sul ,e não d

.

GI'
·

boa ()feí'ta financeira e... profissionais do santos F. Clube atual campeona,o e;'�o diVl!i�tivo va.i sair, no dia 6 de n'ovem- I C) Organ'ização do lDep. de Fi- in_cluiu O Brasil em Seu 'rotei-'· OS, no orla voltou desenganado. Resposta retornarão a esta cidsde, deven- de futebol da pl'lm
encerribr.o, quando, apresentarei pr'o-Inança,s e Contabilidade da Se- roo Depois de tudo isso, o' Na tarde de hoje, às 15 ho- negativa, mais uma vez. do embarcar para Santiago do Com tal fim esperad-senovelllbr.PC'&�.a para a venda (imediata)

I
cretaria; d) IConsitrução de no- 'presidente da CBD diz que as ras, no Estádio Paulo Eic- Bem feito! A CBD contl'- Ohile, possivelmente no dia 25. ! o campeonato a 27, e

com"'"doo apartamentus oo'I!1o unica VI) picadeirO! '8 novas, baias' 1
-

f t b l' t' d os varlOS �.

formula capa_.z' de salvar o Fla- e) CanstruçãiOl 00 uma ,gárage re açoes u e o IS lcas com a cholz, no alto da rua XV de
,

nuará ,ignorando que existe O �antos, atuará no dia 26 na Isso se eve a, ' assum1&::'
mellltg<ü'" _ <lisse ã reportagem! atrás do prédio, no vaJIOT! de Cr$ Espanha são cordiais! No en- Novembro, um interessante uma autentica "guerra fria" . ,ca,pItal chIlena contra o Colo�Co- missas internaCIOnaIS

G preS'idente. GEiOrge Femandes '2.,000.000,00. - tanto, o Real Madrid, a Fe- cotejo de futebol val'zeano movida pelo futebol'espanhol 110 local. '. d bllÇ,
, ,

d
-

E h 1 f d * ROMA - O boxea or �,
ao anunciaI" sua. decú;ão de man- I f) Dep. de iFute'bo� fi.cou um eraçao span o a agem e será efetivado, Trata-se do contra o brasileiro, que inge- '.,', d Bal1eto e;-

t.e'r mesmo s.::u ponto de vista Cr$ 1.000.000,00 que 'develriam qualquer contato amistoso "pega"" entre Solteiros e Ca- n�amente não percebe nada, I * RIO - Cel�o, que f:>i a g:an- leiro Fer�an o
dêste I!.�

em relaçâ.o' a. crucial situação do s'ea' encaminhad�Si ao rema; com os clubes brasileiros, com sados da firma Moldmotores nao se dá conta e ainda fala I de revelaçao do Sao Cnsto- treará na Italla a. 2� !!iliSti·
�Jube. g) Doação de 1 mHhálOl á SOIcie- I a CBD, menos quando se tra-' Ltda" em disputa de um en- (Conclue na' 7a. pag.) vão, já pertence ao Vasco da Ga- por ocasião, da reUDl��i��· ajli'

- "Vau pedir a cWl.vocação do dada Auxiliadora das Obras do' ta de comparar "passe" de gradado de cerveja. Ambos ma. O atacante que foi recente- cá. que tera como max
nortE-Conselho ainda, .esta semana Flameng;o. tI'VO' o combate entre o
l'li'alegando qUe a. matéria 'a ser h) Conseguiu 30 milhões de: in-

nossos craques. .. os times estiveram em gran- mente operado dos meniscos foi
" Moore e o

tra,�ada é de grande urgemda.". dienização' da ex-Prefeitura dOI Contou-nos pessoa de cu- des preparativos, prevendo-se Bane do O'pell'órso submetido 8" rigoroso exame pelo americano Ar�me, O adver§'
:HILTiON DEFENDE E ACU- D.F., Pêlla desa,prrmrl,ação de' pula da nossa delegação, que muita llllta pelo direito de se Dep1.rtamento Médico de São liano Julio RJllal�1. 'taliaDO í!'

-....

t dAS' d d' J
"

rI'o de B�rreto sera o I
SA oetca de 20 metros, de terr.eno, em Montevideu, o Real esta- livrar do pagamen o as OCle a e de Tiro ao anuarIO. Logo após ter sido
,

se:mpre focallnzando coma ad- na Gavea;
.

'

va naquela capital para en- "cervas", A fim de diminuir Alvo Operário na noite de considerado apto, assinou contra- sintin.
iea'sarin intransigente da Ldréia i) Os premiaS! do futebol fo,- frentar o Penarol, e nossa se- a despesa, os adversários fa- HOJE estará realizando to c0!ll o' Vasco da Gama. 'fert'
lie ,&� vBl-;der 05 apartamentos, oram post'o;; em dia e m�nhUllli leção esperaria a vez de en- rão entrada franca, estando outro de seus já tradicio- , * PORTO ALEGRE �sçíoe
sr. Hilton Santos decidiu que- fonne:cedOiJ.' deixou de receber 1'8'- frentar a seleção uruguaia. todos os despdl'tistas convi- nais- bailes sociais. A reu- * S. PAULO _ Dino que aL'1.-' filOS domingo a e�etl certáJ;!bra,r ,o silencio que. se impôs, ugiOSaInen;e, .suasi faturas. ,.. Pois bem, acompanhavam o .. dados. nião dansante de HO- da não renovou contrato com mais uma rodada 0,

a de n';'
'PNBtando as seguintes decIrura- Depois de; dizl3r que as derro- JE S- P 1 ga.u'cho de futebol queoe pJ'1]l'ci1ll-.··ÇÕ€s: '1.) ° sr. Gel>rge �rnan- tas do futeb\)I são, apenas refle- ' como sempre, terá o ao awo, .continua insistindo'

Qes quer vender ã 'vis&a pa.ra xo da l'd,tuaçãOl inteirna, lO sr. Hil- f'lBD d d t d f-
o lugar na sede do Operário, em um milhã.o e oitocentos mil mero 5 do returno.

ntre jJIle1'
llagar dividas o que não va,i pas- !íon Santos diz q'ue, a primeira \tI e posse e es u os . .lnanCelros à Rua Benjamin Cons- cruz8iros de luvas para a refol'- cho�ue será g!':Z��r� ena !J��
sar de. "prormoção de vendas"; proVidencia deveria. ser a de reJ- tant, sendo abrilhantada

I
ma do ,�eu compromisso. Por ou- naCIonal e" Ido est.. •

21) Um gruIlO íntegrado por C)ompbsição do quadTo social, ,a- d,<) CampeonatoBras,ileiro de Futebol pelo Jazz Marajá. Reina tro lado circulam rumores, que, nha. Em Sáo �eoP�lorisno, O

'gr'a.nd'es, figuras d'oI dIUbe incllusi- través'de urLla grande campanha grande animação nos seria proposta ao Botafogo a tro- em acão Aylllore e
sse e JC'

ve O< sr'. Dario d1' Melo Pinta publicitaria,
'

RIO, 20 (Transpress) - A derações do Norte e do Nor- quadros sociais do Ope- ca de Dino por Quarentinha. encontro entr� ve\�:�ravsdO�tem ufu plaIlOl e vai a.presentá� CBD já tem em seu poder mi-I deste, nos dias 21, 22 e 2� do rário, tudo levando a crer /, ventude ta.rnb€m se
aoteCip1-'lo ,na treutJ.iãO< dOi Conselho Deli- nucioso estudo sobre o levan-I corrente. Na oportunidade, que o baile alcance re- * S, PAULO ,_ Dirigentes do Capital e deverá ,ser

berativ@.
'

ra,ça do Mundo de 62 tamento financeiro do Cam- deverão ser debatidos vários t b t S- para sábado.3) Os loootari:m dos aparta-
um an·e sucesso, a e- ao Paulo" peixaram trans-

Illíf'ntos nã'o pOdem ser ()ons,ide- ESTOCOLMO, 21 (UP!) - peonatp Brasileiro de Flute- e importantes assuntos liga- xemplo dos demais até a- p'arecer, que há interêsse na
,

_ O pu��
Fados. com Slm:rHes inquilino's:, Suecia, vice-campeão mun- boI. O trabalho é de autoria dos ao desporto brasileiro. gora realizados.

.'

contratação do gaúcho Gessy, i,n..: * LOS ANGELES
. Jofre,el�

'pais sã,o sacios remid'os e paga- dial, derrotou a Bélgica, por ao general Lourenço Col1l1.cci tegrante da e<:quadra. do Grêmio. ta brasileiro Edeldial dOS >s:

ram4-) cr$ ... 20.000,00;' 2 a O, em partida eliminatória e. foi hoje entregue à direto- BRA,SIL� vice ,'j, ·j.e:rCel"rjfi Anuncia-se que Gessy ern janeiro rante ao título muu; preparad�O sr. George F.emandes en- pela Taça do Mundo de 62" na da entidade máxima. � '<v (!" U' teria passe livre e já estaria COn;l- 'os já iniciou, se , fre!lte
tre mujtas roisas. diz qUe os ele- O prelio foi realizado em Ra- p .l • prometido com o tricolor ,bimuei-, �&{:a a grande peleJa-nez ff..

rado:e'3 só vivem quejmados. ,E- sunda, ne,sta cidade. O pri- EABILIOCDE ALMEIDA no
'

an .. ..tJ.merlcano de Jud,í) rante, mexicano Eloy sa��5e 'eJII f�:eva 'DToes queimam eDl qualquer meiro tempo' findou com O a
M RE IFE

Jofre espera coloca elltsl �lugar;' MEXICO, 21 (UP!) - AI- I tau a' seguinte classificaçao '1 monUlll
5) A g,ituação não se agravou

O. Chuva, ventos frios e al- Por outro "'1a.do, viajou pa- fred Matt, do Canadá derro- final: * BARCE�ONA - O B"�.r:;celo- ma para aque a

na ge&tã!o passada e (1 sr. HID.ton gum granizo, atrapalharam ra Recife, o sr. Abílio de Al- tau o campeão Kawakaml, 1.0 - Matt, do Canadá; 2,0
na aceitou as da�as de 9 e 23 talha:

./Santcs enumera. S1JIaS reaJiza-' bastante a peleja. Sómimte meida, secretário-geral da do Brasil, tornando-se o .no- Kawakami, do BrasÍl; 3.0 _

de Novembro, propestas pelo ----:--1'0.111•çães; a) Completa.' reL'o:rn:ia do vinte mil pessoas estiveram entidade.e que re:PJresentará vo campeão pan-americano, Mendonsa, do Brasil e 4.c _

--------------------- floG ",I'

��:;; \.1/1

presentes ao embate.

= �r :§�: ;;:;':0
das Fe- de judô. O torneio apresen- Poladian, da Argentina. OU-rRAS NOTAS ESPORTIVAS NA 1(J�=====::;:;;::==::::=::::;,===========:_:,:�==. :== ih,

Returno da ','Segundona "Abre-se Amanhã (o,m 2 JOgo�
. ;4britndQ 0. r�!ull''lIo do 'Campeonato do.'2a. Di;i:sã� d� Liga Joi.nvillense �e F�teb,ol, em seu Q'ua �;ran9ulaf �ina., terelmos na, tende de ,amanhã mui s dois i�por�a"tes cot��:��No S,�l!'ro �o. ball'm, grQ�a,do do .A.ventur�II'<O, o lideI' InVicto Almarante d�l:'� combate ao Aventur�lrOI �o ruaIs SM'p-ortant'e prélici .ocr, rodada. _ No furnÓ, o AhnIronte .de J1'l0�I'

o seu adversGlrm.de am.onh.a, em ,peleJO ef.etua�a no Bupeva. - P,ara amanha e daro qL!e 1) Aventurell"o pror:urar6 renbilitar-se tudo iadic n.JI ,

'

f'. eia dos ln'lalS ,�tt
.

d A ti'
. , A dA· - , .

,
. '

.
-

' ... Ci uO .que a ii> or i,a s 11 ol'lJII,menta. as. -,
-, Oi� II'� p�f�ja r�unlfa

I
rruma ores e v.aço.o, no Esta�ho Via de��n· Koei11topp, e "UI' MeS"l0 estará"pe..rigcndo a c'cndicão de vice�líder o'stent,ada pelo "

do:,s:ª:;;�<,ulc!"es, - A c _f:jSS! I,caçao ati;l:a 6 para govã i'no dos leItores, é e€ih1: l.c) lugatl': Ahli'Ílif�l'àre, con1 ze!"!J; 2,� h!igIU: Âvi�ç�ol com dofs; 3.0 hilgllS7: j(-V'enhJreNiI'Oy co,m a�
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Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVILLE, 22 DE OUTUBRO DE 1960

Autoridades escaladas pela l,.J ..F,
"'Ii li

�::::�.;:mãO semanal de qUint::::i::i :1::::· :"1
'Liga JomvüIense de Futebol designou as autoridades ,=
para o� diversos jogos do dia de amanhã, e que são

"llas.segumtes ; '."

.
CAMPEONATO CATARINENSE DE 1960 I

I
IJOGO -'AMERicA x ATLETICO'(São Francisco)

Local -- Estádio da Rua Edgar Schnaider
Juiz - Acompanha a embaixada
Auxiliares - A designar ,

Juiz da Preliminar -- Antonio Oonstancío
Auxiliares -' Harry Seiller e Osni M. Pedra
Representante da Liga - Antonio Constancio
Bilheteiro - Caio Costa
PorteiJros - Julio Torres, Bernardino ao, .Rosário

e João Duarte

i'· .,.

ÇAMPEONATO DA l.a DIVISA0 DA L.JF

� JO.GO - SULISTA x JUVENTUS
E ' "Local - Bairro do Guanabara (no Itaum)

�
, Juiz --..Amálio Gomes

Representante da Liga - João B. Thomaz
Auxiliar - Claudionor de Souza

JOGO - SANTOS x GLéiUA
Local - Rua 'CeI. Francisco Gomes
Juiz - Levy Selonke (comum acõrdo) .

Auxiliar - Leopoldo Cidral
Representante da Liga - Arnaldo �odrigues

�" CAMPEONA.TO D� 2.a DIVISA0 DA L.JF

'�JOGO - AVENTUREIRO x ALMIRANTE
Local - Gramado do Bairro do Iririú
Juiz - Euclides Davet
Representante da Liga - Wilmar Galiza

JOGO - ARRUMABORES- x ÀVIAÇAO
Loca� - Estádio Walde�ar .KoeFltopp
Juiz � 'Claresdino dos Santos '

Representante da Liga - Oswaldo G. de' Barros

CAMPEONATO DE JUVENIS DA LJF

JOG9 - ESTIVA x FLORESTA
{I Local _;. Rua CeI. Franeisco Gomes
{,:::, Juiz - Afonso Gonçalves

IDf.*'i1. ,Representante .da Liga' - Wilmar Galiza.
\

_';"';<'.'

����'��!!d",_: i'L\lL1.'�I_'!Jf.::'�,Jr...�.l!:����. .a '.'1' "fI!! n·pll...Ll..l....l�'__�fl
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�Iainengo está ·2m pé de guerra:
:!Hilton Santos quebrou silêncio

Atlético, Atr�ção
Voltam-se as atencôes dos desportistas do Norte c atarinense para esta' importante refr�ga - No

estádio da Rua 'Edg.àr Schnaider rubros joinviJlenses e alvi-rubrQs fràncisque�ses estarco estreand,o
no certâme - Públic:O joinvillensa ansioso 'pele exibição do Campeão da Babltonga, frente ao Ame-

rica, terceiro colocado da riosso cidade
tlético .envídem o máximo de

I
IPIRANGA x BAEPENDI,

seus esforços, no sentido de NA BABITONGA'
Terá o publico esportivo de parada a esquadra rubra de

registrar urna convincente Completando 'a série de [o-
Joinville, na tarde de ama- Joinville para este ímportan- , . gos pela rodada inaugural do
nhã, a oportunidade de ver te compromisso, uma vez que

vítóría ,

, I Estadual de 1960, na 5.a Zo-
a abertura do Campeonato os treinamentos americanos

FLUMINENSE EM na, jogarão na tarde de a-

'Estadual de 1960, em nossa estiveram intensificados por manhã, em São Francisco do
cidade. Na ocasião, medirão todo este período enorme que JARAGUA DO SUL Sul, no Estádio Otto Selincke,
forças as representações de antecedeu o início do Esta­
América Futebol Clube e Clu- dual em nossa Zona, ou seja,
be Atlético São Francisco, a 5.a Zona.
num embate dos mais pro- Pelas qualidades de ambos
missores. Os francísquenses os contendores, é justo que se

estarão se exibindo em nossa vaticine um duelo dos mais
cidade com a condição de ferrenhos, com lances de,
Campeões da Baoítonga, com grande envergadura, capazes
credenciais, portanto, de so- de agradar a todos que se fi­

bejo, para que muito se es- zerem presentes ao majestoso
pere da esquadra visitante. estádio da Rua Edgar Sch-
"Por seu turno o Amértca.], naider. Não' há duvidas que
embora seja apenas o 3.0 co- a rivalidade entre as duas cí­
locado citadino, enfrentará o dades, a vontade de vencer,
conjunto da Babitonga, com dos dois contendores, e a es­

a sua tradicional' credencial perança de uma boa posição
de grande equipe do futebol na 'atual fase de classtficação'
barriga-verde, onde ocupa há do estadoal de lf160,' serão
tempos lugar de muito desta- motivos de sobra para que
que. Está 'g�andemente pre- tanto o América' como o A-

, O�tra. rev'elação feita 1>("pr�sl�ent� Aneron Correia�
,Ollv�lra. e que a Loteria E;
portiva, que será lan��dentro de alguns dias ner,
capital, será le.vada parn.RIO Grande do Sul. Para i,
to, já houve os Prilnel�
contatos, através o presid!n,
te João Havelange com o �
mité Olímpico Brasileiro,

os ,quadros de '

B.aependi. Esta Ip�ga,
ra o vice-cam �rfJ.a leu!;;'
quense e o cam�:� ,f�
ense, num enco 't Jaralit,

. n ro ,�,

mais p;romissor 11'
Por C:.

tatíva cerca �staulta e..�,
pais ambas as e Contt�
�am pela voslQuadras �t.,
dlsposição e 'amo�n�aned<�itas que as represen� Ja!!'.;.
movImentação deve �tn, �
cer este cotejo.

ra ore:.

Outro grande cotejo assina­
la a rodada de abertura da 5'

Zona, ou seja, Acaraí x Flu­

minense, em Jaraguá do Sul.

Nesta peleja os contendores
. estarão inaugurando o alam­
brado provisório do Clube A­

tlético Baependi, outra gran­
de 'conquista do futebol da
vizinha cidade de Jaraguá do
Sul. O tricolor do Itaum, face
a importancia desta partida,
estará se, apresentando com a

totalidade de
_
seus craques,

com vistas, é lógico, a um re­

sultado satisfatório. O cotejo
se apresenta difícil para o

Fluminense.

Com ela, já ganhei perto �

dois milhões de cruzeiros I

.espero continuar obtendo lN­

vos sucessos.

III

I uma r A MOEDA DA SORTE
GAUCHOS ESTAQ
SATISFEITOS Enquanto conversava CC!!

a reportagem, Aneron Corre�
de Oliveira tinha na mão�
ma moeda de dois cruze�
de 1945. Explicou-nos entãQ

O presidente Gaucho está
satisfeito com a marcha do
'ÍuteiJol sulino, mostrando-se
sobretudo contente com o su­

cesso da taça "Brasil".
- Devo dizer que partiu do

Rio Grande do Sul a propos­
ta para a realização da taça
"Brasil", numa reunião leva­
da a efeito em Minas Gerais.
Coube ao presidente João
Havelange colocar em prati­
ca este desejo e que tão exce­

lentes resultados vem mar­

cando, técnica e finànceira-lmente. Tambem a reforma
do campeonato brasileiro par-

- Esta é' a moeda da SlI'

te. Tem me acompanhadl
desde 0 pan-americano no MI
xíco , Com ela, fiz os sorle!m
para a indicação dos juizt;
Agora, quando do jogo ore.
mio x Corítíba, pela t3�
"Brasil'" usei o mesmo niquo
para decidir o vencedor.

oticia�
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. man-al paea todo� os portos ?-a costa do Atlântico, dos Estados Ullido�
serv.WJ se

e Camada. -- R'eceoe carga e passageiros
. .

tes os navios emprçgados n a Linha das Américas': - os paquetes:
São os�e�rugúay" e Argenãría" e os navios míxtos : "Mormaclark'". - "Mor­
"Brasil. " _ "Monriacowf" - "Monnactid e:' - "Mormaeteaâ" -' "Mormacsurf"-
1l1acrnlUl t 'r" - "Mormacswan" - "Morre acnrr" -. "Monnacrlawll'" e "M{)I:macmar"
.r..wnnacs a

.
/

.

.

r· .

ROYAL M'AIL LINES LIlUfTEIi)

.PARIMA" -: 18-10' - carregará pa:rn os portos de LoID.don e HuB.

"PILOOMAYO" - 2-11 - carl'egamá. para Belifast, L�vel'pool e Glasgow'

"BRITTANY" - �,-F2 -: caF1:'egará para London e Hull

ROTTERDAM zum AMERIK.A, LIJN-

�MIRI;'AI{-N» - 19-11 - com carga de "ilI)�ortaçã:J d0s portos da Europa

Para Fretes, Passagens e mai� informaçõ.es c.om os AGEN'TES'

C A R L O S H O E P C K E S•.A. - Comércio e I;ndústria
-_ FILIAL -_.

# ��
•

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama IfOEPCKE - Tele fl!nes 206, ?52, e 260
.. '

biL- • ..s ...s
_

FIota Argentina! de Navegación de IDtramat.",
DODERO 'tiNES . .

l5erv1ço :regular de Passageiros e·'Carga entre a Europa e a Amértea, QO SQl IJ'
também entre o Mediterraneo e a A'inéri�a do ,Sul' eom modernos e rápidoil.

.--- paquetes.._.--'-
.

. PROiXIMAS SAID!AS DE' SANTOS PARA:
B.UENOS AmES VIGO,. AMS'l'ERDAM' FUNCHAL - LISBOA _

E HAMBURGO BARCELONA - NAP(i)�
cCorri€ntes» ... '•.. 11-3

A Dod . "
.

24 a LES'e GENOVA:.

��!;,Ú" .. .. .. .. :-; <;y�pey.ú��. �'. :: :: 23:9 «C�:ientes" .. .. 26-&
.

..

:.
.. .. ..

.

-1
«A. DOdero» 28-10 ,(fSa �" .. .. .. . . 20-9

«Comentes» .. .. .. 6.10 «Yapeyií);
"

.. '. ':' ��' :: 25-11 «Comentes»'.. .:- 22-1Ó
«A. Dode'ro» ..

':""�":':'" " ..�. :,1,.,0" ... «A...P.·.:Oct,.e.;:p...".,. 30-12 «S�It�» �.,_. , .... ;. �', ,."JkI,t
• ". '

., .-, �,', 'c" (,'" .', '({COrrIentes» . , ...16-12
Serviço Regular e Rápido de Carga, entre os purtos dos Estados Unidos, Braiil, Uruguaye Argentina. Escalamdo: .:... Florianópolis eRa tone!'), São FranCisco do Sul" �al'anaguá;Antonina, flaRtoS, Rio, Angra dos 'Reis, ,:Reei fe, . Gaàedell0, B'a'Itimoz:e, Fiáadélf.w.. Ne�York e Boston (Aulentico), N�w-0I11eans e FI. €JustO;! (Golfo) .. ,

,

. 'E'mite-se ":Passagens de cnámA.ã�,'"
PARA PA,SSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORll1AÇ'Q,:gS, DIRIJ.th'U-SE .&

AG!NCIA MARíT!MA, TRUPP.EL LTDA.
M;'; "·KANCISCO DO SUL (Matriz)' - Fones.: � 217 e 29'"1 - Cx. Postal, �!'lJ\.n::,'N lLLE - Cais Conde D'Eu, 4.8 "- Telefone: - 381 - Caixa Postal, ).70'JUlUT!BA - Rua Mal. Deodoro, 469, 2� - fl/ 208 - TeI. 5020 - c.x. P <J 764t'ARANAGUA' - Rua Jul-ia da Cesta, 104 - Tel. : - 501 ,_ Caixa Postal, S3ANTOl'llNA - Avenida Conde Catarazzo, s/n. - Tel.: - 64 - eX. Postar, 2'6ITAJAl - Rua Silva.41 - Telefone:' -- 4!Z2 - Cai:lta Postal, 69.FLORJANOPOLIS - Rua. Cons. Mafra, 30 - TeI.; - 2212 - Caixa Pasta�, :JENDEREÇO TELEGRÁFICO: - "'TItuPP.EL"·

UM«...,," :u�

• E

. �

�. �h1b sauwF�=memttstõRii���4ISm��

HAMBURG,-SUDAMERIKANIS'CHE
DAM P F'S·e Di I F F Â H R TS - G ES E L li. S C fi A F T

Eger.t & Ã.m:sínc:k
elA. HAMBURGUESA .SUL-AMERICANAServiço regular e rápido de passageiros e Cl\l'ga: entre.&lelllanba (Hamburg, Bremen), Hu!anda (Amstudam),

Brasil. Urngual e A,...gentina
Próximas Saídas

.

PRÚXIIUA'S Sl\"íDAS

COLUl\-IBUS LINE

de Santos para. Hamburgo

Com l1nha para portal de
,

costa leste oos EE,UU., 1'1"
. York, Baltimore, Pbiladei­

ph1a, Boston fj Norfolk.

de Santos pi Montevidéo
e Bs.. Aires

pró:xrimos IDtvios a escalar
«Santa Ines"
,Cap. Rocca"

" " .

(Cap. Norte
.... .

<Cap, Parn:as;; .. ..

eSta, Elena» " "

28-7: «Sta. Elena" .. . _ .. 5·8
1-8'29-'1 ,«Cap. Finisterra" .. ,.

4-!) «Cap. Salina;s» ....
14.-l'l «Cap. Vilano» .. .. .

20-8 «Bta. Isabel» ...... ..

«Cap. OrtegaI".. .,

17-8! C D I d" 3 8
26-8

,« ap. e ga. o .. ..
-

27-8 «Cape. BonavLsta» .• 10-8

'4-9 «Ravensberg.» .. .. • 15-8

INossos. Paquetes d1spõem de 12/26 camarotes, todos providos de blrohefro e ar
condICIOnado, com acomodações pru-a: 28 passageiros em Plimeira. Classe.PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇõES, DIRIJAM-SE A

Agência Marítima TRUPPEL:r LTDA.
SãO' FRAN.cISC(j} DO BVL"-:- Santa.. CatariD6Rua Mal. Floriano 46:,-:- Ca-i� Postal, 29 _:_ Telegz:am.as: "TltUPPEL­

TELEFONES: - lU7 e 297 •

����"""""'""'-

LlOYD IRASILE'iRO , 1
� j

.

rL�-:-pJ-i'_"' (PATRI,M.ôNIO NA,C.I:ONAL)ACeItaC'r. , .

'.
". '. ,..

__
�. ga para outros destinos dentre() das rotas medIante preVia. autonzaçao ..

"L�;VIas l!'.aPlmADOS -

DAT:A DESTINO

"NO�J PERU" - 22-10-60 - Carrega rá para portos americanos
dres __ f[VE�T" - 7-11-60 - Carregará para Havre -' Dunquerque
"TOD Antuerpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
'-.. Lo�� OS SANTOS" - 14-l1-60 - carregará para 3:avr€ - Dunquerq_uel'

"GDA
es - Antuérpia - Rotterdam Bremen e Hamburgo

dres !ABA�A" - 21-l1-60 - Carregará. para Havre - Dunquerquer - Lou­

"OLAE lI.htuerI?ia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
-- LOh�E H. STINNES" _ :;:8-11�60 - Carregará para Havre - Dunquerque
"LOID]!:res - Antuérpia - 'Rotterdam Bremen e Hamburgo
LOhdre NICARAGUA' - 7-12-60 - Carregará para Havre -- Dunquê"que -

s -
.Antuérpia _ Rotterdam _ Bremen e Hamburgo.

�-OQ' .

/
.

lnallh Ol'J) lUtASILEIRO recebe tam bém carga com transbordo em Bremen. .Ale�

� POrtos, dos se��tes pa.is�: Dinama.reá, Noruega, Finlândia e Polônia.

4gel\tS$! a EM,PR!SA MARíTIMA ii COMERCIAL, LTDÂ.�re&.: "�lI.VELO'fl)•.-,ex. POS�AL, , _ SAO FRANCISCO.DO SUL

Lon-

A NOTICI.A.·,- Página 11'-

O' Doutor Flmnciseo JGl>é-- Ro": I ço». 4:G) - ffS ãemais 1,mrtem
drígues de üTiveira,; Juiz' !ie' , d€s�e ímó:vel

.

tocaram. às i�
Dírerto.: da 2a. VaI'.a;'d&, 0'0- da Sup!ieante, 'que' cleseliilll. agn,-'
marea de' JóinviITe lia 'ferroa ra vendê--las Jliutamente CDm. &,

.

da Lei', etc.
,.'. '.

da Suplicante;' 5',Ü) .:-_ 'mil-�I
FAZ SABER que corre por ê{3- pondo de qualquer receísa, a �Il>­

te J;uóÍzo e· Cartórie de-Odãos e pítcanre necessitá de se d�
Ausentas, um- processo de «Oli- dQ, S'81a quinhão. do' refér'loo .:mm-'
torga Jud:reial. de oonsentímento», .vel para,' com o respectIvo,]ma-'.
em que é requerente doiraWAL- 'ço, tazer f.àce à despesa .et!m. :1;'
LY DEWITZ, inici1lliC1o com: a pe- sua subsistência; 6.0) - A lJ!i)lI,­

l;ição aha;ixo transcrita': PE'FI- ',ma. projetada será féita, peb "U-'
çÃo: -:- «Exmo. i?r .. Dr .. Juiz

.

lar gIobal de (0t$ IR.ODG;OO" dl!f
de Direito da Ua. Vara de Joill'- qUM tOlÍaJ:á para'a 'Sl1pliclliD.!e 3{"

v.J.lle·: - WAI,LY DEWI'l'Z., blla- 'tel'�a pa.r.te, isto é,
_

Cr$ 6�1lW.!IIIl§..·

! S:i.1eira, casada, de la'IDores dO�!'
- Face ll,;0 exwosno, a SU131icimf:e·;

,
méstieos; wo!:' .::eu �rocuradol' ,?as._ pede qu.e, �1l;tlS:f.eitas a:s formã;_:'� tante, o adv1ilgado 1TIlira,.-assma- /. cla([2s IlegaLs, seja s'Upnmo ,-ó.�
do, v.e,.-n, Fe2Í;leitosrum-ente, expor,

I
sentiment(lJ do seumarido:�.a>

alegar e reqnerer o seg'uinte: 1.0) r�alização .d'R, venda s�pr�-:rere­
Aos, 6' de' abril de 1939 a SuWiI!- nela. M.'l'.P.D. - J,Ol[l;'f� I�
cante' Cl\0TItraiu' matrimõnie eol'l1l 'de Ou.tubr.a· €le 19GO (a) PAVLI\Il·
TeofiI'c;r Dewitz que em seg'U�da, ! MEDE1RO'S».

'

a abandonou/ com � filho me.... El' eom0 não' f0i; efJ:cont!iiim; @
nor encontl'ando'-se hoje em lu\.. 'S'R, TE'OF':!iLO DE1WITZ;, i: a:;­
gar incerto e não sabide. 2;0) O l'ledido o ]lH',esente' edtfaí m-G­
maridõ dia Supl'i.C'ante n"lD'ca con- taçãiGl\ l'leilb praz'O de 30' illils'" .!ii­
tribuiu com (l» que quer que fôsse canda.- O' referido, senh;0r, -cibáll'
Jilara a. s1!lbsistênCia clilJ fa.rn.'Íliá; a COfi'lDllirec-eT' neste Ju:íil.i!\. UI!!

3,0)- N'0' Inv:en1iáPio de eeu, finado PJTazo' Ola, col'J.rtlesúa�ã;o; ai Ê:l.fu.m:­
pai' - Ca-l'II:JS: .Adolfo N'eubRuer, a, S€- deeorridb fJ' die· 3{l di:M.,.:iJ;:mm.
Suplicante recelDeu: () seguinte de alegar o que f01' de &�
iJem a.l'ém de outxcs: «No terr€l1U' fia dlefuslll de· seu.'S ilflter.eSSES.. Jll!.

, situaido no 1ugar' den'0mina'<il-o': ),;)1Wa. qué se' efetue a eítaçãill.ré
·J33.rra do Sul, mli,.1licípi0 mie A!lia- i expediíl(;io o;",pl:esente' editaJ!��
qua;rf Comarca de Sã@· Fl'ancÍlSC.o' do I!Jo:.u: a{jilreleo pl'azl'l, pub1Jcllrli<:I'J.m....

. aio S�I, lote l!l. 3 ma qnadra; (1;'
.

se pmr uma. veZ' D.iO' Dilliri:o�
.

do Ba.lneãrí(i) :Bwrra; do gur, fu.- : dt Es1ía€b. Três, vê'zes J'iIlt, íffru..

G d"' .f: st;;,TOJII zendo frente COm i4 fi'S. p:atltl/ as ,prensa. loca!., e' áfixa:do-se-"J.I11; IlI.-ran e'l e': '.IIi C!iI:. "Mel·h:o.r.iel do :pali'qu:e tenM' de maxinha e pundes· em, I gar de costume.

G
'

d"
.

fi·
,.,

.

-

.

ambos, ti.igo, cada �o C'Offi 40' Bailo· e passadô ne;;tll. dWlê
nO' ' uaxall· ,uva ' e ,·mJ.i1erlO e- c:orvao

m." collrfhm.tando-se eom rmq 'de J-oi'l1'ville,. aoS' 18 de�
A Sociedade Esporttva Vetera- do' 'pôrto, do Rio' lado c@m 0· lete n. 2, de J0SI} ;de' 1950,. Eu, D. R. BAR�

na. programou para o dia de ruo, 2i1 CUPI) - Fali, assinado. Roberto· Lopes, e· de Qlll;trl'l lauo' lE:SCl'ivÍÍ;l'l, O' sailrserevi:.
amanhã em seu campo, Estádlo !ont€m::t Um cuntrai«')1 dei fina;nda- com o lute' n. 4 de J0aq,mm SOa-·

,

BeJ:'.nardQ Miel1ce', no b,l.ino do mellt'b, de õ,uzenlt;-os m�1hões, dei l:'es Fazend'0' ° tXllivessã:o· dos li!ll'!'- I Frnn.ci5co. Jl(!)sé' Roikigu:e:s: �
GuaxançIuva, Um i�teressante eruzetl'oo, lentre (li Baimco N-acio- do�' com 1'4 m:s" eonfrolilta:n�'<D- OliV-Ilira - Juiz de �.

f d d
' na:l doi Desenv,siJ..vim:enlíb e a Ad- s'e com uma rua p3il'tieula.>r, CelID- .da 2a. Varal.festival esportivo, ar a o a 'Ger

rnlnis.tra<\'ool dOI' PoTt& <1i!) Rio' de .

_""�..amplo, êxito financeir-Cl peJo que JaneWo ,'destlna.oo á expansão tendç, a á,r"ea. t0tal de }íôO, mp2'.", Esta ?o�forme o' otig't.......,,�·
de muito atraente. ofer.ecerâ, e mellhOi:Ílit dúll parqU)3 d� miné- avaH'adO' em Cr$ 5,.600,(;)'0'. 80- 'l3Jfi.xei: .no Iugail' de cost�" õi&

O dcmingo esportivo da Vete- riO' e carvão, '0 material a. ser MENTE, A QUANTIA DE Cr$ .. que' dom fé. Da.ta sapra.
rana, devérá.,.se dest;nroAAt�da;,.s:ê- utiJ,izac1o no parque dieveQ'á I:ér 1

.. 866,6'6 21J, isto é, Ul1l!1.R J);;l!rlill.', d Eseriv'ã.:o:
. ..'

guinte maneira: 8:00 horas de 'fa�pdaçã{j 1:J'�l}Slilei'ra,.-
.

i:dea:1, correspo1'l!dente a um ter- Da'goõel'to' R. BaJrna:1ilk
E. 'C', AndorÍl1na ,}i; Gl'aN�I}l!li> q..e..., " �, -""., '.',., � .. , _ .. ' . .... ",

. .....-
-

; ,. , ,<' '. .

.

AçoF.O ..
'

.

,_
'o ���������{��*

- 10:00 hom,s - Un�ao B-oa.. iii: . .',
Vista l�:::Ph��:S S_!'C�l��:n;:

':

AG�NC1AMARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.o. x Fundição Tupy (seeçao ele

Manutenção) ;
- 16:00 horas - S. E.

vete''-I'
.

ranos x S.E.R. São Luiz Gon­

'zaga, time êste fOl'mado por
.

·Congregados Mari3lnos d,e Join- I

ville, i
.
Além dos jogo:s acima, os des:­

portistas encontrarão no local do
-

�

festival churrasco e um completo

���SOU��ER�CUSA...
.

..
.

il'I�·Ui;p"id����;S;g·;�;�;;;�"C�;;;;;1(.ConcllisMl ca G,a pga., ) ,-, leíro com o . diabo da cr,UIZ, �

I' não mais merecendo, por is- 'I ofereee G TRANSPORTADORA ANDORINHA
em "relações ecrdíats"! ,!l'€�� so,

. noss� eonsíderação, Mas, II E'" J' ·1tviJle-JONi9,úiéi-B'Iumenauvezes (13) o Real lX4adnd Ja assira na'€) o' entendemos, es- /
J

11;1:1"& '01
"

enfrentou clubes brasHe!ros, pecíalmente no Rio de Janei- I J'oinWUe .._à;,Jar.aguá do Sul: às �. - !!l - 12,15 -, H,aO e' 16,SI}

ilEsi.1em' sua casa ou emi campo -ro ..
' Não pagamos na mesma .1 J0:inv'iUe, àI, Blumemau: as 6 - 9 e 14,30.'hcnas.

.

neutro, mas nenhuma vez em : moedai.A cada recusa não se ;, Bfumenlru".' à J.oinv.il1e: às ,6, _ 10 _ .12 e' 16,10 horas.
'

nosso campo! CUrIOSO, como faz caso, insiste-se; volta-se 'I Joinville à' Indaial: às 9 horas:....· .1se vê. Depois de tre:" quatro,
'

� carga, teimosia. e.sta. que já 1ndaial à JoinviHe: _ às 8,3G e 15,30 horas' �lEit· I cinco recusas devenam.os' a.e ' e simplesmente ndli:(m1a!
,

M PI o!!i,

I 'compreender que o futeboí, I

I
Agência: Rua 9 de orço, 667 J.

,
i espanhol por qualquer co�.. (Trans.cri� de "A Gazeta Telefone: 522 ' �."" ; plexo, foge do futebol brasí- i. Esparfíva", ".' , �fi I

.

�""I'."_.Il ....n":""""""" •• """'.""'''.'J'_'U.L''.·..·v�,

t . "Papai" X I Cultura irradiará
,

li 'Sargentos! .. 'em .Jaraguá
I Atraente cotejo, de futebol. foi I

A Rá.�i.o' C:ui�ura ,dl� J?iJ?'vUie,
I t.d paaa a tarde ele hoje 'a.gora, la <defnuda· no csnàmo ra-acer a o � ,

. '� -osc •

t' de c",.'�. ,...,. W 00 horas. tendo I a�D'IOnlC::> e'SpoT ·IVO nessa, cl-
�. (tom InICIO as

,
. .',! aade 'estara. ;UI8J ta.rdiei de a:mal'liln:ã

I '�Ol1 local o campo .c.o Santo& F. : faI.a:n:j·01 diretamente de- Ja�-.agUâ
Clube., entre .as sqmpes da. 8.. E.. ! do' Sul na cobertuna Q'O' Ul[ltJel''­-

R, «Papai é Homem, Bom» e' 80.- ! llllilii.niei�aIli ofie,;,al qP;e; Il€UniJ::'á A­

� eíedade dos S1i.rgentos, �a Guar- I earai. e' �lum.inems.e, pell:@ Gerta-

t1t'.iiX'.
tl!i.�ã0'

de.
Joanv1l1e

dO.
13 B.. C.

. . me

c.�a�..
eIlS2:

..
de- fu

..
tebO'!

. dI')
'.

o São dois Iüwiis do nosso fute- ! 1960,. Augus:to Ellrng. Paactas, Ney
; boI amador que, quando se de- Botto GUim,�rães e os demais

.

.

rrcntsm sempre oferecem aJ.gD 'm'Ú�rarllltes c,o depaTliament-o: e:s�
.

. ,
• 1 empenho que pClrtnm' da OultJura, amanha al!ie atrael'l�e, pe (j)

.

. -. . _ ta;l1de ecta;rão apostos. em J,3,z:a­
empregam na CQnq;;l1õta da V1tO-

guá! db sum, minlile1anoo para OS;
ria, j1aínvi:l'lemeSi aqnêfu· imfp.Tl'.hànte

Elrélic<.-
CO;NVOCA,(ÇÃ(;)

o técnieo Chico Mira", d0 �<Pa.-
,

'pai»" chama, pm: nesso intermé- "NiD sa:bemos
tlio, a atenção, GlúlS seus ]!l.u]!l��cs.
para, êste compRomisso" esperan'- q',naI serádo o·' cQl'tl.pal'ecimmto de. t(j):jo,s

na-qu€!e local meia. ho.ras. antes A'..r;; r·b··l·trA
-

do início da contenda. U U..L 'UI

. .o regulamento' do' Camp:ooat-o
Estaç1lual de 196{), reza que os

áThitros ser.ão da,9 llIigas a QUc'
: :Rerteneé:m 'OS clubes visit.antes,

A Pireção Técni-ca d0 0'. A. e Gls a.uxi1li,a1JTe.s do quadro/ '\'te jui_
€lperá:Tio 6secçãeJ de· futebol de ZeJS. da liga a que e;stá rad.icado

1") n ca. por nosso inter- a 'agrenüaçãa
.. Vi'sita/da,. Assim,sa ,a� ,

. eo vo
,

.. , '.." <ta.b1€J 310 Fl1:l:ITllliHoJl1Fe· levar um
medro todos os sens atletas m�-

·t.... d T", • ..;"'_ p h C.O.

'

'. . ., .
,. apl atlio'r e ... 'v,IlJv,""",,1 ara v .-

cnte" neata D!l.odRII�'alD:e,. para"1 ;te�o eh; am.anhã, C>Clln 0' Acara.í,
corItpareceI:en:. amanha, ,a�, 8 ho�- " ':A;[!é l'J' momento! .em .,qu�, l'e�if5Í(t,­
llas da rpanha, 1).0 Pal'aclO . d01j I mos e;sta, nota a�nda ni3iOI tmha.­

: Esportes" a fim' de int-ervil:eín n·x. .>mos: e'ClJah'[!dimento· �d:e <,!ualqUJe'r
peleja, oficial em disputa do cer- notícia, embOTa em· SiL1a reuniãó
tâme citadino, . c}) 5a. feira paiSsad:a, a LJ·P iElão

te'llha, ventilado €r>te assunt'o,
. I!ão sab.ell1(;:ls p'Ü'rq.ue.-

Convoca�ão

serviço de ,bar.

Mang.a �1a CCiI:pital
PernCIImbucana:,

RECIFE, 21 (Transp.).
O goleiro Manga, titular da ���ifJD"D�II·õJi'eD.���D�.D.�'�'�À�);'1.��+������t���eq�ípe do B@tafogo,dQ Rio �__

.

--------------------�
�---- __

���,���-��'gráma a diretoria do E�por-:: . ,�AIIiiiiII!iY�.i.iiI1tW�..A'SEl1V�.....,..�..4!l.'iíl!m,....tiiiIl!IlIil.....,..ABlID!"..oIIIIIIiI!!II�te, se. 1,1 ex.-clube, co.munIc:an- flldo q_ue estará nesta capItal,

I
'

'

no próximo dia 28 do corren- ::
'. te, a fim de tentar a trans-

IIfe�encia de �eu irmão; o ga-.
.

leIro ManguIto, para o eon-
.

junto do alvi-negro .carioca,
,

. O jovem arqueiro pertence-
ao grupo de amadores, do ru- II!;
bro-negro da Ilha dO' Retf!'o. �

I�
,

, :�

II! '.' Re;percufe no Rio ,II
O '�c,a'S'o" Almir J'I'RIO, 21 (TransI?,) - Teve

grande repercussão nos meios ..• Sairá de Montreal

!I
futebolísticos da Guan8.:bara .•ti

I oe principalmente nos CI-ieU- ��'
II'

_los ligados ao Vasco da Ga-

:-'1
.

ma a notícia de que o ata- III

II/I' can'te Almir teria se ir:co�- I, ...

'

patlbilizaã.o com o Conntm- �
ans e estaria disposto a :r-e-

IItornar ao :futebol ca:-i?ca. , '

T.rata-se
de u:r:na notiCla rea_:l-

I.'mente sensaclOnal, m:as nao /

I
de todo imprevista, sabendo- ,

'

,ii '.' ·se que Almir é um jogador

II'temperamental, porem cebi-

.

'lado por muitos cluhes. " eX. Postal R. 44- Telefones 188 e 233.- Teleg,ramas "RENATO'1

II O REC�N��MENTO' II SÃO FRANCISCO DO' SUL -,
.

Santa Çatari�al
,/ méwu. :: �:::a es=e�:� ít

..

� RUA MAL. FLORIANO'PEiXOTO NR. 45 I

i as Pa.rtes do organismo na- �i�
J clonaI que estão sãs e as que if�..GIIiIiIU".AIIIIlIiIT"""��AIi'rlIIlIJ"AII!IIII'IiP"�...w.�A!lIIl!IV�AIBilIíIl!YABlIl'iI"..dIJIII!IV�

�ljl�-�=�������������"'*'������..�lli 'necessitam de medieamento. L..���""""��"""""'IIIIIIlI'iI.'�������

Atlanta oi . .A�res): ,

pre,HaB'ó e,m Curitiba
CURITIBA, 21 - Está o

Coritiba em {imtendimenWs
com o Atlanta, de Buenos AÍ­

res, para real-izar uma exibi­

ição em nossa capital, sob :::eus

auspicioso A apresentação da.

agremiação argentina' deverá
.

:se dar em janeiro vindol,lrc.
Os entendimentos estãà bem
adiantados nesse sentida.

Em portO' "DOMINIC'; West Hartl'epool, Londres
e Huil

",.

,

17-11-60 "ATlAS··MARU" - Part Elizabeth, East London
e Durba'n

25-11-60 "ROSCOE" Avonmo.wth e UverpooI

20-1'2-60 "RUBENS" Portos do Inglaterra

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
Rua Marechal Floriano n.· 45 - Caixa PDS tal n.· 4.4 - Telegramas ''RENA'1'G''"

Telefone!! 188· e 2�3.

IN IN
.

Comunicamos às firmas IMPORTADORAS das_pró�imas saí­
das do'Canadá e América do Norte, cujos navios trazem carga
de importação para os portos do Brasil.

Im.v. "LIA" m.v, "ANTONINA'4!

28.10.60
. 8.1.1.60'
9.11 .. 60

11 . 11 .60

de Baltimore
, de Phltadelphia
de New York

12.10.6ü·
25.10.60
26.10.60
28.10.60

Quaisquer informações, sôbre fretes, passagens, embarquesw'
,.'

etc., solicitamos pedirem aos Agentes:

AgêneiaMarítima "Souza Lima" Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pelos 25 anos da ,�, O.S"C"

,)
,l

Três de Outubro é o Dia do Dentista Latino-Ame­
ricano, Três de Outubro de 1960 foi a data em que se

consagrou o 25� ano de fundação da Associação Odon­
tológica de Santa Catarina (AOSC). Embora' impe­
didos de comemorar na histórica data o seu Jubileu

. de Prata, o programa vem sendo cumprido com o mes­
mo brilhantismo nos dias 19, 20, 21 e 22 do mês em cur­

so, constando de parte cíentífíca e social.
Já tivemos oportunidade de apreciar a magnífica

exposição do Dr. Alfredo G. Unger, sõbre Apicecto­
mia, num trabalho que demonstrou a meticulosidade
do nobre c-olega para com o assunto e evidenciou o va­
lor inconteste dos elementos de 'que pode dispôr a en­
'tidade de classe para honrá-la

�

em semanas e congres­
sos científicos.

.

.Para um curso intensivo sôbre Ortodontia, que é
a parte da Odontologia aplicada ao estudo das ano­
rnalias dentárias, com profilaxia e correção das mes­
mas, fomos buscar um elemento jovem, estudioso e de
grande futuro, na Capital Paranaense, o Dr. Orildo
Scheffer, que se salientou' pela maneira símples .e aces­
sível de suas palavras e de sua pessoa, cativando de
imediato a simpatia dos que tíverarn o prazer de ou-

"

vi-lo. Numa matéría de difíctl acesso para 11m curso.

de poucos dias, o Dr. Orildo Scneff'er demonstrou
.real faci.lidade em transmitir o seu saber, as aplica­
ções e resultados de seus estudos na prática diária de
sua clínica particular e universitária.

Estamos plenamente satisfeitos pelos esforços dís­
pendidos na realização do ci.entífico, corno parte das
festividades do Jubileu de Prata' da :A. O. S. C:, pois
uma das finaiidades precípuas I de sua existencia, é
justamente o aprimoramento de uma ciência que,
uma vez separada da cíênéía médica, vem contribuin­
do cada vez mais para a compreensão de problemas
difíceis dentro da terapêutica de um sem numero de
moléstias de que sofre a humanidade.

Orgulhosos estamos, portanto, em ver passar o 25�
ano de nossa existência, pois que isto é o atestado
mais eloquente de que lima vez traçado um ideal vi­
zando o benefício da coletividade, êsse mesmo ideal,
sofrendo o impulso de novas correntes idealizadoras,'
com o caldeamento de novos ímpetos Incentrvadores,
não sofreu o impacto destrutivo dos indiferentes, dos
estacionários, dos retrógrados' ou dos pessimistas.

Resta-nos o consôlo alegre e benfazejo de cóncr­
nuar a luta para o desembaraço de nossa ciência-arte­
profissão; dos arcaínos e superstições que envolvem to­
dos os fenômenos naturais, e caminhar para o que o
futuro de' bom nos reserva. li sigla A.O. S.C. é, por­
tanto, um marco na p,róp,ria história da luta pelos
ideais sádi.os de uma classe que procura, dentro�de um

padrão bem distinto de profissão e comércio, colabo­
rar pelo aprimoral.nento da saúde do povo, e mais ain­
da, ·emprestar o seu maior esforço para a harII}onia fi­sica e esp,iritual do elemento humano na sociedaãe
que dele necessita no pleno funcionamento (le tôdas
as suas qualidades positivas.

(Pela A.O.S.C., Dr. Luiz E.raz da Fonseca, C.D.)

Reti fie:(l!�iiO
No cCH."llentário de autoria do deputado J. Gonçalves, que

ontem publicamos, ocorreu um equivoco que deve Ger cor­

rigido. Assim, no tópico em que diz o comentarista que «o

Estado trataria da instalação definitiva do CoÍégiO Bom Je­
i' sus em prédio próprio» (promessa que tinha sido feita. pelo

govêrno �üual) deve-se entender COLÉGIO ESTADUAL e

·não Cdlégio Bom Jesus.

Eisa a :t;etificação.
-

.r-"_
- -
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-
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Líderes ferroviários brasileiros
viaja.m para os Estados Unidos

Antes da partida os bolsi:stas
com:;::Jarecerão, às 14h30m, à Em­
baixada norte-americana, onde
receberão as últimas instruções

Seguir�m quarta-feira, dia 19,'
para os Estad03 Unidos, viajando
pela VARIG, sete líderes ferro­
viárias brasileiros, que passará;)1
um mês em visita à nação norte­
- ..::1E.ricana, sob os auspícios do

p'ograma de bôlsas para lídere3
trabalhistas promOVidos p e I o
Ponb IV, Programa de Coope­
racão Técnica dcs Estados Uni- quanto ao programa a ser cum­

do;.,

I
prWo nC:3 Estados Unidos. Fala-

São os seguintes 03 líiere.3 fer- rá na oportunidade o dr. Leo­
roviári05 que .viajaram: Pedr::J nard Saccio, diretor do Ponto IV
de Andrade Carvalho, da Estl'a- no Brasil.
{a de Ferro Santos-Jundiaí; Ed-
�on da Costa, LiD" da Estrada
de Ferro Norcleste do Bnsil; Al­
mi, Afonso Brandão Maciel, da
Rêdé Ferroviária Federal; Vicen­
te Montanha, da Estrada de
Ferro Paraná-Santa Catnina;
Dirço r,urval dos Santos, da Es­
trada de l"erro Noroc:te do Bra­
.ril; Gcya (c8 Medeiros Trancoso,
da Central do Brasil e Rainulfo
Echettino, da Rêde Mineira d�
Viação ...
Nos Estados Unidos, os lídere.s

fel�r:;viários brasileiros observa-

rão o funciona:r:neIfto das princi­
pais estradas de ferro norte­
american3.. e o mecanismo de sua

administração.

H O J E
4 N.HLH CH';S da Federal

SEXTA-FEI.RÃ
SOO MIL da Nossa Loteria

. 1:ierâo vendldos pelo
. CENTRO LOTÉRICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

Emprêsa. 3ul Brasileira de, :Ele ..

tricidade :3$ .A ..
""..AVISO

A EMPRESUL avisa aos seus Consumidores que no

domingo, dia 23 do corrente, será interro�,ido' o for­
necimento de energia elétrica das 7 às 8,30 horas, no
-centro da cidade, por motivo de serviços na subest::l.­
cão 2 situada na rua Jerônimo Coelho....

. �.

Joinville, 21' de Outubro de 1960.

'.

EMPRESA SUL BRASILEIRA
DE ELETRICIDADE S.A.

PEDKQ P. H. COLIN
D'retor-Presidente

o D I Á R í O D E M A I O � C a R c U LA 'ç'Ã o No.

Ano XXXVI-II * Joinville, Sábado, 22 de Out�d;"i96Õ*�-�_K±!!L =--=--_ Num'balho. Adiantou-nos ainda o

==---------------,=-'7P==-L-=:-A---::--C=::--:-=-::::-:-:--=::::
. :

major Roberge que uma das O processo I ARD" DOrecomendações recebidas do �

DIA���:n��n�:n�i�oP��c�u�i�� da "múmia farmácia de IlOlteri,a. Est
�

logo tenha configurado no ' ..

"Plantõo
F

adualínquérâto a culpabilidade do. no armarlO oram os se .

Está de plantão hoje a FAR_ do gUlntesacusado, co.muni�ue o fato a j LONDRES, 21. (UP!) - ,O MACIA POPULAR, à Av. Getú- �s da Loteria Eot ,�.FlorianópolIs, afim _de que o
processo da «mumía no arma- çao de ontem: aQua:.

ld d A· t'l' q e se f' lia vargas, 844 - Fone 623. 1.0 -'3'.251_ .

so a o rIS I iano, u .' rio», que começou quinta- eira
_ Racha preso no ,q�artel, seja I passada, concluiu de forma sen- 2.0 - 1.448 _ 'lOdo:

excluido da PolIcIa e entre- saoíonal, ao ser absolvida Sarah Pré-Catedrel 3.0 - 3.129 _;;aIa�gue á justiça civil. O major' Harvey, acusada do assassínio há - Ajudar a construir a nossa 4.0 - 5.356 _ B
ortart.

Roberge adiantou-nos ainda' 20 ano' de sua inquilina. Frances Catedral é também dar pro- 5.0 - 5.259 _ hlllt�
que no decorr�r <!-o in.q,:érito, Knight, cujo cadáver f�i encon- vas de amar a Deus.

- Challi!i
estará sempre a dísposíção da I

trado na primavera passada pelo A Comissão Bolsas de EstUdoimprensa para prestar os es- � filho de Jane Harvey, num ar-
d F dclarecírnentos que lhe forem Imário da casa. Impostos ri PagaI!' de e u� o Na,cionijsolicitados. I O veredicto foi pronunciado a ,O o;;nSlno Me'd'loA Prefeitura Municipal es-Agradecendo a visita e as! pedido do juiz Dávies de comum

tá arrecadando durante o Iinformações, formulamos vo- acôrdo com o representante do
mês de Outubro : Imposto A dir.etOria do cor.tos pelo feliz desempenho da jurado. O médico legista, Evans, Predial, Imposto Territorial Jesus» comunica aos'egr.missão do major Maurilo Ro- declarou sábado último que não

de Vi
-

( que se encontra'" a��·.. , , e Taxa e VIaçao 2.0 semes- �. ue;

.

berge, afim de que a SOCle- podia assegurar se a meia envol:- Secretaria., até 14 ddade seja desagravada do ul- vida em torno do pescoço da ví-
tre r,

as inscrições para ��trajante crime que tanta re- tírna o foi antes ou depois do,
P T 1 tudo, a �erem concedi�volta provocou. críme , De seu lado, Jane Harvey

.

eça teatro F�ndo Na�iona: do �-'-----��-------------------.,...-_,
sustentou que encontrou a vítí- no SESI dío, do Mmlllterio da'....__-----�-�---��-.�-��--,-��-��-
ma morta em sua habitação e No salão de festas do Centro e Cultura, a alunos ma:que, presa de pânico, a esccndeu Social do SESI, sito à Rua São ou 3< s: matricularem n�no armário.

Pedro, às 20 horas. de hoje, será con:erclal básico, técnico�No entanto, Jane Hárvey foi levado à cena o drama em 3 atos tabllldade, ginasial e e ..

condenada a 15 meses de prisão intitulado «Matei Meu Filho», válidas para o ano de l�.por ter feito declarações falsas'
numa apresentação dos alunos

com o fim de obter a pensão ali- do Ginásio São Luiz, de -Jaraguámentícía entregue por Knicht à do Sul. A peça teatral «Matei
sua espôsa, a vítima, da. qual es- Meu Filho» versa sôbre um tematava separado de.sde março de bastante interessante, ou seja,1940. Jane Harvey recebeu apro- os constantes problemas entreximadamente, desta forma, 5.600 t

- , .

d-��-�-___ pa roes e operarros, e o gran e Norfclk 211 (DPdólares.
�ever da educação dos filhos. 0.3

I T'efOl'ça,do� os. 'e!fe.tj;�s;.ingressos custarão Cr$ 20,00. Po- millitares da Base rumtde-se afiançar que o conjunto cana, ,de Guantanamo,l::estudantil de Jaraguá reune óti- A ulllJtic'ia foi dada, Pelo
mas credenciais, além de se sa- Davis, Soup.,

.

bel' antecipadamente que o tema.
foca1izado pela peça é sobremo-
do interessante, o que deixa an- Casal Sartretever êxito.

o major M2/.Jri10 Roberçe, que, ontem assumiu a

De.legacia Especial de Polícia, dedicor-se-ó prin­
cipalmente a êsse caso

Assumiu ontem a. Delegacia 'Regional de Policia, como de­

legado especia.l, o·major Maurilo Roberge, que veio substituir
.

o capitão Nery, há pouco exonerado. Visitando à 'tarde :1 nos ..

sa redação, depois de procurado pela reportagem, o májor Ro­
bergue informou-nos que veio para JoinviLle com. a missão pre­
oípua de dar andamento rápido a rigoroso- inquérito em, torno

do assassínato do' bancário Jair Mamede pelo soldado- Aristiliano.
Disse-nos o major Roberge

que esse pavoroso crime, que
tanto impressionou a popula­
ção de Joinville, tambem te­
ve dolorosa repercussão na

capital, tanto na opinião pu­
plica quanto nas altas esfe­
ras administrati:vas e espe­
cialmente no seio da Polícia
Militar, que sentiu-se verda­
.deíramente envergonhada pe­
'la façanha criminosa de um

dos elementos de sua tropa.
Assim, ao SQr designado pa­
ra Joinville, recebeu a reco­

mendação especial de dedicar
. sua atenção e seus esforços
principalmente á rigorosa in­
vestigação 'dos fatos e á pre­
paração de inquérito cuidado­
so afim de que a Justiça dis­
ponha de bases seguras para
o julgamento do culpado.
Hoje mesmo começará._o ma­

jor Roberge o seu trabalho e

assegurou-nos que não terá
horário nem dia de expedien­
te até que conclua o seu tra-

I

I
I'

o Banco da Lavoura de Minas. Gerais S.A.
promoverá no próximo dic 10. de Novembro
um concurso pore funcionários. Os candida­
tos poderão se inscrever em sua Agência lo­
cai, das 9:30 às 11 e de 13:30-ás. 16 horas.

Embargo às exportações para
Cuba não produzirá efeitos
NOVA YORK, 21 (UPI) - o ra Cuba se haviam reduzido de

«New Yor.k 'Times'» censurar hoje 50 por cento e por conseguinte
a decisão do govêrno dos Esta:' não produzirá efeitos econômicos
dos Unidos de estabelecer um importantes para os cubanos;
embargo, com exceção de medi- porque foi adotada sem consulta
\{;amentos, à exportação de mer- a03 outros membros da Organiza­
cadoria,� norte-americanas p!ll':1 ção dos Estados Americano.s. Diz
Cuba. O .lõrnal critica a medida o Jornal que a medida se' explica

, porque, afirma, não produzirá. como repre.:ália contra a série
mcdificações na. atitude' ([o atual I de Ultrajes por palavra e fatos
govêrno cubano, porque as ex- realizac:os pelo govêrno cubano'
portaçõ�s norte-americanas pa- contra 0.'3 Estados Unidos, mas.

manifestcu que é dificil que efei-

M·�t!I'. esporiiva de J K �os pcsitivos, diplomáticos e eco­

nômicos, pDssam se proüuzir.
Br8,si'lia, 21 (Transl'l) O

,

pl'es'iden1te JK deu inició á l'ca.-

1�.açã<CI da u�Lhna etapa 'da mete,
, esportiva Ol':!' seu governo. O cbel­
fe dOi govexncl de6ign\)u comissão
para p'oceder ClS planejamen­
to das c'limpiáda.�1 qu,e s.� reali­
zarã:) em Toauio, em 1964. A. 00-
rr:issão, que

.

deverá apl'esentar
ri':!latool'io' doS! traballhos' dentro<
de dias, está consti;tuida <le Ge­
raldO' Starling Soa.res, JoãO' Ha-
1ielange, Jofre Leslie, GeronimQI
Bastos Paul\Q, lVleira JoãO' Cor­
ll:;a da: Costa, An'��ni()J P.Çl'eil'a
Lira" Adhemar Fecr'reira, 'da Silva
e medico' Luiz Tavares.-

o CONCLAP PROTESTÁ ...

Materiais Para
Constru�ão

CIMENTO - Rio do Ouro
e Rio Branco

CIMENTO BRANCO
IRAJÁ

Càl de Pedra hidratada
Cal de Concha

Ferro para Construção
Produtos impermeabiJi_

zantes "SIKA

ESTOQUES PARA
PRONTA ENTREGANov,a atração,

turística il1JO Ri� Preços especiais para
construtores
BUSCHlE &
lEPPER S. A.

<Rio, 21. ,UPII) - Uma, nova a­
tracão turisti'Ca do Rio de Ja­
neiro �,21'á inaugurada. na proxi­
ma· qUinta í'eira. Trata-se do
m·�rante ,fi'a alto do morro ode,
Dona Marta, proximo ao Corc'Ü'­
va.do, é'onde se d:esclol'tina uma
ampla vista ,da c�dad>8!. Ja se

1a·cha ,ooncluida a es,trada de
ac,,,,sso,, fa,}ta,ndo apenas termi- I
nar o oelve·c\'fce. K'lPera-se qUê I ltua do Príncipe, 123
00 mirante de) Dona Marta a-I J Fone 362
tráia mais turist.as que OI pr'o- J �O I N V I L L E
pl'i<Y Cristo Redentor.- � �_��'

-
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ZON.J\ DE LIVRE COMÉRCIO
TRATADO DE MONTEVIDÉU

Sôbre a ZONA DE LIVRE COMÉRCIO, constan­
te do Tratado de Montevidéu, assinado a 11 de feve­
reiro dêste ano, a ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E IN­
DUSTRIAL DE JOINVILLE recebeu ofício da Federa­
ção do Comércio de Santa Catarina solicitando a con­
sulta das classes interessadas para a elaboração da lis­
ta dos produtos para os quais se pretende obter con­
cessões tarifárias.

O ofício em aprêço, juntamente com um exemplar
do questionário a ser preenchido, encontra-se na séde
da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE
JOINVILLE para consulta das firmas interessádas e
formulação do referido questionário que incluirá os
p·rodutos sôbre os quais se pretende a conce6são tari­
fária.

Assim, as firmas interessadas poderão procurar a
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE JO­
INVILLE para os fins referidos, no horário das 8 às
12 horas.

h õ õ ; : = - ":i;�;S

(80nclusão da 1.a pag.) do processo legal que rege a
lariais em todos os Estados, -materia. Daí resultarão, no-,
Distrito Federal e Territó- tadamoo.té nas regiões preju­rios. Entretanto, á. recente' 'LJcadas de maneira particu­medida governamental, que· lar, mbstaculos' a produção,fixa .novos níveis salariais-, constrangida a reduzir seu
&stá destituída dos necessá- volume, o que acarretará la­rios fundamentos tecnicos e mentável e e inevitávelmente
estabelece discriminações da- despedida de grande parte;h.osas bontra determinadas de empregados. Fa«e a estasregiões, como consequencia razões, protesta este Conselhode tratamento uniforme de contra a transgressão dasárea$ em, ritmo desigua'l de normas legais e tecnicas QÍJ­desenvohimento. Demais' vEÍ- . servadas na fixação. dos no­rifieou':'se flagrante viOl�çãO-I ","os nívei.,s •.de salario-minimo .

--------------------------�-------------<-�--��--------

Reforçados
os detivos da base
de Gut.'U'itanamo

Vem ao Brasil
1), vice-presidente
das FHipinos
Rio 21 (UPI) - eh:.

ésta �apital n\:Ji proximo ;.,

-a, conv1f<'> da govêrno do
•

O vice-presidente das. !ii;
O estadista. filipino VlaJars
Bras�lia, no -dia, 25 e a 26

€n1 Sã'o Paulo.-

Chluma:do a \VashingtoTl
Q) embaixador dos
!Ele. UU. em Cuba
Washington" 211 (UPI) - Os

Estados Un,idos, ordenaram que
seu embaixador- em Havana,
BC,]1sal, regresse a esta eapítaã

. para um períodol prOlllOngadl()l de
oonsultas. Ao fazer \:) anuncio
o pona-voz do, Depal',tam�nto de
Es,tado disEiC que nao se. assina­
lou a data d·eI seu re.gl'eGsl::J a lCu­
ba.-

regressou C! Fran;a
Curso de Corte e

Costura do "SESI"
A turma «EleonDra Vieira",

que concluíu o Curso de Corte e

Costura do SESI, promoverá
amanhã, com inicio às 21 horas,
um Bingo Dançante de Forma­
tura, que será reaJizado no Cen­
tro Social do SESI, _à rua Sã)
Pedro'.

Rio, 21 (Transp) - 1

de Recife 'o casal de Ei:.
Jean Sa.rbre-Sintone P'l
que vem percorrendo qu::
do�s. meses, c1i,-qrsos pcn:
país,. Seguiram hoje para F

MOll":lQbrcs militares
em Recife

Tacos de Luxo
ou Tacos Comuns

ReCi'fe, 21, (up!) - o 30 Ba­
í talhão' Regi.anal de Fuzileir'Qs
I Navais vai efetuar man'obras de
I cI2sembaircJue na prada do' Pau
I

I' Amare(jor. Ta;mbem as t)l'ipu:la­I Ções, dle: 3 corvetas da Marinha I

i de: Guena. tocrrum'oo par'�e do
I exercic-io.-

-

Tem na

TACOllND'NER
.l.

�__� �_

300 mil espiões
'comunistas �
MIAMI BEACH, 2;1 (UPI)

Os "bandidoS! barbudos" dEi ,cuba
apr.axíma.ram a a��a'ça do C{]­
munismcl internad\:>nal a melniOs Aumenta a tensão entre o coro-
de 100 milhas -das costas. dos nel Joseph Mobutu e o coman­Es'ta:dos Unidos, decilawu hoje
J. mdgar Hbover, dh'e,tQr do Bu­
reau Federal (de' Inv\e8l�igações
na ool1vençàOI anual 42a. da Le­
giãc' Amer�cana,.
Ho-over ,exortou a ]j';!giãO' ·a

lns'nter-se firme, -com os; ideais
dOlEI fundaãore.s: 'da illa.ção. A .res­
peitO' de Cuba, -decla,r,au:
"A proximidad,e ,do perig'o é

e�!pepia1mente: -evidente: para nós
na atuailidade, uma. vez que, a
lH�JJ'03 de 100 milhas de noISS,as:
OOl",tas uma quadJrilha de bandi- (dos barbudos" exibe dia.riam.en:te .

ü <caos e a CC1rTupçãio que de: pcll.'­
t,� Eeg14sm a uSU1'paçãol ditatorial
c.b peder.
"OSi ac;üntecimentQs 'de' Cuba,

inspiradc", Pelas, omnul1jÍ..Stas. d-e­
I l�ll.l.].stram. a impassivel crueJda-
I·a.e (:0 regune tiranlCo. EVid�-n- 1� - Relatório do atual Diretório .' aiI dam qu,ã? astutamentel ,toda I 2'? - Eleição do novo Diretório MUUlCIP
uma naçao fbmdamentaU;mentel

I! amsnt2 da.. paz pode ser mal1i- "!
3? - Assuntos Gerais.

I pul�da, C8mo� peão )em' ap'oio de :, Joinville 17 de outubro de 1!i160.

!
pollcIcaSl e programasl do comu- .

. ,
.

INViLLE';
ni,smo internacional, cam sua I CIPAL DE JOhiP:::crisia, 'dolo, ,Eflllgan/O, subver- ,:) DIRETORIO MUNI

P sidente,

1',:
s8.0', violencia e latrocinio". 'l ARNALDO BUDAL AR�N

__

S

�."A seguir, decla.rou que Sie cal-
:::::.----cuIa qu,c os' pais.es, do blocol co-

b SmUllista tem 0eTCa de, 300.000 e'S� Casalnento de ',:o1argentos (� cano Ode ',"piões bem adesltJra,cLos e ativos ,J Ili
na mundo liv:re. Nessas! cifras, B

.

d CO""".:r após um aue .n�teJll
..lt ra.�[!lia, 31 .(Tran<:.p) - O e- =-�

q "" .l'e.f:,�a ou, não, S.eI in.clu�.m "os t a.LLI·V_O, uma dve21.,óode. "'. �pu ado Raimund.()I Chaves apr.e:-
. _ ��

p "traidDres nascidos, neste pa.is [I.::ntou ontem na GOmiE,SÍÍJO de de 2'1 .a:l�s e I contfllll >qUe se denominam membros. do
a prbiblçao d� cotll o

.Partido Comunista dag Es'�ados Segurança Na:cicnal substitutivo
m'GillI'O de aoorda "ilit,!)'f-- aDis projetos, da a,u�oTia <de Me- ., de '" -9Unidos e que, s�m :rod.e!i.os ad- 103 dQ; codig\J '1 5 de lo:

.·t -, neH�s Co'rte.s" Nely Brae:a e. Ben- CO lim; em que seu p'l'opbsito é e �

alun- o,s. das ,as
reg,'J!le de

I f ' jamin Fará, 'e1imanuQ as l"estri-f:'�il11pre' od. a s'Ücillil1zação da n'a- _
.

qu:e' VIvam. em
çO/o." çOes Impostas aos' sargentos, e

natn'.cabos. De acôrdo cam o sUjjsti- �.

• --
.. :r

tUtiVOl sargeRrLbs. e cabo.s pode.rão

Exército do Congo é
uma

c,�ánalha desordenada)'
gOle."es cometeram, seg-o:­

afirma, roubOS, ass�
estup.ros nesta capJt�l. C.
sentante das Naço� ..

D3yal, disse que o exe�.'.
galês "é urna canalha dei.:
da. E não podemos d�
uma canalha governe o ll'"

LEOPOLDVILLE, 21 '(UPI) -

dante da,S Nações Unidas, devido
à indisciplina. das tropas elo ho­

mem forte do Congo.' Duranté
cs últimos dias os soldados con-

Partido de Representa�ão Pop
ÓnnY,oc�ciio�

t t tos dêste �.
De acôrdo com o artigo 3? dos Es a u ;".,�.

. d' damente W"'

tido, convocamos os companheIros eVI
nção �;.

tos nêste Diretório MuniciPQ.I, para a .c)o�:enovem!:nicipal à realizar-se em data de 6 (seIS
'de do j'i:'

p'róxi�o vindouro, à� 9 (nove) horas n� s�dar, co:::;
tIdo, sIta à rua'Mano Lobo n� 11 - 1· a

seguinte Ordem do Dia:

..

AÇOS
INOXIDAVEIS

Chapas' -

vergalhtes
Cantoneiras

J.3
Barras cl'!.!lItas

fl OFERTAS:

11 AOOlPHO MAYER
'l (Rh.i'RE§ENTAÇÕES)

11
Rua jf) Principe, 5G7

.{I 0�i:xa . postaL 373
Tele!. 337

. JeINVILLE
....t! "'o ('.I!W�"',.""" .sctAiQ' ri!di J.....

.

b
·

oSSoe. Corpo de Bom. el�
e

Voluntários de JOUlvill
Assembléia G,�ra�

'C O 10..1 V #"!> C A C A �
" A�:. i ... U �. oelOS

'd doS todOS oS sl'l'� c#.Pelo preie�1te ficam 6l0n�I a AsseIIlb e éS."vos �a Socjedad�, a se reunI�em em corrente JI1
na sede da SOCIedade, no dIa 24 do
20 horas.

ATIVOP/CONSELHO ADMINISpT�idente.LOTHAlfI:@ MI((KE - re
�

',�"
�,.
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